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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo diagnosticar o processo de Transferência de 
Tecnologia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira e 
propor ações estratégicas voltadas à valorização e à comercialização de seus ativos 
de Propriedade Intelectual. A pesquisa caracteriza-se como descritiva, de abordagem 
mista, integrando procedimentos qualitativos e quantitativos, fundamentados em 
dados primários e secundários. Metodologicamente, o trabalho compreendeu as 
seguintes etapas: identificação e caracterização dos ativos de Propriedade Intelectual 
do campus; análise do processo institucional de Transferência de Tecnologia; 
prospecção e análise comparativa de modelos de negócios aplicáveis a Instituições 
Científicas, Tecnológicas e de Inovação; e proposição de ações estratégicas para o 
fortalecimento da Transferência de Tecnologia no contexto institucional analisado. A 
coleta de dados envolveu levantamento documental em bases institucionais, registros 
do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e interação com docentes 
inventores. Os resultados evidenciam que os ativos de Propriedade Intelectual da 
UTFPRïCampus Medianeira apresentam potencial mercadológico relevante, embora 
grande parte se encontre em níveis intermediários de maturidade tecnológica, 
demandando ações estruturadas de valoração, prospecção e aproximação com o 
setor produtivo. Dentre os ativos analisados, o conjunto de softwares que compõe a 
plataforma AgDataBox destacou-se como a tecnologia com maior convergência entre 
pesquisa, Propriedade Intelectual e maturidade tecnológica, apresentando elevado 
potencial de Transferência de Tecnologia no setor AgTech. Como resultado final do 
estudo, as ações propostas foram consolidadas em um Relatório Técnico Conclusivo, 
que sistematiza o diagnóstico institucional e apresenta recomendações estratégicas 
voltadas ao aprimoramento do processo de Transferência de Tecnologia. De forma 
complementar, foi elaborado um Plano de Negócios da tecnologia AgDataBox, 
utilizado como ferramenta metodológica aplicada para exemplificar a 
operacionalização das ações propostas em um caso concreto. O trabalho contribui 
para o fortalecimento da gestão da Propriedade Intelectual, da cultura de inovação e 
da interação universidadeïsetor produtivo, com potencial impacto no desenvolvimento 
regional. 

 

Palavras -Chave:  transferência de tecnologia; gestão de ativos; modelos de negócios; 
propriedade intelectual. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

ABSTRACT  

 

This study aimed to diagnose the Technology Transfer process at the Federal 
University of Technology ï Paraná, Medianeira Campus, and to propose strategic 
actions aimed at enhancing the value and commercialization of its Intellectual Property 
assets. The research is characterized as descriptive, with a mixed-methods approach, 
integrating qualitative and quantitative procedures based on primary and secondary 
data. Methodologically, the study comprised the following stages: identification and 
characterization of the campusôs Intellectual Property assets; analysis of the 
institutional Technology Transfer process; prospecting and comparative analysis of 
business models applicable to Scientific, Technological, and Innovation Institutions; 
and the proposal of strategic actions to strengthen Technology Transfer within the 
institutional context analyzed. Data collection involved documentary research in 
institutional databases, records from the National Institute of Industrial Property (INPI), 
and interaction with inventor faculty members. The results show that the Intellectual 
Property assets of UTFPR ï Medianeira Campus present significant market potential, 
although a large portion remains at intermediate levels of technological maturity, 
requiring structured actions for valuation, prospecting, and closer engagement with the 
productive sector. Among the assets analyzed, the set of software programs that make 
up the AgDataBox platform stood out as the technology with the greatest convergence 
among research, Intellectual Property, and technological maturity, demonstrating high 
Technology Transfer potential in the AgTech sector. As the final outcome of the study, 
the proposed actions were consolidated into a Final Technical Report, which 
systematizes the institutional diagnosis and presents strategic recommendations 
aimed at improving the Technology Transfer process. In addition, a Business Plan for 
the AgDataBox technology was developed and used as an applied methodological tool 
to exemplify the operationalization of the proposed actions in a concrete case. The 
study contributes to strengthening Intellectual Property management, the culture of 
innovation, and universityïindustry interaction, with potential impact on regional 
development. 
 
Keywords:  technology transfer; intellectual property; intellectual property asset 

management; business model prospecting. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A integração entre ensino, pesquisa e extensão é essencial para articular 

teoria e prática, possibilitando a geração de novos conhecimentos e sua efetiva 

aplicação na sociedade. Essa articulação contribui para a formação de profissionais 

qualificados e para o estímulo de atividades econômicas associadas à transferência 

de tecnologia no ambiente universitário (Lorenzet e Andreolla, 2020; Rays, 2003; 

Kuenzer et al., 2014). 

A chamada "terceira missão" das universidades ð referente à transferência 

de tecnologia ð tem ganhado destaque. As instituições de ensino superior, além de 

produzirem conhecimento, estabelecem conexões com os usuários desse 

conhecimento, favorecendo sua aplicação prática (Compagnucci; Spigarelli, 2020; 

Etzkowitz et al., 2000; Perkmann et al., 2013). 

No Brasil, diversas agências, como FINEP, CNPq e CAPES, promovem o 

financiamento de pesquisas, beneficiando especialmente as universidades públicas. 

Esse apoio tem sido fundamental para a continuidade do desenvolvimento tecnológico 

e o engajamento das instituições em processos de transferência de tecnologia 

(Lobato; Kussler, 2023). 

Ainda assim, o processo de transferência enfrenta desafios como carência de 

infraestrutura, entraves legais e diferenças culturais entre a academia e a indústria. A 

superação desses obstáculos exige a articulação entre os atores do sistema de 

inovação, visando garantir o retorno econômico dos investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento (Bruneel, DôEste e Salter, 2010; Link, Siegel e Bozeman, 2007; 

Muscio e Vallanti, 2014; Closs e Ferreira, 2012). Para isso, é essencial que as 

empresas invistam em qualificação profissional, tornando viável a conversão do 

conhecimento acadêmico em inovação (Cysne, 2005; Pires; Quintella, 2015). 

A gestão da inovação é um aspecto central para as Instituições de Ciência e 

Tecnologia (ICTs), pois assegura que os resultados das pesquisas se transformem 

em produtos e serviços alinhados às necessidades sociais e ao desenvolvimento 

econômico (Medeiros e Souto, 2019). Nesse cenário, a Comunicação Pública da 

Ciência (CPC) assume papel estratégico ao divulgar os impactos sociais, políticos e 

econômicos das pesquisas, além de prestar contas do uso de recursos públicos 

(Brandão, 2006). 
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As ICTs também são responsáveis por estimular a cultura da inovação e 

disseminar o conhecimento sobre Propriedade Intelectual (PI), promovendo a 

transferência de tecnologias e o aumento da competitividade no mercado internacional 

(Takagi; Allman; Singela, 2008; Uchida, 2016). A promulgação da Lei de Propriedade 

Industrial nº 9.279/96 representou um marco ao conferir maior segurança jurídica para 

quem inova no país, consolidando um sistema mais eficiente de proteção às criações 

e invenções. 

Antes dessa legislação, o cenário brasileiro apresentava regras dispersas e 

defasadas, o que gerava incertezas e desestimulava a proteção de ativos intangíveis. 

Com a nova regulamentação, houve o fortalecimento da cultura da inovação e da 

proteção intelectual, incentivando indivíduos e instituições a investirem em novas 

ideias, com a garantia de reconhecimento e valorização de seus esforços. 

Na sequência, a promulgação da Lei de Inovação nº 10.973/2004 ampliou os 

instrumentos de apoio à pesquisa científica e tecnológica no setor produtivo nacional, 

promovendo a difusão do conhecimento e a qualificação dos profissionais da 

educação para um ensino voltado à inovação (Nascimento et al., 2022). 

Neste sentido foi desenvolvido no âmbito do Mestrado Profissional em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT) ï 

Ponto Focal Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira 

(UTFPR-MD), tendo como demanda institucional o fortalecimento das ações de 

gestão da inovação e transferência de tecnologia no campus. 

A pesquisa tem como propósito a elaboração de um Plano de Negócios 

voltado à Transferência de Tecnologia, que sirva como instrumento estratégico para 

orientar a valorização, a gestão e a comercialização dos ativos de propriedade 

intelectual desenvolvidos na instituição. O trabalho busca propor diretrizes e 

mecanismos que consolidem práticas de gestão tecnológica aplicáveis ao contexto da 

UTFPR-MD, alinhadas às políticas públicas nacionais de Ciência, Tecnologia e 

Inovação e às legislações que regem o setor (Lei nº 10.973/2004 e Lei nº 

13.243/2016). 

O Plano de Negócios constitui o instrumento técnico desenvolvido nesta 

pesquisa e fundamenta o produto técnico-tecnológico final previsto na Cartilha de 

Produtos do PROFNIT: o Relatório Técnico Conclusivo. Este relatório consolida, na 

etapa final do mestrado, os resultados, análises e recomendações derivadas do plano, 
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evidenciando sua aplicabilidade e impactos para o aprimoramento do processo de 

Transferência de Tecnologia na UTFPR-MD. 

A abordagem metodológica adota uma perspectiva descritiva e mista, com 

base em levantamentos documentais, dados institucionais e análise de processos 

internos, possibilitando diagnosticar o cenário atual de Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia da Instituição. Espera-se que os resultados contribuam 

para o fortalecimento da cultura de inovação, para o incremento da interação 

universidadeïempresa e para a promoção do desenvolvimento regional sustentável 

por meio da difusão de tecnologias acadêmicas. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

2.1 Lacuna a ser preenchida pelo Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)  

  

 Neste trabalho de mestrado busca-se uma estratégia para otimizar e fortalecer 

a conexão entre a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Medianeira 

(UTFPR-MD), e o mercado, especialmente no que diz respeito à transferência de 

tecnologia e à comercialização dos ativos de propriedade intelectual já desenvolvidos 

e em desenvolvimento no campus Medianeira. Por meio do incremento do diálogo 

entre a universidade e o setor empresarial, pode originar-se o impulsionamento da 

negociação dos ativos intangíveis da instituição de forma mais prática e produtiva, 

gerando resultados concretos e significativos para todas as partes envolvidas.  

2.2 Aderência ao PROFNIT  

O trabalho foca na melhoria dos processos de transferência de tecnologia, 

sobretudo, na comercialização dos ativos de propriedade intelectual da instituição 

fomentando, desta forma, Pis e Projetos de Pesquisa alinhados às demandas do 

mercado, favorecendo a tríplice hélice, o que coaduna com o objetivo do PROFNIT de 

levar inovações ao mercado sob a ótica da transferência de tecnologia, bem como ao 

projeto integrador de TT que visa analisar e propor formas de gestão da Transferência 

de Tecnologia nos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das organizações 

empresariais, governamentais, acadêmicas e não-governamentais, especialmente 

nas instâncias gestoras da tecnologia. 

2.3 Impacto  

A Observa-se que a quantidade ainda restrita de ativos de propriedade 

intelectual que efetivamente alcançam o mercado não reflete a expressiva capacidade 

técnica e estrutural da universidade. Essa discrepância evidencia que o potencial 

inovador gerado na instituição ainda enfrenta desafios para ser convertido em 

produtos, processos e serviços aplicáveis, o que fragiliza a consolidação de sua 

identidade tecnológica e o reconhecimento de seu papel estratégico no 

desenvolvimento regional. 
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O impacto deste trabalho de mestrado é multifacetado, abrangendo 

dimensões acadêmicas, econômicas e sociais. O desenvolvimento de um plano de 

negócios voltado à gestão e comercialização dos ativos de propriedade intelectual da 

UTFPR-MD influenciará diretamente as seguintes áreas: 

Acadêmica: O trabalho fortalecerá a capacidade da universidade em gerir e 

valorizar suas inovações. Ao aprimorar a estrutura e os processos de transferência de 

tecnologia, a UTFPR-MD poderá ampliar a visibilidade de suas pesquisas e 

inovações, atrair novos financiamentos para projetos de pesquisa e desenvolvimento 

e fomentar uma cultura de inovação entre discentes e docentes. 

Econômica: A comercialização eficiente dos ativos de propriedade intelectual 

poderá gerar novas fontes de receita para a universidade, além de criar oportunidades 

de negócios para empresas locais e regionais. O estabelecimento de parcerias com o 

setor produtivo pode resultar em contratos de licenciamento, criação de startups e 

outras formas de empreendimento que impulsionam o dinamismo econômico regional. 

Social: O trabalho contribuirá para o desenvolvimento regional ao viabilizar a 

transferência de tecnologias e inovações ao mercado, promovendo soluções 

tecnológicas que atendam às demandas da comunidade. Isso poderá resultar em 

melhorias na qualidade de vida por meio de novos produtos e serviços, além de 

ampliar a empregabilidade e a qualificação de estudantes e profissionais envolvidos. 

Institucional: Ao fortalecer a integração entre universidade e mercado, o 

trabalho consolida o papel da UTFPR-MD como uma instituição inovadora e relevante 

no cenário regional. Assim, a instituição tende a se tornar um modelo de referência 

em práticas de transferência de tecnologia e inovação, elevando sua reputação e 

atraindo novos talentos e parcerias estratégicas. 

2.4 Aplicabilidade  

 Considerando que, para o desenvolvimento do relatório técnico conclusivo, 

deverão ser identificados os ativos da organização e indicadas medidas que fomentem 

e incrementem o processo de Transferência de Tecnologia (TT) na instituição, com 

vistas à comercialização desses Ativos de Propriedade Intelectual, atribui-se ao 

trabalho um grau razoável de complexidade, capaz de promover o desenvolvimento 

regional e apresentar elevada aplicabilidade organizacional. 
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 Impacto Regional: As ações propostas possuem potencial para serem 

implementadas na promoção do desenvolvimento regional, por meio da negociação 

de tecnologias e inovações desenvolvidas na universidade, destinadas à solução de 

problemas locais e ao atendimento das demandas do setor produtivo da região. 

 

2.5 Inovação  

 

 Quanto ao grau de inovação, o trabalho apresenta um caráter inovador de 

nível médio, pois integra conhecimentos previamente consolidados sobre a 

elaboração de planos de negócios, a avaliação estratégica de tecnologias e a 

valorização e/ou monetização de Ativos de Propriedade Intelectual. Essa integração 

está especialmente relacionada à gestão do conhecimento na organização e é 

conduzida de forma articulada às estratégias de Transferência de Tecnologia, 

conferindo ao estudo aplicabilidade prática e potencial de impacto institucional. 

 

2.6 Complexidade  

 

 O trabalho pode ser classificado como uma produção de média complexidade. 

Essa classificação decorre da combinação de conhecimentos previamente 

consolidados em áreas como gestão da Propriedade Intelectual, modelos de negócios 

e Transferência de Tecnologia. 

 Embora o estudo integre diferentes tipos de conhecimento e exija colaboração 

entre múltiplos atores, sua estrutura fundamenta-se em conceitos e práticas já 

estabelecidos, adaptados ao contexto específico da universidade. 

 As soluções propostas baseiam-se em metodologias reconhecidas e 

aplicáveis, o que facilita a implementação e reduz a necessidade de enfrentar conflitos 

cognitivos complexos entre os participantes. Dessa forma, o trabalho mostra-se 

gerenciável, uma vez que não demanda sinergia profunda entre conhecimentos 

radicalmente distintos, mas sim uma integração harmônica e aplicação prática de 

saberes complementares. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral   

 

Elaborar um plano de negócios voltado a otimização do processo de 

transferência de tecnologia dos ativos de propriedade intelectual existentes e em 

desenvolvimento na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus 

Medianeira (UTFPR-MD), especificamente, para a de maior potencial de mercado. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

¶ Identificar e caracterizar os ativos de propriedade intelectual e projetos de 

pesquisa da UTFPR-MD. 

¶ Diagnosticar o processo atual de transferência de tecnologia da UTFPR-MD. 

¶ Analisar o alinhamento entre ativos de propriedade intelectual e projetos de 

pesquisa da UTFPR-MD. 

¶ Prospectar modelos de negócios aplicáveis à transferência de tecnologia em 

Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs). 

¶ Propor ações estratégicas para o incremento no processo de transferência de 

tecnologia na UTFPR-MD.  
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção expõe os conceitos básicos que orientam a pesquisa, tecendo 

considerações sobre propriedade intelectual, aspectos gerais da transferência de 

tecnologia (TT). 

 

4.1 Propriedade intelectual  

 

4.1.1 Conceitos e definições 

 

A Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), em sua 

Convenção fundadora assinada em Estocolmo em 14 de julho de 1967 e alterada em 

28 de setembro de 1979, define propriedade intelectual como: 

Direitos relativos às obras literárias, artísticas e científicas; às interpretações 
e às emissões de radiodifusão; às invenções em todos os domínios da 
atividade humana; às descobertas científicas; aos desenhos e modelos 
industriais; às marcas industriais, comerciais e de serviço; às firmas 
comerciais e denominações comerciais; à proteção contra a concorrência 
desleal e a todos os outros direitos inerentes à atividade intelectual nos 
domínios industrial, científico, literário e artístico (SANTOS, 2019; 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL, 2002). 

A Propriedade Intelectual constitui um instrumento jurídico voltado à proteção 

do trabalho e do conhecimento gerados por atividades inventivas e pela criatividade 

humana, abrangendo os domínios tecnológico, literário e artístico. Entre os diversos 

fatores que contribuem para o desenvolvimento socioeconômico de uma nação, 

destaca-se a gestão eficiente da Propriedade Intelectual. Essa eficiência pode afetar 

diretamente o grau de dependência tecnológica de um país em relação a outros, além 

de diferenciar nações com tecnologias obsoletas e indústrias em declínio daquelas 

que desenvolvem soluções tecnológicas mais avançadas, promovendo maior 

dinamismo e produtividade econômica (SANTOS, 2019). 

A Propriedade Intelectual pode ser classificada sob diferentes perspectivas. 

Segundo Santos (2019), ela se divide em três grandes áreas: (i) o Direito Autoral, que 

abrange os direitos do autor, os direitos conexos ð que protegem as interpretações e 

execuções ð e os programas de computador; (ii) a Propriedade Industrial, que 

compreende marcas, patentes, desenhos industriais, indicações geográficas, 

segredos industriais e medidas contra a concorrência desleal; e (iii) a Proteção sui 
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generis, que se refere à proteção das topografias de circuitos integrados, das 

cultivares (variedades vegetais) e do conhecimento tradicional. Essa classificação foi 

claramente sistematizada por Jungmann (2010), conforme citado por Santos (2019), 

ao destacar as diferentes formas de proteção dos direitos relacionados à propriedade 

intelectual. 

No Brasil, o órgão responsável pelo registro e pela proteção dos direitos de 

Propriedade Industrial é o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), criado 

em 1970 e vinculado ao Ministério da Economia. Entre suas atribuições, destacam-se 

os registros de marcas, programas de computador, desenhos industriais, indicações 

geográficas e topografias de circuitos integrados. O INPI também é responsável pela 

concessão de patentes e pela averbação de contratos de franquia e outras 

modalidades de transferência de tecnologia (INPI, 2019; SILVA, 2020). 

Em estudo sobre a gestão da propriedade intelectual no Instituto Federal do 

Paraná, Pabis Júnior (2022) destaca a relevância dos Núcleos de Inovação 

Tecnológica (NITs) para uma administração eficaz da propriedade intelectual nas 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs). Segundo o autor, os NITs exercem papel 

estratégico não apenas na proteção dos ativos de propriedade intelectual, mas 

também na promoção da transferência de tecnologia, o que contribui diretamente para 

o fomento da inovação no país. A pesquisa ressalta que a formulação de políticas 

adequadas e a adoção de uma gestão integrada são essenciais para que o 

conhecimento gerado pelas ICTs seja efetivamente convertido em inovações 

aplicáveis ao setor produtivo. 

Pabis Júnior (2022) ressalta que o desenvolvimento tecnológico e a inovação 

constituem elementos centrais para o crescimento sustentável de qualquer país. 

Conforme apresentado no Manual de Oslo (OCDE, 2005), ambos são determinantes 

para o progresso das nações, uma vez que contribuem diretamente para o aumento 

da produtividade, a geração de empregos e a criação de riqueza. 

 

4.1.2 Arcabouço Jurídico 

 

A legislação brasileira relacionada à propriedade intelectual, inovação e 

ciência evoluiu significativamente nas últimas décadas, moldando a proteção das 

invenções, das tecnologias, dos direitos autorais e de outros bens intangíveis. 
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Conforme mencionado por Santos (2019), esse percurso legislativo é essencial para 

garantir um ambiente favorável à inovação e à salvaguarda das criações intelectuais. 

A Constituição Federal de 1988 estabelece, no artigo 24, inciso IX, que é 

competência do Estado promover e incentivar o desenvolvimento científico, 

tecnológico e a inovação. O artigo 218 reforça esse compromisso ao destacar que o 

governo deve apoiar o desenvolvimento científico e tecnológico (BRASIL, 1988). 

Em 1996, a Lei nº 9.279, conhecida como Lei de Propriedade Industrial (LPI), 

foi sancionada, regulando os direitos relativos a patentes, marcas, desenhos 

industriais, indicações geográficas e à repressão à concorrência desleal. Essa 

legislação também passou a proteger substâncias químicas, medicamentos, produtos 

alimentícios e seus respectivos processos de obtenção e modificação (BRASIL, 1996). 

Nos anos seguintes, outras legislações relevantes foram promulgadas. A Lei 

nº 9.456/1997 instituiu a proteção de cultivares (novas variedades de plantas). Em 

1998, duas leis fundamentais foram aprovadas: a Lei nº 9.609 (Lei do Software), que 

regulamenta os direitos sobre programas de computador, e a Lei nº 9.610 (Lei de 

Direito Autoral), que assegura os direitos sobre obras literárias, artísticas e científicas. 

O Decreto nº 2.553, de 16 de abril de 1998, complementou a regulamentação da LPI 

(SANTOS, 2019). 

Em 1999, a Lei nº 9.748 introduziu alterações no processo administrativo. O 

novo Código Civil Brasileiro, instituído pela Lei nº 10.406/2002, também impactou a 

legislação relacionada à propriedade intelectual (SANTOS, 2019). 

A Lei nº 10.973/2004 (Lei de Inovação) promoveu a cooperação entre 

instituições científicas e tecnológicas e o setor empresarial. Seu regulamento foi 

definido pelo Decreto nº 5.563/2005. Ainda em 2005, a Lei nº 11.196 (Lei do Bem) 

trouxe incentivos fiscais para empresas que investem em pesquisa e desenvolvimento 

(SANTOS, 2019). 

Em 2007, a Lei nº 11.484 regulamentou a proteção das topografias de 

circuitos integrados. Posteriormente, a Emenda Constitucional nº 85/2015 alterou 

dispositivos constitucionais para fortalecer a ciência, tecnologia e inovação. No 

mesmo ano, foi promulgada a Lei nº 13.123 (Marco Legal da Biodiversidade), 

regulamentada pelo Decreto nº 8.772/2016 (SANTOS, 2019). 

O Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação foi instituído pela Lei nº 

13.243/2016, fortalecendo o apoio à pesquisa nacional. Em 2018, o Decreto nº 9.283 
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consolidou medidas de incentivo à inovação e regulamentou dispositivos da Lei nº 

10.973/2004, da Lei nº 13.243/2016 e de normas correlatas, como a Lei nº 8.666/1993 

e a Lei nº 8.010/1990. Esse decreto também modificou o Decreto nº 6.759/2009 

(BOCCHINO et al., 2010). 

Essa evolução normativa, conforme observado por Santos (2019), demonstra 

o esforço legislativo brasileiro em assegurar a proteção das criações intelectuais e 

fomentar um ambiente propício à inovação e à competitividade. 

 

4.1.3 A Hélice Tríplice e suas evoluções 

 

Desde o século XVIII, a parceria entre o governo e a indústria tem sido 

considerada essencial para o desenvolvimento da sociedade. O conceito da Hélice 

Tríplice, proposto por Etzkowitz e Zhou (2017), sugere que as universidades estão se 

transformando em protagonistas na criação de novas empresas e indústrias, ao lado 

do governo e das indústrias tradicionais. Instituições como o MIT e Stanford são 

exemplos de universidades que adotaram esse modelo mais empreendedor, deixando 

de ser apenas locais de ensino e pesquisa. Com a chegada da era do conhecimento, 

as descobertas científicas estão sendo aplicadas de forma mais rápida e eficiente. 

Isso significa que os inventores podem utilizar suas inovações ao longo de suas 

carreiras, participando ativamente tanto da pesquisa quanto do desenvolvimento de 

novos produtos e tecnologias (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

A Hélice Tríplice surgiu como uma metáfora para representar os principais 

agentes em um sistema de inovação regional na Rota 128, em Boston. Com o tempo, 

evoluiu para um modelo reconhecido globalmente, tornando-se um pilar na nova área 

de estudos sobre inovação e um referencial para políticas e práticas em diferentes 

níveis: local, regional, nacional e internacional. Este modelo fornece uma abordagem 

sistemática para avaliar as forças e fraquezas de cada local, além de ajudar a 

identificar lacunas nas interações entre universidades, empresas e governos, com o 

intuito de formular estratégias de inovação efetivas (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

O foco central da Hélice Tríplice é descobrir as fontes que geram 

desenvolvimento socioeconômico fundamentado no conhecimento, aprimorando 

assim as relações entre as instituições acadêmicas, o setor industrial e as entidades 

governamentais (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 
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A interação entre universidades, institutos de pesquisa, empresas e o 

governo, conforme delineado pelo modelo da Hélice Tríplice, constitui um desafio 

contínuo. O objetivo é promover o desenvolvimento local e regional de maneira 

colaborativa, o que requer não apenas alinhar a produção científica e tecnológica às 

necessidades do setor produtivo, mas também reestruturar os ambientes destinados 

à inovação e ao avanço tecnológico (ETZKOWITZ, 2013; ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

Além disso, Andrade, Rocha e Nascimento (2023) enfatizam que essa sinergia é 

essencial para potencializar o papel das universidades na geração de inovações. 

Estamos passando por uma transformação tecnológica muito grande, que vai 

atingir todos os setores e indústrias, sem exceção. Mais cedo ou mais tarde, todas as 

profissões e empresas serão impactadas. A maneira como a sociedade funciona está 

sendo profundamente alterada, e muita coisa que aprendemos ou acreditamos está 

sendo repensada (MOURA FILHO, 2023). 

Nesse novo cenário, as empresas precisam se adaptar rapidamente e adquirir 

novas habilidades para sobreviver. As inovações tecnológicas, que muitas vezes 

surgem dentro das próprias empresas, estão criando novos formatos de colaboração, 

envolvendo diferentes participantes no que chamamos de "ambiente de inovação" 

(MOURA FILHO, 2023). 

Conforme pesquisado por Andrade, Rocha e Nascimento (2023), no Brasil, a 

colaboração entre universidades e empresas ainda ocorre de maneira esporádica e 

limitada. O governo atua como mediador nesse processo, principalmente por meio da 

criação de leis e políticas públicas que incentivam a inovação, além de oferecer apoio 

financeiro para o desenvolvimento tecnológico. No entanto, como mencionam os 

autores, o fluxo de conhecimento e tecnologia entre esses setores não tem sido 

suficiente para que o país atinja um nível avançado dentro do modelo da Hélice 

Tríplice. Como consequência, a contribuição das universidades para a inovação 

tecnológica permanece abaixo do que seria possível alcançar com essa abordagem 

colaborativa (ANDRADE; ROCHA; NASCIMENTO, 2023). 

Segundo Barbosa (2021), uma das principais inovações trazidas pelo Marco 

Legal de CT&I é a exigência de que as instituições científicas e tecnológicas (ICTs) 

públicas desenvolvam suas próprias políticas de inovação. Essas políticas devem 

abordar questões como a gestão da propriedade intelectual, a transferência de 
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tecnologia, parcerias para pesquisa e desenvolvimento, incentivo ao 

empreendedorismo, entre outros temas importantes. 

Com a promulgação da Lei nº 13.243/2016, foi acrescentado o artigo 15-A à 

Lei de Inovação (Lei nº 10.973/2004), estabelecendo o seguinte conteúdo (BRASIL, 

2004): 

Art. 15-A. A ICT de direito público deverá instituir sua política de inovação, 

dispondo sobre a organização e a gestão dos processos que orientam a transferência 

de tecnologia e a geração de inovação no ambiente produtivo, em consonância com 

as prioridades da política nacional de ciência, tecnologia e inovação e com a política 

industrial e tecnológica nacional. 

Nesse cenário, as políticas de inovação podem ser vistas como a 

concretização das diretrizes estabelecidas pelo Marco Legal de CT&I dentro das 

normas internas das ICTs públicas. Elas têm a função de transmitir os objetivos, 

estratégias e orientações que a instituição irá seguir na gestão da inovação, 

propriedade intelectual, transferência de tecnologia, colaboração entre ICTs e 

empresas, entre outros assuntos previstos na legislação (BARBOSA, 2021). 

 

4.2 Aspectos Gerais da Transferência de Tecnologia (TT)  

 

A promulgação da Lei Bayh-Dole, nos Estados Unidos, em 1980, representou 

um marco para a dinâmica das universidades. Até então, essas instituições 

concentravam-se majoritariamente no ensino e na realização de pesquisas científicas. 

Com a entrada em vigor dessa legislação, as universidades passaram a assumir 

também a incumbência de converter suas descobertas em produtos ou tecnologias 

comercializáveis, gerando impactos econômicos. Essa transformação não se 

restringiu ao contexto norte-americano, mas se disseminou globalmente, levando as 

universidades a compreenderem o potencial de promoção da inovação além das 

fronteiras acadêmicas (ROTHAERMEL; AGUNG; JIANG, 2007; BEZERRA, 2023). 

No Brasil, a Lei de Inovação (2004) incentivou a cooperação mais estreita 

entre universidades e empresas, com vistas ao desenvolvimento de novas tecnologias 

e à proteção das criações. Nesse cenário, foram instituídos os Núcleos de Inovação 

Tecnológica (NITs), que atuam de maneira semelhante aos Escritórios de 

Transferência de Tecnologia (ETTs). Esses núcleos assumiram a responsabilidade de 

auxiliar as universidades no processo de transformação de pesquisas em soluções 
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tecnológicas aplicáveis ao mercado, gerenciando desde a proteção das invenções até 

a sua comercialização (AMADEI; TORKOMIAN, 2009; BEZERRA, 2023). 

Todavia, a transposição das descobertas científicas para a comercialização 

em larga escala não constitui tarefa simples. O conhecimento teórico, isoladamente, 

não é suficiente, sendo necessário um processo de amadurecimento das ideias que 

envolve a criação de modelos de negócios orientados para ciência e tecnologia 

(THORPE; RIDMAN, 2016). Além disso, é fundamental que as universidades cultivem 

uma cultura de inovação, incentivando parcerias com pequenas e médias empresas 

e promovendo a formação de startups com base em suas pesquisas (LAMARA; 

GARCIA, 2015). 

As universidades, ao transformar o conhecimento gerado em seus 

laboratórios em inovações aplicáveis, desempenham papel essencial para o 

desenvolvimento econômico e social (SUEN et al., 2018; VIEIRA et al., 2023). No 

entanto, os NITs enfrentam desafios significativos no cumprimento de suas funções, 

relacionados à disponibilidade de recursos, infraestrutura das universidades e 

experiência em licenciamento e criação de empresas. Cada instituição adota 

estratégias próprias para lidar com tais variáveis, uma vez que não existe solução 

universal para todas (GIURI et al., 2019; BEZERRA, 2023). 

Esse contexto impulsionou as universidades a estreitarem a aproximação com 

o setor empresarial. Desenvolveram-se mecanismos que garantem que o 

conhecimento produzido em laboratórios não permaneça restrito às publicações 

científicas, mas seja aplicado em benefício da sociedade. Dessa forma, as 

universidades consolidaram-se como atores centrais nas chamadas sociedades do 

conhecimento, desempenhando papel análogo ao das indústrias e dos governos na 

sociedade industrial (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017; BEZERRA, 2023). 

Garnica e Torkomian (2009) destacam que o conhecimento gerado nas 

universidades brasileiras e em outras instituições de pesquisa, sejam públicas ou 

privadas, constitui fonte importante para o desenvolvimento de novas tecnologias. 

Assim, a transferência de tecnologia entre as instituições de ciência e tecnologia 

(ICTs) e o setor produtivo configura-se como caminho essencial para que as empresas 

brasileiras alcancem um nível tecnológico mais avançado (FONTOURA, 2020). 

No campo do empreendedorismo inovador, Shane (2003) ressalta que, além 

das qualidades individuais do empreendedor, o setor e o ambiente em que a inovação 
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ocorre exercem influência decisiva. Esse ambiente pode incluir tanto o contexto 

imediato da empresa quanto o ecossistema regional de inovação, que abrange outros 

atores e instituições locais (MOURA FILHO, 2023). 

Dentro desse ecossistema regional, observa-se uma demanda crescente para 

que as universidades participem de forma mais ativa. Antes vistas como instituições 

distantes da realidade prática, focadas essencialmente no ensino, essas organizações 

agora são desafiadas a assumir um papel de liderança no desenvolvimento de 

inovações, colaborando com empresas, governos e outras entidades que compõem o 

ambiente de inovação (MOURA FILHO, 2023). 

Para atender a essas exigências, as universidades vêm ampliando seus 

espaços internos dedicados à inovação, desenvolvendo ecossistemas próprios que 

as preparam para contribuir de modo mais efetivo nesta era de transformações 

tecnológicas (MOURA FILHO, 2023). 

Para enfrentar os desafios econômicos, sociais e ambientais atuais e 

emergentes, torna-se fundamental buscar novas ideias, adotar abordagens 

inovadoras e intensificar a cooperação multilateral (OCDE; EUROSTAT, 2018). Nesse 

sentido, Andrade, Rocha e Nascimento (2023) ressaltam a relevância da colaboração 

entre universidades e demais setores como estratégia eficaz para fomentar a inovação 

tecnológica. 

Segundo a análise de Andrade, Rocha e Nascimento (2023), o papel do 

Estado é decisivo na promoção da inovação. O governo não apenas cria leis e 

políticas públicas, mas também incentiva a pesquisa e o desenvolvimento, 

fomentando o empreendedorismo organizacional. Para que empresas e instituições 

de pesquisa se sintam encorajadas a investir em inovação, é necessário que o Estado 

disponibilize recursos financeiros e reduza as incertezas econômicas (ETZKOWITZ; 

LEYDESDORFF, 1997; ETZKOWITZ, 2013). 

Nesse âmbito, a regulamentação dos setores produtivo e financeiro emerge 

como estratégia relevante. A adoção de políticas fiscais, monetárias e cambiais 

voltadas ao apoio da inovação pode fazer diferença significativa. Ao desempenhar um 

papel ativo e estratégico, o Estado contribui para a criação de um ambiente favorável 

ao florescimento da inovação, estimulando o avanço econômico e social do país 

(ANDRADE; ROCHA; NASCIMENTO, 2023). 
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No Brasil, as inovações tecnológicas e culturais surgem, em grande parte, nas 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs). Conforme Lotufo, Toledo e Santos (2009, 

apud Pabis Júnior, 2022), essas instituições possuem potencial estratégico no 

fortalecimento da propriedade intelectual do país e na sua transferência para a 

sociedade. Assim, além de gerarem novos conhecimentos, podem contribuir 

diretamente para o desenvolvimento nacional por meio da aproximação com 

empresas e da promoção de uma cultura de proteção das pesquisas acadêmicas. 

Por outro lado, Marques, Cavalcanti e Silva (2021, p. 13, apud Pabis Júnior, 

2022) ressaltam que, embora as universidades brasileiras apresentem elevada 

produtividade científica, a cultura de proteger esse conhecimento por meio da 

Propriedade Intelectual (PI) ainda é pouco incentivada. Em outras palavras, prioriza-

se a divulgação científica em detrimento da proteção e da transformação desse 

conhecimento em inovações aplicáveis. Para Pabis Júnior (2022), o desafio reside em 

equilibrar a publicação e a proteção das descobertas, de modo que a inovação 

contribua efetivamente para o desenvolvimento econômico e social do país. 

No território nacional, grande parte do financiamento destinado à Ciência, 

Tecnologia e Inovação (CT&I) provém de recursos públicos. Instituições como a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP) são responsáveis por repassar os fundos federais. No 

nível estadual, essa função é desempenhada por fundações específicas. Nos últimos 

anos, diante da redução dos recursos governamentais, as universidades passaram a 

ser incentivadas a adotar uma postura mais inovadora e buscar apoio financeiro 

diretamente junto ao setor empresarial (ANDRADE; ROCHA; NASCIMENTO, 2023). 

 

4.2.1 A Transferência de Tecnologia e seus gargalos 

 

A Transferência de Tecnologia (TT) entre universidades e indústrias 

apresenta inúmeros desafios. Um dos mais recorrentes refere-se à diferença de 

valores e objetivos entre esses dois ambientes. Enquanto a universidade prioriza a 

pesquisa e a publicação científica, a indústria concentra-se na proteção por patentes 

e na introdução de produtos inovadores no mercado. Essa divergência de foco pode 

gerar atritos, pois parte da comunidade acadêmica entende a TT como uma forma de 

ñcomercializarò a ci°ncia, percep­«o que é vista por alguns como ameaça à liberdade 
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da pesquisa. Ademais, a forte cultura de publicação acadêmica muitas vezes conflita 

com o interesse empresarial pela exclusividade das patentes (DE OLIVEIRA et al., 

2022). 

O processo de TT segue uma sequência específica. Quando um docente ou 

pesquisador desenvolve uma invenção promissora, esta deve ser reportada ao Núcleo 

de Inovação Tecnológica (NIT) da universidade. Esse núcleo avalia o potencial de 

mercado da invenção e, se identificado, providencia sua proteção, assegurando 

exclusividade de direitos. Posteriormente, busca empresas interessadas em explorar 

a tecnologia ou facilita a criação de spin-offs voltadas à sua comercialização (SIEGEL 

et al., 2004; BIGLIARDI et al., 2015; BEZERRA, 2023). Contudo, persistem desafios, 

como as dificuldades em licenciar tecnologias e formalizar parcerias. Frequentemente, 

o que impede uma invenção de tornar-se inovação de mercado é a aceitação 

comercial e a viabilidade econômica (GARNICA; TORKOMIAN, 2009). 

A insuficiência de recursos humanos qualificados para a gestão de projetos, 

a burocracia universitária e a ausência de políticas governamentais eficazes 

constituem barreiras adicionais. Problemas de comunicação e confiança entre 

universidades e empresas também comprometem a construção de parcerias 

consistentes (DE OLIVEIRA et al., 2022). 

Spatti (2021) ressalta que a gestão da Transferência de Tecnologia é 

elemento crucial para o funcionamento das agências de inovação, determinando o 

ritmo de suas atividades. Em analogia, a autora explica que a gestão da Propriedade 

Intelectual (PI) equivale ao registro de pedidos em um restaurante, enquanto a TT 

corresponde à entrega dos pratos aos clientes. Segundo ela, não há sentido em 

acumular patentes sem que estas sejam efetivamente transferidas ou licenciadas, 

visto que o objetivo final é a chegada da inovação ao mercado.  

Entretanto, muitos NITs ainda adotam posturas reativas, atendendo apenas 

às demandas recebidas e sem buscar ativamente novas tecnologias ou potenciais 

parceiros. Essa limitação compromete a capacidade de conhecer as necessidades 

reais do mercado e de estabelecer parcerias estratégicas. A corrida pelo depósito de 

patentes, somada à carência de profissionais especializados, reduz a efetividade do 

processo de transferência e impacta negativamente o desempenho dos NITs 

(SPATTI, 2021). 
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Conforme Carneiro et al. (2022), a TT é caracterizada pela transferência de 

um conhecimento ou tecnologia desenvolvida no âmbito científico para outra parte 

interessada ð pessoa, empresa ou Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT). Esse 

processo pode envolver tanto tecnologias novas quanto aprimoramentos de 

tecnologias já existentes. A forma de sua execução evoluiu globalmente, adaptando-

se aos diferentes objetos de interesse. Europa, Estados Unidos e países da Ásia 

acumularam experiências expressivas, resultantes de políticas de inovação e de 

práticas de cooperação entre os setores público e privado. 

Ainda segundo Carneiro et al. (2022), a adoção de estratégias tecnológicas 

eficazes pode trazer benefícios significativos às empresas, como o aumento da 

competitividade, a modernização de processos, a redução de custos e a maximização 

da eficiência na gestão (ULRICH et al., 2019). 

De acordo com Ulrich et al. (2019), Reisman (1989) e Peters (2000), a TT 

consiste na aplicação de tecnologias, sejam novas ou pré-existentes, em sua forma 

original ou modificada, de modo a atender às necessidades específicas dos usuários. 

Carneiro et al. (2022) acrescentam que, para a concretização desse processo, torna-

se imprescindível a elaboração de estratégias empresariais e industriais, incluindo 

análise de mercado, identificação de parceiros e negociação de termos. 

Para Vairinho et al. (2020), a TT ocorre quando o detentor de conhecimento 

científico ou tecnológico o compartilha com outros interessados, concedendo-lhes o 

direito de uso em condições pré-definidas. Esse conhecimento, aliado a métodos e 

técnicas adequados, impulsiona o crescimento econômico, possibilitando a 

transferência entre diferentes regiões, bem como entre universidades e empresas. 

Segundo Frey, Tonholo e Quintella (2019), existem múltiplas formas de 

transferência de tecnologia e conhecimento. As opções podem variar desde a cessão 

e licenciamento de direitos de PI até acordos envolvendo pesquisa conjunta, 

prestação de serviços e cláusulas de confidencialidade. A escolha depende do modelo 

de negócio estabelecido e das necessidades de cada parte envolvida. Para que tais 

transações alcancem êxito, é essencial compreender plenamente o conhecimento a 

ser transferido e buscar relações de benefício mútuo. A criatividade desempenha 

papel importante, pois não há regras rígidas para contratos de TT, mas sim restrições 

específicas que devem ser observadas (FREY; TONHOLO; QUINTELLA, 2019). 
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4.2.2 Planejamento e Inovação 

 

Na década de 1980, o empreendedorismo começou a se consolidar no Brasil, 

com a criação de diversas empresas, muitas delas sem planos formais estruturados. 

Esse período refletiu uma adaptação ao cenário econômico instável, levando os 

empresários a adotarem uma postura mais proativa e inovadora diante dos desafios 

do mercado. Segundo BRASIL (2020), a década de 1980 representou um ponto de 

virada para o empreendedorismo no país, ao promover uma mudança de mentalidade 

empresarial, de uma atuação predominantemente reativa para uma abordagem mais 

estratégica e inovadora (MAGALDI; NETO, 2018). 

Nesse contexto, destacou-se a necessidade da atuação do Estado no 

estímulo à inovação, com a emergência do conceito de políticas orientadas à missão, 

que exigem do poder público a definição de competências específicas para a 

formulação e implementação de estratégias de inovação (KARO; KATTE, 2015). 

Esse novo cenário contribuiu para consolidar o ambiente empresarial e 

ressaltar a importância da inovação no planejamento estratégico das organizações 

(SILVA; PEREIRA JUNIOR, 2024). A adoção de abordagens modernas para o 

desenvolvimento de planos de negócios no Brasil passou a refletir as particularidades 

do mercado nacional. Conforme MORAIS (2019, apud SILVA; PEREIRA JUNIOR, 

2024), o ambiente de negócios brasileiro caracteriza-se por volatilidade e incertezas, 

o que demanda que os planos de negócios sejam não apenas consistentes, mas 

também flexíveis e adaptáveis às mudanças. 

A ausência de planejamento adequado permanece entre as principais causas 

do insucesso empresarial no Brasil, associada também à carência de uma gestão 

eficiente. Assim, o planejamento estruturado representa não apenas uma solução 

para essas deficiências, mas também uma ferramenta essencial para mitigar fatores 

que frequentemente conduzem empresas à falência. 

 

4.2.3 O Plano de Negócios como Instrumento de Gestão e Inovação 

 

O planejamento de negócios, atualmente reconhecido como um dos pilares 

centrais da gestão empresarial, passou por uma evolução significativa ao longo do 

tempo. Inicialmente, os planos eram concebidos apenas como documentos 

financeiros, mas, gradualmente, sua relevância estratégica foi ampliada. SAHLMAN 
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(1997) argumenta que um Plano de Negócios eficaz vai além dos números, 

constituindo-se em uma ferramenta capaz de contar a história da empresa de maneira 

convincente (SILVA; PEREIRA JUNIOR, 2024). 

Nessa perspectiva, o Plano de Negócios (PN) tornou-se essencial para que o 

empreendedor compreenda o potencial de sua ideia ao lançar um empreendimento 

em um mercado competitivo (MAXIMIANO, 2011). Estruturado de forma a detalhar 

desde a concepção da ideia até a organização da estrutura empresarial e o 

planejamento financeiro, esse documento permite ao empreendedor tomar decisões 

embasadas, considerando múltiplos fatores que influenciam o sucesso ou fracasso do 

empreendimento (LIMA; SARAIVA, 2024). 

Para DORNELAS (2006; 2023), o Plano de Negócios é, simultaneamente, 

instrumento de gestão e planejamento, aplicável tanto à criação de novos 

empreendimentos quanto à manutenção e expansão de empresas já estabelecidas. 

Além de orientar a gestão estratégica, ele contribui para a análise de mercado, o 

posicionamento de produtos e a avaliação da viabilidade financeira, permitindo a 

antecipação de mudanças e a adaptação contínua das estratégias empresariais. 

A utilização do PN reduz riscos e antecipa desafios, pois deve estar baseado 

em dados reais e em análises de mercado consistentes, descrevendo objetivos e 

estratégias claras (SEBRAE, 2021; MORETTO, 2023). Ao fornecer informações 

detalhadas sobre o empreendimento, esse instrumento possibilita a criação de 

cenários estratégicos que permitem identificar pontos fortes e fragilidades, 

contribuindo para decisões mais assertivas (LIMA; SARAIVA, 2024). 

DORNELAS (2017) destaca que, após a identificação e análise de uma 

oportunidade, a elaboração do PN é etapa fundamental, visto que amplia 

significativamente as chances de sucesso. Estudo conduzido nos Estados Unidos 

revelou que empreendedores que utilizam o PN aumentam sua lucratividade e têm 

60% mais chances de alcançar êxito em seus negócios. Entre as funções estratégicas 

do PN estão: definição de diretrizes para o projeto, gestão eficiente, monitoramento 

de operações, captação de recursos, avaliação de oportunidades e fortalecimento da 

comunicação com fornecedores, clientes e investidores. 

Conforme LIMA e SARAIVA (2024), o PN deve beneficiar tanto empresas 

novas quanto já consolidadas, não se limitando à geração de lucros. Aspectos como 

infraestrutura, insumos e capacitação de colaboradores precisam ser contemplados 
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como recursos estratégicos. Além disso, o PN deve ser constantemente revisado e 

atualizado, considerando as dinâmicas do mercado e as necessidades de melhoria 

contínua (DORNELAS, 2016). 

DORNELAS (2011) propõe uma estrutura detalhada para o Plano de 

Negócios, que inclui: (i) Sumário Executivo, (ii) Conceito do Negócio, (iii) Análise de 

Mercado, (iv) Equipe de Gestão, (v) Produtos e Serviços, (vi) Estrutura e Operações, 

(vii) Estratégias de Marketing, (viii) Estratégia de Crescimento, e (ix) Plano Financeiro. 

Essa organização possibilita ao empreendedor comunicar de forma objetiva a 

proposta de valor e a viabilidade de sua iniciativa. 

No contexto acadêmico, o Plano de Negócios assume um papel ainda mais 

estratégico. Quando direcionado à transferência de tecnologia, como nos ambientes 

de inovação da UTFPR-, esse instrumento potencializa a valorização e a 

comercialização do conhecimento científico. COSTA, PILATTI e SANTOS (2021) 

reforçam que a estruturação adequada do PN contribui para identificar rotas de 

valorização tecnológica, alinhar expectativas entre pesquisadores e parceiros e 

reduzir riscos do processo de inovação. DORNELAS (2016) acrescenta que o PN deve 

ser concebido como um mecanismo de gestão contínua, cuja revisão periódica 

garante competitividade e alinhamento estratégico frente às constantes mudanças do 

mercado. 
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5 METODOLOGIA 

 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, de abordagem 

mista, integrando procedimentos qualitativos e quantitativos, conforme os objetivos de 

análise dos Ativos de Propriedade Intelectual (API) da UTFPR-MD. A investigação 

fundamenta-se em dados secundários e primários. 

Os dados secundários foram obtidos por meio de levantamento documental 

em fontes institucionais como relatórios da Agência de Inovação da UTFPR, sistemas 

internos, registros no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), legislações e 

normativas internas. Complementarmente, dados primários foram coletados com 

apoio de um formulário enviado por e-mail a servidores da instituição, além de 

interações diretas com membros da equipe técnica, com o objetivo de esclarecer 

procedimentos operacionais, fluxos de trabalho e instrumentos utilizados nos 

processos de PI e TT. 

A coleta e o tratamento dos dados foram organizados de forma sistemática e 

estruturada, permitindo classificações por tipo de proteção, área do conhecimento, 

vínculo institucional e período temporal, possibilitando a identificação de padrões, 

lacunas e potencialidades. 

O estudo não exigiu submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, uma vez 

que os dados utilizados se referem a documentos públicos ou à atuação de servidores 

em suas funções institucionais, de acordo com a Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

A adoção da abordagem mista contribuiu para enriquecer a análise e conferir 

robustez aos resultados, ao combinar a extração de informações objetivas com a 

compreensão do contexto institucional. Os procedimentos metodológicos foram 

orientados pelas recomendações de Gil (2008), Creswell (2003) e Itokazu e Medeiros 

(2024), no que se refere à condução de pesquisas aplicadas com ênfase em gestão 

da inovação. 

5.1 Lista  das etapas metodológicas  
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¶ Etapa metodológica 1: Identificação e caracterização dos ativos de 

propriedade intelectual e Projetos de Pesquisa da UTFPR-MD. 

¶ Etapa metodológica 2: Diagnóstico do processo de transferência de 

tecnologia da UTFPR-MD. 

¶ Etapa metodológica 3: Análise de alinhamento entre ativos de propriedade 

intelectual e projetos de pesquisa da UTFPR-MD. 

¶ Etapa metodológica 4: Prospecção de modelos de negócios voltados a 

transferência de tecnologia em Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs).  

¶ Etapa metodológica 5: Proposição de ações para o incremento no processo 

de transferência de tecnologia na UTFPR MD. 

 

5.2 Descrição detalhada de cada etapa metodológica  

 

5.2.1 Identificação e caracterização dos ativos de propriedade intelectual e Projetos 

de Pesquisa da UTFPR-MD. 

 

A identificação e a caracterização dos ativos de propriedade intelectual da 

UTFPR-MD foram realizadas por meio de um levantamento sistemático, 

contemplando a classificação de cada ativo. 

Entre os dias 14 de novembro e 15 de dezembro de 2024, foram coletados 

manualmente dados disponíveis nos currículos Lattes dos docentes da instituição, 

resultando em uma base destinada à análise dos ativos protegidos e à mensuração 

da quantidade de produtos, processos e tecnologias desenvolvidos e transferidos ao 

setor produtivo. A Plataforma Lattes, como destacam CARDOSO e MACHADO 

(2008), constitui-se em um dos principais repositórios de registro das produções 

científicas brasileiras, desempenhando papel estratégico na gestão organizacional da 

produção técnico-científica. 

De forma complementar, em 21 de agosto de 2025, foram extraídos do 

Sistema de Gestão de Projetos de Pesquisa (SISPEQ) os registros dos projetos 

vigentes no campus. Essa identificação, fundamentada na pesquisa documental, é 

reconhecida por sua capacidade de evidenciar padrões, tendências e lacunas em 

dados institucionais (GIL, 2019; OCDE; EUROSTAT, 2018; INPI, 2023).  
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5.2.2 Diagnóstico do processo de transferência de tecnologia da UTFPR-MD. 

 

A avaliação do processo de transferência de tecnologia (TT) da UTFPR-MD 

foi realizada a partir da descrição sistemática do fluxo institucional de proteção e 

transferência de ativos de propriedade intelectual. O percurso metodológico seguiu as 

etapas oficiais estabelecidas pela Agência de Inovação da UTFPR, em conformidade 

com a Lei nº 10.973/2004 (Lei de Inovação) e com o Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (Lei nº 13.243/2016). 

Em 15 de maio de 2025, verificou-se que o procedimento inicia-se com a 

manifestação de interesse do pesquisador ou docente responsável pela criação, que 

aciona o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) do campus. O NIT, nesse contexto, 

atua como instância de orientação, fornecendo formulários e instruções por meio do 

ambiente virtual da Agência de Inovação. Em seguida, o processo é formalizado e 

protocolado no Sistema Eletrônico de Informações (SEI), sendo posteriormente 

encaminhado à Reitoria e submetido ao Conselho de Propriedade Intelectual (COAPI), 

responsável pela análise técnica e de mérito, considerando critérios como 

originalidade, relevância e potencial de exploração. 

Uma vez aprovado, o ativo é depositado no Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI) para registro e eventual concessão. Após essa etapa, inicia-se a fase 

de prospecção e negociação para transferência de tecnologia, conduzida pela 

Agência de Inovação, que busca parceiros estratégicos e viabiliza contratos de 

exploração. A formalização desses acordos conta com o apoio da Fundação de Apoio 

à UTFPR (FUNTEF), responsável por fornecer suporte jurídico e financeiro às 

parcerias universidade-empresa, garantindo maior flexibilidade na gestão. 

Observou-se, ainda, que a UTFPR investe continuamente em capacitação 

institucional, com servidores do NIT e da Agência de Inovação participando de cursos 

promovidos pelo INPI e pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), 

a fim de aprimorar a gestão da propriedade intelectual e ampliar a efetividade da TT. 

Com o objetivo de aprofundar o diagnóstico das ações de TT, realizou-se 

também um levantamento específico junto aos docentes da UTFPR-MD, direcionado 

à identificação e caracterização dos Ativos de Propriedade Intelectual (APIs) 

registrados no INPI. Para tanto, elaborou-se e aplicou-se um formulário eletrônico 

estruturado, encaminhado aos inventores responsáveis por PIs concedidas e de 

titularidade exclusiva da instituição. O instrumento contemplou informações como 
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número e título dos registros, instituição depositante, área do conhecimento, contexto 

de desenvolvimento da tecnologia, grau de maturidade tecnológica (Technology 

Readiness Level ï TRL), diferenciais inovativos, potencial mercadológico, aplicações 

possíveis e viabilidade de comercialização. Também foram coletados dados 

referentes à participação de parceiros institucionais, apoio financeiro recebido, buscas 

de anterioridade realizadas, estágios de desenvolvimento (testes e validações), 

estimativas de valor de mercado, existência de concorrentes ou similares, setores-

alvo e contatos prévios com empresas interessadas. 

O questionário incluiu ainda questões abertas sobre barreiras percebidas para 

a inserção das tecnologias no mercado, possibilitando identificar entraves e 

oportunidades estratégicas. Para cada PI, foi aplicado um formulário individual, 

priorizando o primeiro inventor registrado, com possibilidade de repasse a outro 

membro da equipe técnica em caso de maior domínio das informações. 

Ao todo, foram enviados 15 formulários, dos quais 13 retornaram devidamente 

preenchidos. 

 

5.2.3 Análise de alinhamento entre ativos de propriedade intelectual e projetos de 

pesquisa da UTFPR-MD. 

 

Esta etapa metodológica teve por finalidade analisar o grau de alinhamento 

entre os registros de ativos de propriedade intelectual (APIs) e os projetos de pesquisa 

desenvolvidos na UTFPR-MD, de modo a identificar as tecnologias com maior 

potencial de transferência e impacto regional. 

Para essa análise, foram definidos critérios e indicadores baseados em 

referenciais internacionais e nacionais de inovação e gestão tecnológica, 

notadamente o Manual de Oslo (OCDE, 2018), os níveis de maturidade tecnológica 

(Technology Readiness Levels ï TRL), as métricas da Association of University 

Technology Managers ï AUTM e os indicadores de desempenho do FORMICT/MCTI. 

O modelo conceitual de apoio foi o da Hélice Tríplice (Etzkowitz & Leydesdorff, 2000), 

que orienta a interação entre universidade, governo e setor produtivo. 

O procedimento consistiu em cruzar informações provenientes dos registros 

de PI da UTFPRïMD, extraídos do banco de dados do INPI, com os projetos de 

pesquisa cadastrados no sistema institucional (SISPEC), aplicando-se critérios de 
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convergência temática, continuidade e maturidade tecnológica e impacto e evidências 

de transferência de tecnologia. Cada tecnologia foi avaliada qualitativamente segundo 

uma escala de classificação (baixo, médio, alto e muito alto), de acordo com o grau 

de correspondência observada. 

5.2.4 Prospecção de modelos de negócios voltados a transferência de tecnologia em 

Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs). 

 

A Esta etapa metodológica sucedeu o diagnóstico institucional e teve como 

finalidade realizar a prospecção e análise comparativa de modelos de negócios 

aplicáveis à transferência de tecnologia em Instituições Científicas e Tecnológicas 

(ICTs), com ênfase em iniciativas do setor AgTech. O objetivo foi identificar boas 

práticas, estratégias consolidadas e tendências internacionais em comercialização de 

tecnologias de base científica, de modo a subsidiar a formulação de um Modelo de 

Negócio adaptável à realidade da UTFPRïMD. 

A prospecção foi conduzida por meio de análise de casos de referência 

nacionais e internacionais, selecionados com base em sua relevância, maturidade 

tecnológica e aderência ao contexto de transferência de tecnologia universitária. 

Foram examinados modelos de exploração envolvendo plataformas digitais, spin-offs 

e arranjos híbridos de comercialização de Ativos Intangíveis. 

 

5.2.5 Proposição de ações para o incremento no processo de transferência de 

tecnologia na UTFPR MD. 

 

Nesta etapa metodológica, apresentam-se as ações propostas para o 

processo de TT da UTFPRïMD, tendo como eixo central o plano de negócios para 

TT, em fase de desenvolvimento. O plano será concebido como uma proposição 

metodológica e estratégica, destinada a orientar práticas futuras de valorização dos 

ativos de propriedade intelectual (APIs) do campus e de fortalecimento da relação 

universidadeïempresa. 

Nesse sentido, o API maior maturidade será tratado como caso de referência 

e instrumento prático para o aprimoramento da gestão da inovação e da transferência 

de tecnologia na instituição, constituindo-se como base para o desenvolvimento das 

proposições apresentadas nesta pesquisa. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1 Caracterização Institucional ï UTFPR 

 

Com origem em 1909, como Escola de Aprendizes Artífices, instituída pelo 

Decreto nº 7.566, de 23 de setembro de 1909, a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR) possui mais de um século de história dedicada à promoção da 

educação pública. Em 2005, por meio da Lei Federal nº 11.184, de 7 de outubro de 

2005, consolidou-se como a primeira universidade tecnológica do Brasil, reafirmando 

seu compromisso com a excelência em Tecnologia e Humanismo, princípios que 

norteiam todas as suas ações institucionais. Em 2008, a Portaria SESu/MEC nº 303 

aprovou o Estatuto da Universidade, documento que define sua estrutura 

organizacional, princípios, finalidades e competências dos órgãos colegiados e 

administrativos. Complementando o Estatuto, o Regimento Geral, instituído no mesmo 

ano, detalha as normas internas de funcionamento da instituição, disciplinando a 

atuação das unidades acadêmicas e administrativas. 

Nos anos subsequentes, foram aprovados os regimentos internos dos campi, 

que regulamentam o funcionamento das unidades descentralizadas, assegurando a 

uniformidade de procedimentos e a observância das diretrizes gerais da Reitoria. A 

instituição também consolidou diversos regulamentos complementares, abrangendo 

temas como ética, pesquisa, extensão, pós-graduação, inovação e propriedade 

intelectual. Dentre eles, destacam-se as normativas que estruturam a Agência de 

Inovação da UTFPR e os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs), responsáveis pela 

proteção, gestão e transferência dos ativos de Propriedade Intelectual gerados na 

universidade. 

Além disso, a UTFPR mantém convênio com a FUNTEFȤPR (Fundação de 

Apoio à UTFPR), formalizado em 2014, que tem como finalidade apoiar a execução 

de projetos de ensino, pesquisa, extensão e inovação, inclusive na gestão de receitas 

oriundas da transferência de tecnologia. Esse conjunto de instrumentos jurídicos 

sustenta a política institucional da universidade, garantindo segurança normativa, 

coerência administrativa e suporte à implementação das atividades de pesquisa 

aplicada, inovação e desenvolvimento tecnológico em todos os seus campi. 
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A missão institucional da UTFPR é: 

ñDesenvolver a educa­«o tecnol·gica de excel°ncia por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, interagindo de forma ética, produtiva e inovadora com a comunidade para 

o avan­o do conhecimento e da sociedadeò. 

 

Sua visão é: 

ñSer modelo educacional de desenvolvimento social e refer°ncia na §rea tecnol·gicaò. 

Atualmente, a UTFPR atende aproximadamente 35 mil estudantes, 

distribuídos entre cursos técnicos (162 estudantes), de graduação (29.624), 

especialização (2.573), mestrado (1.879) e doutorado (684), atuando em diversas 

áreas do conhecimento, com destaque para as áreas tecnológicas, humanas e 

sociais. O corpo docente é composto por mais de 2.430 professores, sendo 1.681 do 

Magistério Superior e 750 do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, além de mais de 

1.100 técnicos-administrativos. 

A Universidade está presente em 13 cidades do Estado do Paraná, o que a 

torna a instituição federal com maior capilaridade regional: Apucarana, Campo 

Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, 

Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo. Destaca-

se, ainda, como a maior oferta pública de vagas em cursos de engenharia no país e 

uma das maiores universidades multicampi do Brasil. 

No que tange à sua estrutura acadêmica e física, a UTFPR oferta 

aproximadamente 110 cursos de graduação, 70 cursos de especialização e 80 

programas de mestrado e doutorado. Sua infraestrutura abrange mais de 4 milhões 

de metros quadrados em área total, sendo 530 mil metros quadrados construídos, 

com 759 salas de aula, 844 laboratórios, 14 bibliotecas, 78 auditórios, além de 

diversos espaços destinados à convivência e à prática esportiva. 

A internacionalização é uma diretriz estratégica para a UTFPR. Atualmente, 

mantém 92 convênios e acordos internacionais com instituições de ensino e pesquisa 

de países como África do Sul, Alemanha, Argentina, Canadá, Cuba, Equador, 

Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão, Inglaterra/Reino Unido, Portugal, 

Romênia, Ucrânia e Polônia. Adicionalmente, novas parcerias estão em negociação 

com universidades da China, ampliando sua inserção global. 
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Valores Institucionais da UTFPR 

¶ Ética 

 Promover a conduta ética entre estudantes, docentes e técnicos-

administrativos, estimulando o compromisso com a busca pelo conhecimento, a 

dedicação à verdade científica e a atuação com imparcialidade em todas as esferas 

institucionais. 

¶ Tecnologia e Humanismo  

                 Compreender a tecnologia como elemento intrínseco à sociedade, 

reconhecendo que os aspectos humanos são parte essencial tanto dos problemas 

quanto das soluções no processo de desenvolvimento tecnológico. 

¶ Desenvolvimento Humano  

Formar cidadãos críticos, éticos, autônomos e socialmente comprometidos, 

por meio de uma educação que valoriza a integralidade do ser humano. 

¶ Interação com o Entorno 

 Executar sua missão institucional de forma responsável, solidária e 

cooperativa, estabelecendo vínculos com a sociedade, os governos e as 

organizações, com foco no desenvolvimento regional e nacional. 

¶ Empreendedorismo e Inovação 

 Fomentar a atitude empreendedora como agente de transformação social, 

incentivando práticas inovadoras que contribuam para o avanço do conhecimento, da 

ciência e da tecnologia. 

¶ Excelência 

 Buscar continuamente a melhoria das atividades acadêmicas, da gestão 

institucional e da relação com a sociedade, com foco na qualidade, eficiência e 

efetividade das ações. 

¶ Sustentabilidade 

 Assegurar que todas as iniciativas acadêmicas, administrativas e 

extensionistas sejam orientadas pelos princípios da sustentabilidade, nas suas 

dimensões social, ambiental e econômica. 

¶ Diversidade e Inclusão 

 Promover a educação tecnológica de forma equitativa, respeitando e 

valorizando a diversidade, reconhecendo o potencial de cada indivíduo e garantindo 

um ambiente institucional inclusivo e plural. 
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¶ Democracia e Transparência 

 Fortalecer os processos participativos e a governança democrática por 

meio da valorização da transparência e do diálogo em todas as instâncias da 

Universidade, promovendo a corresponsabilidade da comunidade acadêmica e da 

sociedade nas decisões institucionais. 

 

Estrutura de Governança 

A gestão da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), no 

período de 2024 a 2028, está sob a responsabilidade do professor Everton Lozano, 

docente do Magistério Superior. 

A administração superior da UTFPR é composta por uma Vice-Reitoria; quatro 

Pró-Reitorias ð de Graduação e Educação Profissional; de Pesquisa e Pós-

Graduação; de Relações Empresariais e Comunitárias; e de Planejamento e 

Administração ð; cinco Diretorias Sistêmicas ð Avaliação Institucional, 

Comunicação, Gestão de Pessoas, Tecnologia da Informação e Infraestrutura ð; três 

Assessorias Especiais ð Desenvolvimento Institucional, Desenvolvimento 

Estratégico e Assistência Estudantil ð; e um Escritório de Processos. 

A estrutura organizacional também inclui as 13 Diretorias-Gerais de Campi e 

é complementada por dois conselhos superiores: o Conselho Universitário (COUNI) e 

o Conselho de Planejamento e Administração (COPLAD), ambos presididos pelo 

reitor. 

Na figura 1, o organograma que representa a atual estrutura organizacional e 

hierárquica da UTFPR. 
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Figura  1 - Organograma da UTFPR  

 
Fonte: UTFPR  (2025). 
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Na Figura 2, apresenta-se a distribuição dos Campi da UTFPR no estado do 

Paraná.  

 

Figura  2 - Distribuição dos  Campi da UTFPR no estado do Paraná  

 
Fonte: UTFPR  (2025). 

 

6.1.1 Inserção Social e Desenvolvimento Regional 

 

A consolidação de ecossistemas de inovação tem se mostrado uma estratégia 

essencial para o desenvolvimento regional sustentável, sobretudo em territórios com 

vocação tecnológica. Tais ecossistemas são formados pela interação sinérgica entre 

universidade, setor produtivo, governo e sociedade civil, promovendo a geração e a 

difusão de inovações com impacto social e econômico (FRANCISCO et al., 2023; 

MORRAR; ARMAN; MOUSA, 2017). 

Na mesorregião Oeste do Paraná, destaca-se o Programa Oeste em 

Desenvolvimento (POD), uma iniciativa de governança territorial instituída em 2014. 

O programa congrega mais de 60 instituições públicas e privadas em 55 municípios, 

articulando ações integradas que visam a continuidade das políticas públicas, 

independentemente das mudanças nos ciclos administrativos (POD, 2024). Nesse 

escopo, as Câmaras Técnicas e os Grupos de Trabalho Permanentes (GTPs) atuam 
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na identificação de oportunidades e proposição de soluções estruturantes para os 

principais gargalos regionais. 

A vertente de inovação é coordenada pelo Sistema Regional de Inovação 

(SRI), operacionalizado pelo movimento Iguassu Valley, que reúne representantes da 

tríplice hélice, além de incubadoras, associações comerciais, centros de pesquisa e 

iniciativas comunitárias. O Iguassu Valley foi reconhecido nacionalmente como 

ecossistema consolidado no Prêmio Nacional de Inovação (edição 2021/2022), 

atuando em ações como legislações de incentivo, eventos empreendedores, 

hackathons e apoio a startups (IGUASSU VALLEY, 2022). 

Nesse contexto, a Instituição destaca-se como ator estratégico para o 

fortalecimento do ecossistema regional de CT&I. Através do Parque Científico e 

Tecnológico (CIENTECH), do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) e de seus 

laboratórios de pesquisa aplicada, a instituição atua na geração de conhecimento, na 

proteção de ativos de propriedade intelectual e na estruturação de mecanismos de 

transferência de tecnologia. A sua inserção nos fóruns do POD e do SRI evidencia o 

compromisso institucional com o desenvolvimento regional por meio da inovação. 

O município de Medianeira também se destaca pelo marco legal voltado à 

inovação. A Lei Municipal nº 816/2019 instituiu o Programa de Incentivo ao Parque 

Científico e Tecnológico, com benefícios como: 

¶ Redução de alíquota do ISSQN para empresas de base tecnológica; 

¶ Desconto no IPTU para imóveis voltados a atividades inovadoras; 

¶ Isenção de taxas de funcionamento para empresas inovadoras. 

Adicionalmente, a Lei Municipal nº 936/2021 assegura tratamento 

diferenciado a micro e pequenas empresas locais, facilitando sua inserção em 

compras públicas. Ainda que não haja relatórios consolidados sobre os efeitos dessas 

leis, o arcabouço jurídico evidencia o compromisso local com o ambiente de inovação. 

Diversas empresas sediadas em Medianeira têm se destacado por suas 

práticas inovadoras: 

¶ Frimesa Cooperativa Central: eleita a empresa mais inovadora do Paraná em 

2017, segundo a Revista Amanhã, com investimentos em modernização industrial e 

sustentabilidade.  
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¶ Lar Cooperativa Agroindustrial: com sede em Medianeira, promove desde 2016 

ações voltadas à inovação aberta, programas internos de ideias e apoio a eventos 

como o Link Iguassu Valley. 

¶ Grupo SWA: com atuação nacional nos setores educacional e financeiro, 

desenvolve plataformas tecnológicas que atendem cerca de 5% das instituições de 

ensino do país. 

A atuação colaborativa entre a UTFPR-MD, o Iguassu Valley, o poder público 

e os setores produtivos locais configuram um ecossistema dinâmico e com forte 

potencial de inovação. Tal sinergia fortalece a valorização da propriedade intelectual 

e a conversão de conhecimento em soluções tecnológicas aplicáveis, alinhando-se 

aos objetivos estratégicos da política de inovação institucional. 

 

6.1.2 A Política de Inovação da UTFPR 

 

No âmbito da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), a 

construção e consolidação de sua Política de Inovação adquire papel estratégico, pois 

permite a ampliação de alianças institucionais com empresas, outras ICTs e entidades 

privadas sem fins lucrativos. Além disso, viabiliza mecanismos facilitadores como: 

ǒ  a simplificação dos processos de importação voltados à pesquisa científica, 

tecnológica e a projetos de inovação; 

ǒ  a internacionalização das ICTs públicas, por meio de parcerias globais e da 

mobilidade acadêmico-científica; 

ǒ  a dispensa de licitação nos casos previstos para atividades de pesquisa, 

desenvolvimento e transferência de tecnologia; 

ǒ  modelos simplificados de prestação de contas para projetos de inovação; 

ǒ  entre outros instrumentos que fortalecem a interface universidadeïempresaï

sociedade. 

Dessa forma, a Política de Inovação da UTFPR configura-se como um 

instrumento essencial ao cumprimento de sua missão institucional, promovendo a 

valorização dos ativos de propriedade intelectual desenvolvidos em seus ambientes 

de ensino, pesquisa e extensão, além de contribuir de forma efetiva para o 

desenvolvimento socioeconômico regional e nacional por meio da inovação. 
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6.1.3 Empreendedorismo 

 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) é amplamente 

reconhecida por sua sólida integração com o mundo do trabalho, reflexo de uma 

política consolidada de interação universidadeïempresa, que potencializa as 

competências institucionais nas áreas de ensino, pesquisa aplicada e relacionamento 

com a comunidade. 

Desde 1997, a UTFPR desenvolve ações estruturadas de estímulo ao 

empreendedorismo por meio do Programa de Empreendedorismo e Inovação 

(PROEM), cuja finalidade principal é incentivar o espírito empreendedor entre os 

estudantes e promover o desenvolvimento de competências fundamentais para a 

atuação em contextos inovadores e voltados à geração de negócios de base 

tecnológica. 

O PROEM contribui para a formação empreendedora por meio de ações como 

sensibilização, realização de eventos, capacitações, estabelecimento de parcerias 

estratégicas e concessão de bolsas de apoio a projetos inovadores. 

Complementarmente, a UTFPR dispõe de instrumentos institucionais que fortalecem 

seu ecossistema de inovação, como a SprinT ï Incubadora de Inovações 

Tecnológicas ï e as Empresas Juniores, que oportunizam aos estudantes 

experiências práticas e aplicação dos conhecimentos adquiridos durante a formação 

acadêmica, em articulação direta com as demandas do setor produtivo. 

 

6.1.4 Agência de Inovação e sua Estrutura Institucional 

 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) dispõe de um 

aparato institucional robusto e de um marco regulatório próprio para fomentar a cultura 

da inovação, proteger os ativos de propriedade intelectual e viabilizar sua 

transferência para a sociedade. Esse aparato é regulamentado por normativas 

internas e operacionalizado pela atuação da Agência de Inovação da UTFPR, 

vinculada à Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC), e 

articulada com os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) presentes nos campi. 

A principal atribuição da Agência de Inovação é a gestão da propriedade 

intelectual gerada por docentes, discentes e técnicos-administrativos da Universidade, 

no âmbito das atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação, inclusive em 
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parcerias com empresas ou outras instituições. Nesse contexto, a Agência exerce 

papel estratégico na consolidação da transferência de tecnologia, promovendo a 

inserção de conhecimentos e soluções tecnológicas desenvolvidas na UTFPR no 

setor produtivo e na sociedade, por meio de instrumentos como contratos de 

licenciamento, cessão de direitos, compartilhamento de know-how, prestação de 

serviços tecnológicos, entre outros mecanismos. 

Além disso, a Agência coordena o Programa de Empreendedorismo e 

Inovação (PROEM), que contempla ações voltadas à formação empreendedora e ao 

fomento à inovação.  

Entre suas principais ações, destacam-se: Gestão da Política de Inovação 

institucional; Gestão da propriedade intelectual oriunda de pesquisas acadêmicas; 

Apoio técnico a inventores no processo de depósito de patentes e registros; Estímulo 

à cultura empreendedora; Prospecção de parcerias com o setor público e privado; 

Apoio em processos de licenciamento e cessão de tecnologias; Prestação de serviços 

tecnológicos especializados; Gestão do PROEM; Coordenação das Incubadoras 

Tecnológicas e das Empresas Juniores. 

No que se refere ao marco normativo interno, destaca-se a Resolução 

COUNI/UTFPR nº 111, de 16 de junho de 2023, que institui a Política de Inovação da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), alinhada ao Marco Legal de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei nº 10.973/2004 e Lei nº 13.243/2016). Essa 

norma estabelece diretrizes para a proteção e transferência dos resultados das 

pesquisas desenvolvidas na instituição, fortalecendo as relações com os setores 

produtivo e governamental e incentivando o empreendedorismo e a competitividade 

regional. 

O Regulamento de Propriedade Intelectual da UTFPR, aprovado pela 

Deliberação COUNI nº 05/2007, disciplina os procedimentos para a proteção, gestão 

e comercialização de ativos de propriedade intelectual decorrentes de atividades 

acadêmicas. Estabelece critérios de titularidade, divisão dos ganhos econômicos, 

cessão de direitos e atribuições dos inventores, promovendo a segurança jurídica e a 

valorização das criações intelectuais. 

Complementarmente, a Resolução nº 18/2018 ï COGEP regulamenta 

aspectos operacionais da gestão da inovação no âmbito da UTFPR. Já a Instrução 

Normativa Conjunta nº 01/2011 ï PROGRAD/PROPPG institui o Termo de 
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Confidencialidade e Sigilo, obrigatório em projetos que envolvam informações 

estratégicas, assegurando a proteção do conhecimento em fase de desenvolvimento 

e o cumprimento de cláusulas contratuais com parceiros externos. 

Adicionalmente, a UTFPR conta com o Comitê de Avaliação para a 

Propriedade Intelectual (COAPI), órgão de caráter deliberativo responsável por 

avaliar, com base no interesse institucional, as propostas de proteção de criações 

intelectuais, levando em consideração sua viabilidade econômica, relevância social e 

potencial de impacto. O COAPI é composto por representantes das Pró-Reitorias, da 

Agência de Inovação e por uma secretaria técnica. 

  

6.1.5 SprinT - Incubadora da UTFPR 

 

A SprinT ï Incubadora de Empresas da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR) é uma iniciativa vinculada ao Programa de Empreendedorismo e 

Inovação (PROEM), operacionalizada pela Divisão de Empreendedorismo e Inovação 

(DIEMI), com atuação nos 13 campi da instituição, localizados nos municípios de 

Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco 

Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa 

Helena e Toledo. 

O principal objetivo da SprinT consiste em oferecer suporte estruturado a 

projetos e empresas inovadoras de base tecnológica, oriundos tanto da comunidade 

interna (estudantes, egressos e servidores) quanto da comunidade externa, em 

diferentes estágios de desenvolvimento. A incubadora estabelece uma ponte entre o 

ambiente acadêmico e os ecossistemas de inovação e empreendedorismo em níveis 

regional e nacional, ao promover a mentalidade empreendedora e incentivar a criação 

de soluções com potencial inovador e aderência ao mercado. 

A SprinT opera com dois níveis de maturidade empresarial, conforme 

estabelecido no Regulamento da Incubadora (Resolução COEMP/UTFPR nº 11, de 

17 de fevereiro de 2023): 

ǒ  Projeto Incubado: voltado a propostas inovadoras em estágio inicial, 

selecionadas por meio de editais públicos. Nesta fase, os projetos recebem apoio 

para a estruturação do modelo de negócio, o desenvolvimento tecnológico e a 

validação de mercado. 
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ǒ  Empresa Incubada: direcionada a negócios que já superaram a fase inicial e 

que buscam apoio para sua consolidação como empreendimentos inovadores e 

sustentáveis. A seleção também ocorre por meio de editais e chamadas públicas. 

Durante o período de incubação, os empreendimentos são acompanhados 

por um processo contínuo de monitoramento e avaliação, com foco em cinco 

dimensões: gestão, tecnologia, mercado, capital e perfil empreendedor. A incubadora 

oferece infraestrutura adequada, acesso aos laboratórios institucionais, mentorias 

especializadas e capacitações técnicas e gerenciais, conforme as necessidades 

específicas de cada empresa incubada. 

A atuação da SprinT contribui diretamente para o fortalecimento da economia 

regional e nacional, ao fomentar a inovação tecnológica, a geração de novos negócios 

e o desenvolvimento de soluções com alto valor agregado. Sua missão está alinhada 

com os princípios institucionais da UTFPR e integrada à rede de inovação presente 

nos 13 campi da Universidade, que conta com mais de 1.000 laboratórios de pesquisa 

distribuídos pelo Estado do Paraná. 

Cada unidade da SprinT possui uma página institucional própria, onde são 

divulgadas as chamadas públicas para o ingresso de novos empreendimentos, bem 

como informações atualizadas sobre as empresas incubadas e as ações 

desenvolvidas no âmbito de cada campus. 

 

6.2 Caracterização da UTFPR-MD  

 

6.2.1 Aspectos históricos, institucionais e estruturais do Campus Medianeira  

 

A trajetória da UTFPR-MD teve início em 1987, com a instituição da Unidade 

de Ensino Descentralizada (UNED) de Medianeira, por meio da Portaria nº 067/87, de 

6 de fevereiro. A UNED era vinculada ao então Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná (CEFET-PR). A criação resultou de uma reunião nacional 

realizada em 1986 entre os diretores das Escolas Técnicas Federais e dos CEFETs, 

juntamente com o então Ministro da Educação, Jorge Bornhausen, ocasião em que 

se decidiu não transformar as 97 instituições do Programa de Expansão e Melhoria 

do Ensino Técnico em autarquias naquele momento. 

Ainda em 1987, iniciou-se a implantação da unidade, com o lançamento do 

edital de licitação e a cerimônia da Pedra Fundamental, realizada em julho. As obras 
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tiveram início em setembro, com a construção do alojamento. Em dezembro de 1989, 

foram admitidos os primeiros servidores, e, em janeiro de 1990, iniciaram-se as 

atividades administrativas. As aulas tiveram início em março do mesmo ano, com os 

cursos Técnicos em Alimentos e Eletromecânica. A inauguração oficial ocorreu em 30 

de maio de 1991. 

O campus passou por um processo contínuo de expansão. Em 1996, foi 

implantado o primeiro curso superior, de Tecnologia em Alimentos, seguido, entre 

1999 e 2000, pelos cursos de Eletromecânica, Tecnologia Ambiental e Informática. A 

transformação do CEFET-PR em Universidade Tecnológica Federal do Paraná, em 

2005, consolidou sua atuação no ensino superior com ênfase tecnológica. Em 2007, 

a unidade tornou-se pioneira na educação a distância, ao aderir à Universidade Aberta 

do Brasil (UAB). Em 2011, foi criado o primeiro programa de pós-graduação stricto 

sensu: o Mestrado em Ciências de Alimentos. Em 2013, somaram-se o Mestrado em 

Tecnologias Ambientais e a inauguração da Incubadora de Inovações Tecnológicas. 

Atualmente, o Campus Medianeira oferta onze cursos de graduação 

(Engenharia Elétrica, Engenharia Ambiental, Engenharia Ambiental e Sanitária, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia de Produção, Ciência da Computação, 

Licenciatura em Química, Bacharelado em Química Industrial, Tecnologia em 

Alimentos, Tecnologia em Gestão Ambiental e Tecnologia em Manutenção Industrial 

e Tecnologia em Gestão do Agronegócio e cinco programas de pós-graduação, 

incluindo os mestrados em Tecnologias Computacionais para o Agronegócio, 

Tecnologia de Alimentos, Tecnologias Ambientais, Química, Física, além de ser ponto 

focal do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação (PROFNIT). 

 A instituição atende aproximadamente 2.200 alunos e está fortemente 

inserida no processo de transformação da economia local, contribuindo para a 

transição de uma matriz extrativista para um modelo agroindustrial, por meio de 

parcerias estratégicas com empresas e órgãos públicos. 

Do ponto de vista estrutural, o campus ocupa uma área total de 117.364,78 

m², sendo 25.873,67 m² de área construída. Localiza-se na Avenida Brasil, em 

Medianeira (PR), em Zona de Média Densidade (ZMD), conforme a Lei Municipal nº 

1107/2022, com uso classificado como E3 ï Uso Social e Comunitário. O Plano Diretor 

2024 do campus, elaborado pela Diretoria de Projetos e Obras (DIRPRO), define 
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diretrizes para o uso racional do solo, expansão das edificações e qualificação dos 

espaços acadêmicos e laboratoriais. Os índices de zoneamento incluem taxa de 

ocupação de 26,55%, coeficiente de aproveitamento de 0,2392 e taxa de 

permeabilidade de 54%, em conformidade com a legislação urbanística vigente. 

A infraestrutura contempla salas de aula, biblioteca, restaurante universitário, 

laboratórios técnicos e de informática, campo de atletismo e quadra poliesportiva 

descoberta. O campus também possui licenciamento ambiental válido até 2026, 

licença sanitária, alvará de funcionamento e levantamento topográfico atualizado. 

A inauguração do Parque Científico e Tecnológico (PCT Medianeira), em 24 

de maio de 2021, marcou uma nova etapa para a UTFPR-MD. Com 4.472 m² de área 

construída, o PCT é voltado à promoção de soluções inovadoras em colaboração com 

empresas, pesquisadores e empreendedores.  

A estrutura organizacional do Campus Medianeira está definida conforme 

organograma institucional padronizado para todos os campi da Universidade, 

conforme a figura 3. No topo da estrutura está a Diretoria-Geral (DIRGE), órgão 

executivo máximo do campus, responsável pela coordenação das atividades 

administrativas, acadêmicas e de relacionamento externo. 
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Figura  3 ï Organograma dos Campus da UTFPR  

 
Fonte: UTFPR  (2025). 
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Complementando a estrutura organizacional, na figura 4 é ilustrado o layout do 

Campus Medianeira da UTFPR, destacando a disposição geográfica das edificações, 

acessos e setores institucionais. 

Figura  4 - Layout das edificações e espaços do Campus UTFPR Medianeira  

CAMPUS MEDIANEIRA 
Avenida Brasil, 4232 

85.722-332 - Caixa Postal 271 Medianeira PR Brasil 
+55 (45) 3240-8000 

Fonte: UTFPR  (2025) 

 

6.2.2 Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias 

 

A Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) da Instituição 

exerce um papel estratégico na articulação entre a universidade, o setor produtivo e a 

sociedade. Responsável por fomentar a interação institucional com empresas e 

comunidades, a DIREC coordena atividades voltadas a estágios, acompanhamento 

de egressos, cursos de extensão, projetos culturais, consultorias, ações de 

empreendedorismo, propriedade intelectual, programas de dupla diplomação e 

relações interinstitucionais.  
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Compete a DIREC: 

I.  coordenar, a partir das diretrizes formuladas pela Pró-Reitoria de Relações 

Empresariais e Comunitárias, os programas de fomento, intercâmbio e divulgação 

das atividades de extensão; 

II.  articular, participar da construção e zelo de suas atividades fins, em conjunto 

com o Fórum Empresarial e Comunitário; 

III.  prospectar oportunidades de estágio/emprego e a operacionalização 

administrativa destas ações; 

IV. acompanhar o itinerário profissional e acadêmico do egresso; Regimento dos 

Campi da UTFPR - Deliberação COUNI nº 10/2009 de 25/09/2009 Página 21 

V.  apoiar a interação das áreas acadêmicas do Campus com o mundo do 

trabalho; 

VI.  acompanhar consultorias, assessorias e apoios tecnológicos para o setor 

produtivo; 

VII. acompanhar as atividades de pesquisa e/ou desenvolvimento em parceria 

com outras instituições; 

VIII.prospectar e apoiar as iniciativas institucionais para a formação 

empreendedora e de proteção à propriedade intelectual; 

IX. fomentar atividades nos campos de atuação da extensão com critérios de 

avaliação definidos e oferta não regular, com concentração na área tecnológica; 

X.  conduzir projetos sociais que agreguem ações, técnicas e metodologias, 

objetivando a geração de oportunidades e melhoria das condições de vida; e 

XI. promover e gerir a realização de ações de interesse técnico, social, científico, 

esportivo, artístico e cultural, destinadas à comunidade. 

Compete à Assessoria de Relações Empresariais e Comunitárias exercer 

atividades operacionais de assistência ao Diretor de Relações Empresariais e 

Comunitárias. A figura 5 refere-se ao organograma geral da DIREC-MD. 
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Figura 5 - Organograma geral da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC -
MD). 

 

Fonte: UTFPR (2025).  

 

A figura ilustra a estrutura organizacional da Diretoria de Relações 

Empresariais e Comunitárias (DIREC) da UTFPR-MD, evidenciando sua composição 

por departamentos, divisões e programas estratégicos. No centro da estrutura, a 

DIREC se posiciona como unidade gestora que articula as ações de relacionamento 

da universidade com a comunidade externa, com ênfase na promoção da inovação, 

da extensão tecnológica, da qualificação profissional e das relações institucionais. 

A DIREC é composta por cinco departamentos principais: o Departamento de 

Estágios e Cursos de Qualificação Profissional, o Departamento de Extensão, o 

Departamento de Apoio e Projetos Tecnológicos, o Departamento de Relações 

Interinstitucionais e o CIENTECH ï Parque Científico e Tecnológico. Cada um desses 

setores possui divisões especializadas, que operacionalizam suas respectivas 

competências. O Departamento de Estágios e Cursos de Qualificação Profissional 

engloba a Divisão de Estágios e Empregos e a Divisão de Cursos de Extensão. Já o 

Departamento de Extensão é composto por núcleos temáticos, como o Núcleo de 
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Cultura e Comunicação e o Núcleo de Saúde e Meio Ambiente, os quais promovem 

atividades socioculturais e educativas voltadas à comunidade.  

A figura 6 refere-se a logomarca da DIREC-MD. 

 

Figura 6 - Logomarca da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias  do Campus 
Medianeira  (DIREC-MD). 

 
Fonte: UTFPR (2025)  

 

6.2.3 Parque Científico e Tecnológico da UTFPR ï CIENTECH 

 

O Parque Científico e Tecnológico da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (PCT-UTFPR) tem como finalidade impulsionar o desenvolvimento científico, 

tecnológico e inovador, configurando-se como um ambiente estratégico voltado a 

atração de empresas que realizem atividades de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação (PD&I). Tais empresas devem investir em produtos e processos inovadores, 

priorizar o compromisso com o desenvolvimento sustentável e estabelecer planos de 

cooperação estruturada com os campi da UTFPR. 

Conceitualmente, um Parque Científico e Tecnológico é um complexo 

institucional de caráter multidisciplinar, voltado à promoção da ciência, tecnologia e 

inovação. Sua estrutura é composta por ambientes como Hotéis Tecnológicos, 

Incubadoras de Inovação Tecnológica, empresas de base tecnológica, Núcleos de 

Inovação e Tecnologia, além de Centros de Pesquisa e Inovação. 

Esse ambiente atua como agente catalisador da cultura de inovação, 

fortalecendo a competitividade industrial, promovendo a capacitação de 

empreendedores, e estimulando a transferência de conhecimento e tecnologia entre 

universidades, centros de pesquisa e o setor produtivo. Seu objetivo principal consiste 

em fomentar o desenvolvimento regional sustentável e a geração de valor econômico 

e social para a comunidade. 

As principais áreas de atuação do Cientech estão ligadas, principalmente, aos 

cursos de graduação e pós-graduação ofertados na UTFPR-MD. 
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ǒ Tecnologias de Informação e Comunicação: a computação atuando tanto 

de forma transversal nos projetos tecnológicos, quanto como o resultado de um projeto 

por meio de produtos inovadores (aplicações e processos). 

ǒ Engenharias: por meio de cursos de graduação na área de Engenharia de 

Alimentos, Ambiental, Elétrica e de Produção, os projetos hospedados tem à 

disposição alunos e professores com know-how para aplicação de processos 

inovadores. 

ǒ Energia e Meio Ambiente: atuação da graduação e do Programa de Pós-

Graduação em Tecnologias Ambientais. 

ǒ Tecnologias para o Agronegócio: pesquisa e desenvolvimento aplicado no 

Programa de Pós-Graduação em Tecnologias Computacionais para o Agronegócio. 

ǒ Química: formação de profissionais gabaritados a atuar no mercado de 

inovação por meio do Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional. 

O CIENTECH ï Parque Científico e Tecnológico da UTFPR, localizado na 

cidade de Medianeira ï Paraná, conta com uma área de 99.214,29 m², às margens 

da BR 277. Situado a 63 km do aeroporto internacional de Foz do Iguaçu (a oeste), 

que conta com voos diários à São Paulo e Curitiba, possui rápido acesso por meio da 

rodovia duplicada. Ainda, a 100 km do porto seco de Cascavel (a leste), oferece fácil 

escoamento de produção por meio da ferroeste. Neste contexto, o CIENTECH se 

destaca pela localização entre as duas maiores cidades do Oeste do Paraná, 

oferecendo um poderoso habitat de inovação. Na figura 7 tem-se a vista aérea da área 

do CIENTECH. 

 
Figura  7- Vista aérea da área do CIENTECH ï Parque Científico e Tecnológico da UTFPR -MD. 

 
Fonte:  UTFPR (2025)  
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6.3 Caracterização dos docentes da UTFPR -MD 

 

A relação completa dos docentes vinculados ao Campus Medianeira (titulados 

em nível de mestrado e doutorado), totalizando 141 docentes em exercício, encontra-

se no Apêndice D (Quadro 18), conforme dados obtidos em 09 de outubro de 2024. 

 

6.3.1 Titulação Acadêmica dos Docentes da UTFPR-MD 

 

A caracterização do corpo docente do Campus constitui etapa essencial para 

compreender as potencialidades de pesquisa, inovação e transferência de tecnologia 

da instituição. No gráfico 1, observa-se a distribuição percentual dos docentes por 

titulação (mestrado e doutorado). 

 
Gráfico 1 - Titulação dos docentes da UTFPR -MD 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

O mapeamento da titulação dos docentes da UTFPR-MD, evidencia um corpo 

técnico-científico altamente qualificado, com predominância de profissionais titulados 

em doutorado. O gráfico apresentado indica que a maioria dos professores possui 

formação stricto sensu nessa titulação, representando expressiva parcela dos 

servidores efetivos da instituição. Embora a presença de mestres também seja 

relevante, ela aparece em menor proporção, sinalizando uma tendência de 

consolidação da carreira acadêmica com foco em pesquisa e inovação. 
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Essa configuração institucional está alinhada à missão da UTFPR como 

universidade tecnológica, comprometida com o ensino superior de excelência e com 

a produção de conhecimento científico e tecnológico. Conforme destaca Albuquerque 

(2007), a qualificação do corpo docente é elemento essencial para a construção de 

capacidades científicas e tecnológicas nos ambientes universitários. O número 

elevado de doutores contribui para o fortalecimento da pós-graduação stricto sensu, 

amplia as possibilidades de captação de recursos em editais de fomento à pesquisa 

e eleva a qualidade da produção científica institucional. Além disso, reforça a 

capacidade da universidade de orientar projetos de iniciação científica, extensão 

tecnológica, inovação e transferência de tecnologia ð pilares estratégicos da atuação 

institucional, conforme previsto no Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(BRASIL, 2016) e nas diretrizes do Fórum Nacional de Gestores de Inovação e 

Transferência de Tecnologia (FORTEC, 2022). 

 

6.3.2 Análise das Áreas de Conhecimento dos Docentes da UTFPR-MD 

 

A análise das áreas de titulação dos docentes permite identificar os campos 

do conhecimento mais consolidados, bem como aqueles com menor 

representatividade, mas com potencial para contribuições interdisciplinares 

relevantes. A classificação das formações acadêmicas segundo as Grandes Áreas do 

Conhecimento da CAPES oferece uma visão panorâmica da vocação científica do 

câmpus, evidenciando sua coerência com as demandas regionais e nacionais. Esse 

mapeamento contribui para o planejamento institucional, indicando possibilidades de 

fortalecimento de áreas estratégicas e estímulo à integração entre diferentes saberes, 

contribuindo para a consolidação de um ecossistema de inovação mais robusto 

(CASTRO; ALVES, 2017). 

 

6.3.3 Classificação em Grandes Áreas CAPES 

 

Conforme apresentado no quadro 1, as titulações dos docentes foram 

organizadas segundo as Grandes Áreas do Conhecimento definidas pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o que 

possibilita uma compreensão estruturada da atuação acadêmico-científica do campus. 
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Quadro 1 - Titulações Grandes Áreas da CAPES por docente  

Área CAPES  Quantidade  Percentual (%)  

Engenharias 74 52,52% 

Outras 26 18,71% 

Ciências Biológicas 16 11,51% 

Ciências Exatas e da Terra 16 10,79% 

Ciências Agrárias 4 2,88% 

Ciências Humanas 3 2,16% 

Ciências Sociais Aplicadas 2 1,44% 

Fonte: Autoria Própria (2025)  

 

A predominância de docentes com formação na área de Engenharias 

(52,52%) evidencia a vocação tecnológica da UTFPR, especialmente nos cursos e 

linhas de pesquisa voltados à engenharia elétrica, mecânica, computação e agrícola. 

As Ciências Biológicas (11,51%) e as Ciências Exatas e da Terra (10,79%) também 

possuem destaque, reforçando a atuação em áreas como química, física, matemática 

e biotecnologia. 

As Ciências Agrárias (2,88%) e as Ciências Humanas e Sociais (3,6% no total) 

apresentam menor representatividade, mas contribuem significativamente para a 

constru­«o de projetos interdisciplinares. A categoria ñOutrasò (18,71%) contempla 

titulações que não se enquadram diretamente nas classificações tradicionais da 

CAPES, sugerindo formações diversificadas, como metrologia e áreas tecnológicas 

aplicadas. 

A centralidade das Engenharias reforça o potencial do campus para a geração 

de propriedade intelectual com aplicação direta na indústria, especialmente nas áreas 

de automação, sistemas elétricos, softwares e desenvolvimento de equipamentos. As 

Ciências Exatas e Biológicas complementam essa capacidade inovadora, 

proporcionando bases para o avanço em biotecnologia, química aplicada e análise de 

dados, com possibilidades de atuação em setores como AgTech e saúde. 

Apesar da menor proporção, a área das Ciências Agrárias possui aderência 

direta à vocação regional voltada ao agronegócio, sendo estratégica para o 

desenvolvimento de tecnologias aplicadas a maquinários agrícolas, cultivares e 

soluções sustentáveis. Já as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, embora com 

participação reduzida, desempenham papel relevante no suporte à gestão da 
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inovação, na formulação de políticas públicas, na educação empreendedora e na 

análise de mercado. 

Por fim, a diversidade de forma­»es agrupadas na categoria ñOutrasò amplia 

a capacidade de articulação interdisciplinar, fortalecendo o ecossistema de inovação 

local e potencializando o desenvolvimento de projetos integrados. Conforme Pilatti e 

Lara (2025), a UTFPR foi concebida para atuar de forma integrada ao setor produtivo, 

com ênfase nas engenharias e na inovação aplicada, o que respalda a predominância 

de formações técnicas e a articulação com áreas complementares no fortalecimento 

de sua identidade tecnológica. 

 

6.3.4 A propriedade intelectual na UTFPR-MD 

 

O Quadro 19 encontra-se no Apêndice D e apresenta um levantamento 

detalhado dos registros de propriedade intelectual (PI) vinculados aos docentes da 

UTFPR-MD, devidamente registrados junto ao Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI). Esse conjunto de dados constitui a base para a análise da produção 

tecnológica do corpo docente da instituição, permitindo avaliar sua atuação na 

geração de ativos protegidos, além de mapear áreas de concentração de inovação, 

potencial de transferência de tecnologia e alinhamento com as estratégias 

institucionais de valorização da propriedade intelectual. Segundo Russo et al. (2018), 

o monitoramento dos ativos intangíveis registrados junto aos sistemas formais de 

proteção, como o INPI, representa uma das principais ferramentas para medir a 

capacidade inovadora das Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs), sendo 

essencial para subsidiar decisões de gestão da inovação, prospecção tecnológica e 

relacionamento com o setor produtivo. 

A categorização desses registros contribui para a proposição de ações 

estratégicas voltadas à proteção, valorização e comercialização das tecnologias 

desenvolvidas no âmbito da Instituição. No quadro 4 observa-se que diversos 

docentes compartilham o mesmo número de registro, em razão da realização coletiva 

das criações protegidas. 

A categorização desses registros contribui para a proposição de ações 

estratégicas voltadas à proteção, valorização e comercialização das tecnologias 

desenvolvidas no âmbito da Instituição. Conforme apresentado no Apêndice D 

(Quadro 19). 
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A partir do quadro 19, verifica-se a existência de 80 registros distintos de 

Propriedade Intelectual (PI) no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

vinculados a docentes do Campus Medianeira, independentemente da data de 

concessão ou do titular/depositante. Foram identificadas diferentes modalidades de 

proteção: 31 registros de Programa de Computador, 30 de Patente de Modelo de 

Utilidade, 16 de Patente de Privilégio de Inovação, 1 registro de marca, 1 de Patente 

de Invenção e 1 denominado como Patente Ouro. Os dados apresentados 

correspondem integralmente aos registros disponíveis na base oficial do INPI. 

A análise da diversidade de modalidades registradas evidencia o engajamento 

dos docentes nas distintas frentes da proteção intelectual, especialmente no que 

tange ao desenvolvimento tecnológico aplicado, como os modelos de utilidade, e à 

criação de soluções digitais, como os programas de computador. Essa pluralidade de 

registros está em consonância com o que destaca a Associação Paulista de 

Propriedade Intelectual (API, 2017), ao afirmar que o uso estratégico das diferentes 

formas de proteção de PI é essencial para garantir a apropriação dos resultados da 

pesquisa e o fomento à inovação no ambiente acadêmico. 

 

6.3.5 Evolução Temporal dos Registros de PI 

 

O gráfico 2 apresenta a evolução temporal dos registros de Propriedade 

Intelectual (PI), indicador essencial para compreender a maturidade e o dinamismo da 

produção tecnológica no âmbito da universidade. Ao analisar a trajetória da UTFPR ï 

Campus Medianeira ao longo dos anos, identificam-se períodos de maior 

produtividade inventiva, possibilitando a avaliação do impacto de políticas 

institucionais voltadas à inovação, bem como a observação de padrões de 

crescimento ou estagnação nas ações de proteção de ativos de propriedade 

intelectual. 

Com base na planilha de registros enviados ao INPI, foi possível mapear as 

datas de depósito de todos os ativos registrados em nome de docentes vinculados à 

UTFPR-MD. Esses dados permitiram a elaboração de um gráfico que apresenta, ano 

a ano, o número de registros formalizados pela instituição. 
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Gráfico 2 - Evolução temporal dos registros de PI na UTFPR -MD 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

 A análise da evolução temporal dos registros de Propriedade Intelectual (PI) 

dos docentes da UTFPRïMD demonstra variações significativas na quantidade de 

ativos depositados ao longo dos anos. Entre 2003 e 2015, o número de registros 

manteve-se baixo, variando entre 1 e 6 depósitos anuais. A partir de 2016, observa-

se um crescimento progressivo, com 9 registros em 2017, 14 em 2018 e um pico 

expressivo de 37 registros em 2019. 

Em 2020, verifica-se uma redução para 18 registros, seguida de uma queda 

contínua nos anos posteriores: 7 depósitos em 2021, 6 em 2022, 5 em 2023 e 

novamente 5 em 2024. 

Essas oscilações refletem, em parte, os impactos das políticas institucionais 

de incentivo à inovação, da cultura de proteção da propriedade intelectual no ambiente 

acadêmico e de fatores externos, como crises sanitárias e orçamentárias. Conforme 

destaca a Associação Paulista de Propriedade Intelectual (API, 2017), o 

acompanhamento dessa evolução temporal é essencial para diagnosticar gargalos, 

planejar ações de estímulo à proteção de ativos e avaliar a efetividade das estratégias 

de inovação tecnológica implementadas pelas instituições de ciência e tecnologia. 

 

6.3.6 Tipos de PI por Área de Formação dos Docentes 

 



70 
 

 
  

O quadro 2 a seguir apresenta a relação entre a formação acadêmica dos 

docentes e a respectiva produção tecnológica vinculada ao corpo docente da UTFPRï

MD. 

 
Quadro 2 - Tipos de PI por Área de Formação dos Docentes  

Área de Formação  Tipo de PI  

Ciências Biológicas Marca 

Ciências Biológicas Privilégio de Inovação 

Ciências Biológicas Programa de Computador 

Ciências Exatas e da Terra Modelo de Utilidade 

Ciências Exatas e da Terra Privilégio de Inovação 

Engenharias Modelo de Utilidade 

Engenharias Patente de Invenção 

Engenharias Privilégio de Inovação 

Engenharias Programa de Computador 

Outras Patente: Ouro 

Outras Privilégio de Inovação 

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

Os dados evidenciam que a formação acadêmica exerce influência direta 

sobre o perfil das produções tecnológicas desenvolvidas no âmbito da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira (UTFPR-MD). Observa-se que 

a Grande Área de Engenharias, conforme classificação da CAPES, concentra o maior 

número e diversidade de registros, abrangendo modalidades como Patente de 

Invenção, Modelo de Utilidade, Programa de Computador e Privilégio de Inovação. 

Essa pluralidade de ativos reflete a natureza aplicada das pesquisas desenvolvidas 

nos cursos e programas de pós-graduação vinculados às Engenharias, fortemente 

voltadas ao desenvolvimento de soluções técnicas, inovações incrementais e 

tecnologias voltadas ao setor produtivo. 

A grande Área de Ciências Biológicas apresenta registros nos tipos Marca, 

Programa de Computador e Privilégio de Inovação, indicando a inserção dos docentes 

desta área no processo de geração de ativos tecnológicos. A presença de softwares 

desenvolvidos por pesquisadores desta grande área sugere articulações 

interdisciplinares com áreas como Engenharia Biomédica, Computação e Ciências 

Ambientais, reforçando o papel estratégico da inovação em saúde, biotecnologia e 

monitoramento ambiental. 
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A grande Área de Ciências Exatas e da Terra, com destaque para as áreas 

de Matemática, Física e Química, apresenta registros de Modelo de Utilidade e 

Privilégio de Inovação, compatíveis com o perfil técnico-científico dessas formações. 

Tais ativos evidenciam contribuições voltadas à melhoria de processos e ao 

desenvolvimento de dispositivos com aplicações industriais e laboratoriais. 

Por fim, os docentes classificados como pertencentes ¨ categoria ñOutrasò, 

conforme agrupamento da CAPES (que pode incluir áreas como Administração, 

Ciências Contábeis, Turismo e Educação), também apresentam registros relevantes 

de Privilégio de Inovação e Patente designada como "Ouro". Esses dados reforçam o 

potencial inovador dessas áreas tradicionalmente menos associadas à geração de 

ativos tecnológicos, indicando a importância de políticas institucionais transversais 

que fomentem a inovação em todas as áreas do conhecimento. 

A análise demonstra que a produção tecnológica no campus está diretamente 

relacionada às áreas de formação dos docentes e suas respectivas Áreas de 

Avaliação da CAPES. A predominância das Engenharias é evidente, mas a presença 

de registros em áreas diversas confirma a relevância da interdisciplinaridade como 

vetor de inovação e revela oportunidades para a ampliação do portfólio tecnológico da 

instituição, conforme também verificado por Nunes, Nascimento e Correia (2023), ao 

analisarem o perfil técnico-científico e a diversidade de registros em diferentes áreas 

do conhecimento no contexto das universidades federais do Nordeste. 

Na sequência, o quadro 3 apresenta o mapeamento das Propriedades 

Intelectuais oficialmente concedidas com titularidade exclusiva da UTFPR-MD, 

conforme dados registrados no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

Foram considerados exclusivamente os ativos com data de concessão 

confirmada, ou seja, aqueles que já obtiveram proteção jurídica definitiva e estão aptos 

à exploração econômica. Esse levantamento é estratégico para subsidiar as ações do 

Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), bem como fomentar a valorização e 

transferência das tecnologias desenvolvidas no ambiente acadêmico, uma vez que 

tais núcleos desempenham papel essencial na gestão da política institucional de 

inovação, promovendo a proteção da propriedade intelectual, a articulação com o 

setor produtivo e a difusão dos resultados da pesquisa científica (CASTRO; SOUZA, 

2012). 
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Quadro 3 ï Propriedades Intelectuais com registro no INPI, data de concessão e Titularidade 
exclusiva da UTFPR, dos docentes vinculados ao Campus Medianeira.  

 
                        Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

A distribuição percentual dos registros concedidos pode ser visualizada no 

gráfico 3, o qual sintetiza de forma ilustrativa os dados apresentados no quadro 6. O 

gráfico permite observar, com maior clareza, a proporção entre as diferentes 

modalidades de Propriedade Intelectual (PI) oficialmente concedidas à Instituição, 

destacando a predominância de determinados tipos de ativos no portfólio institucional 

de inovações protegidas.  

 

Gráfico  3 ï Distribuição percentual das Propriedades Intelectuais registradas no INPI 
com titularidade exclusiva da UTFPR ïMD 

 

Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

 O quadro 4 ï Privilégios de Inovação da UTFPR apresenta os registros 

distintos de Patentes de Invenção desenvolvidas no Campus Medianeira, 

evidenciando o potencial inovador da instituição em áreas estratégicas do 

conhecimento. Os registros contemplam tecnologias diversificadas, abrangendo 
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desde processos aplicados à saúde e nutrição até soluções voltadas à agricultura e 

ao meio ambiente. 

Quadro 4 ï Privilégios de Inovação da UTFPR (Registros Distintos)  

NÚMERO AUTORES/INVENTORES TÍTULO 

BR 10 2018 014582 7 Ana Cristina Trindade Cursino / 
Cristiane Canan / Marinês Paula Corso / 
Natália Cristina Zanotelli / Liana Castilho 
Garcia Dipp 

Processo de obtenção de 
complementos alimentícios 
multifuncionais empregando 
hidróxidos lamelares 
trocadores aniônicos 

BR 10 2018 000531 6 Cristiane Canan / Rosana Aparecida da 
Silva Buzanello / Marinês Paula Corso / 
Fernando Reinoldo Scremin / Paulo 
Rodrigo Stival Bittencourt / Daneysa 
Lahis Kalschne / Thais Biasuz / 
Joaquina Teresa Gaudêncio Dias / Lia 
Inês Machado Vasconcelos 

Processo de produção de 
microrganismos probióticos 
microencapsulados em poli 
(metacrilato de metila-co-ácido 
metacrílico) e produto obtido 

BR 10 2018 006228 0 Cristiane Canan / Ana Paula Marinho 
Bloot / Ilton José Baraldi / Eliane Colla / 
Valdemar Padilha Feltrin / Marinês 
Paula Corso / Sascha Habu / Diego 
Ricardo Nunes Nogues / Daneysa Lahis 
Kalschne / Rosana Aparecida da Silva-
Buzanello 

Composição antimicrobiana à 
base de fitato, e seu uso 

BR 10 2017 013462 8 Fabiana Costa de Araujo Schutz / 
Hamilton Pereira da Silva / Fernando 
Schutz / Pedro Luiz de Paula Filho / Ivan 
Coltro 

Método automatizado para 
catação química de ervas 
invasoras em plantações 

BR 10 2016 007861 0 Fabiana Costa de Araujo Schutz / 
Hamilton Pereira da Silva / Fernando 
Schutz / Pedro Luiz de Paula Filho / 
Victor Hugo Parussolo Zimmermann / 
Alfredo Conceição Erdmann 

Equipamento automatizado 
para medidas de 
permeabilidade saturada do 
solo em campo 

Fonte: INPI (2025). Elabora do pelo autor.  

 

Os cinco registros analisados evidenciam uma diversidade temática, a 

colaboração entre inventores e o alinhamento com demandas regionais e de mercado. 

O levantamento desses registros alinha-se à tendência verificada em Instituições 

Federais de Ensino Superior brasileiras de crescimento no portfólio de patentes 

universitárias, o que reforça o papel das universidades como geradoras de inovações 

tecnológicas e agentes de transferência de conhecimento (SILVA PIRES; ABUD, 

2025).  

Na sequência, o quadro 5 apresenta os registros de Modelos de Utilidade 

formalizados junto ao INPI com titularidade exclusiva da UTFPR ï Campus 

Medianeira.  
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Quadro 5 ï Modelos de Utilidade registrados no INPI, c om Titularidade exclusiva da UTFPR -MD 

NÚMERO AUTORES/INVENTORES TÍTULO 

BR 20 2019 012698 7 Alberto Noboru Miyadaira / William 
Candido Ribeiro / Mateus Moro Lumertz 
/ Caio Henrique Cunha Conti 

Disposição aplicada em 
negatoscópio com luz de fundo 
com LEDs alinhados em uma 
lateral 

BR 20 2018 074703 2 Paulo Lopes de Menezes / Elias Lira 
Santos Junior / Ana Maria Refati de 
Araujo / Bruna Capra Topanotti / Lucas 
Felipe Kunz / Fabiana Costa de Araujo 
Schutz 

Equipamento automatizado 
para medição de vazão de rios 
de pequeno porte e método 
para medição de vazão com 
análise dimensional do canal 
do rio 

BR 10 2016 007861 0 Fabiana Costa de Araujo Schutz / 
Hamilton Pereira da Silva / Fernando 
Schutz / Pedro Luiz de Paula Filho / 
Victor Hugo Parussolo Zimmermann / 
Alfredo Conceição Erdmann 

Equipamento automatizado 
para medidas de 
permeabilidade saturada do 
solo em campo 

BR 20 2019 024436 0 Edilio Moacir Antoniolli / Pedro Luiz de 
Paula Filho / Fabiana Costa de Araujo 
Schutz 

Queimador de biomassa 
automatizado com 
microcontrolador 

BR 20 2018 073141 1 Hamilton Pereira da Silva / Pedro Luiz 
de Paula Filho / William Candido Ribeiro 
/ Mateus Moro Lumertz 

Disposição introduzida em 
conjunto de módulos 
eletrônicos com associação 
magnética 

Fonte: INPI (2025), elaborado pelo autor.  

 

Os cinco Modelos de Utilidade registrados pela UTFPR ï Campus Medianeira 

destacam-se pela diversidade temática e elevada aplicabilidade prática. Observa-se 

o desenvolvimento de dispositivos voltados ao monitoramento ambiental, como 

instrumentos para medição da vazão de rios e da permeabilidade do solo, o que 

reforça o compromisso da instituição com a sustentabilidade e a pesquisa aplicada a 

recursos naturais. Paralelamente, inovações em equipamentos eletrônicos e 

energéticos, como o queimador de biomassa automatizado e módulos eletrônicos com 

associação magnética, revelam o foco institucional na criação de soluções 

tecnológicas eficientes, alinhadas às demandas do setor produtivo e à promoção de 

tecnologias limpas. Esse cenário reflete o papel das universidades brasileiras na 

geração e disseminação de inovações sustentáveis, conforme destacado por 

Fanhaimpork e Melo (2023), ao evidenciar que o ambiente de transferência de 

tecnologia nas instituições públicas tem se fortalecido por meio de políticas voltadas 

à sustentabilidade e à aplicação prática do conhecimento científico 

Na sequência, o quadro 6 apresenta os registros de Programas de 

Computador depositados no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), com 
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titularidade exclusiva da UTFPR ï Campus Medianeira. Esses ativos evidenciam a 

atuação expressiva da instituição na área de desenvolvimento de softwares, tanto de 

caráter acadêmico quanto aplicado, abrangendo soluções voltadas para os setores de 

agricultura de precisão, gestão de processos organizacionais, saúde e ensino-

aprendizagem. 

 

Quadro 6 ï Programas de Computador registrados no INPI, com Titularidade exclusiva da 
UTFPR-MD 

NÚMERO AUTORES / INVENTORES TÍTULO 

BR 51 2018 000894 1 Alan Gavioli / Claudio Leones Bazzi / 
Eduardo Godoy de Souza / Gabriela 
Karoline Michelon / Kelyn Schenatto / 
Nelson Miguel Betzek 

AgDataBox-Map 

BR 51 2018 000893 3 Alan Gavioli / Claudio Leones Bazzi / 
Eduardo Godoy de Souza / Gabriela 
Karoline Michelon / Kelyn Schenatto / 
Nelson Miguel Betzek 

AppleShow 

BR 51 2018 000896 8 Alan Gavioli / Claudio Leones Bazzi / 
Eduardo Godoy de Souza / Gabriela 
Karoline Michelon / Kelyn Schenatto / 
Nelson Miguel Betzek 

AgDataBox-Mobile 

BR 51 2018 052056 1 Alberto Noboru Miyadaira / William 
Candido Ribeiro / Mateus Moro Lumertz / 
Caio Henrique Cunha Conti 

BLDC-HALL-HB 

BR 51 2018 001162 4 André Sandmann / Izaias Batista dos 
Santos / Bruno Estevão de Souza / Carla 
Adriana Pizarro Schmidt / Pedro Luiz de 
Paula Filho 

PRVP-1 

BR 51 2018 000930 1 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

CCPP 

BR 51 2017 000877 9 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

CCG - Conversor de 
Coordenadas Geográficas 

BR 51 2018 000899 2 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

AgDataBox-API 

BR 51 2022 000010 5 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

AgDataBox-Sensor 

BR 51 2023 002238 1 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

FruitMap 

BR 51 2024 003330 0 Claudio Leones Bazzi / Alan Gavioli / 
Gabriela Karoline Michelon / Nelson 
Miguel Betzek 

AgDataBox-IoT 

BR 51 2018 052272 6 Everton Coimbra de Araújo / Fernando 
Schütz / Ana Paula Camillo Ferrari / 
Leandro Henrique Schütz 

SIRO 
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BR 51 2019 002610 1 Ismael Laurindo Costa Junior / William 
Falcão Alves / André Luiz Bertolin / 
Renan Miranda de Oliveira 

PPCP-H 

BR 51 2017 001570 8 Jorge Aikes Junior / Juliano Krusser / Ana 
Cristina Bonacin / Gilciane Maria Braga 

Gameterapia 

BR 51 2017 001611 9 Jorge Aikes Junior / Juliano Krusser / Ana 
Cristina Bonacin / Gilciane Maria Braga 

FisioCtrl 

Fonte: INPI (2025), elaborado pelo autor.  

 

A análise dos quinze registros distintos de Programas de Computador da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira evidencia um 

perfil inovador diversificado, com forte alinhamento às demandas tecnológicas 

contemporâneas. Destacam-se os softwares vinculados à plataforma AgDataBox, 

voltados ao agronegócio, que se consolidam como ferramentas estratégicas para a 

agricultura de precisão e o monitoramento inteligente de dados, contribuindo 

significativamente para a modernização do setor rural. Esse panorama acompanha a 

tendência nacional de digitalização do agronegócio, em que sistemas de informação 

e automação se consolidam como elementos-chave para o aumento da produtividade 

e da sustentabilidade no campo (SOUZA; SILVA, 2023). 

Observa-se, ainda, o desenvolvimento de sistemas aplicados à área da 

saúde, como os programas Gameterapia e FisioCtrl, que demonstram a integração 

entre tecnologia, bem-estar e reabilitação funcional, indicando a capacidade da 

instituição em gerar soluções voltadas à qualidade de vida. A literatura brasileira 

recente reforça que tecnologias computacionais aplicadas à reabilitação física têm se 

mostrado eficazes na ampliação da autonomia e no acompanhamento clínico de 

pacientes (ALMEIDA; SANTOS, 2022). 

Além disso, programas como PPCP-H e CCG evidenciam o esforço da 

UTFPR-MD em criar ferramentas de apoio à gestão de processos, planejamento de 

produção e conversão de dados técnicos. 

 

6.3.7 Quantidade de Registros por Docente 

 

O gráfico 4 apresenta a distribuição dos registros de Propriedade Intelectual 

(PI) entre os docentes da UTFPR ï Campus Medianeira, independentemente da data 

de concessão ou da titularidade dos ativos. Foram considerados registros com 
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titularidade do próprio docente, de terceiros, ou da UTFPR, isoladamente ou em 

parceria com outras instituições. 

A análise permite mensurar o grau de envolvimento individual na geração de 

ativos tecnológicos, evidenciando a quantidade de docentes com 1, 2, 3 ou mais 

registros vinculados. Essa distribuição fornece um panorama quantitativo do 

engajamento do corpo acadêmico nas atividades de proteção intelectual, além de 

apontar o número de pesquisadores com recorrência na geração de PI. 

Os dados apresentados possibilitam a identificação de padrões de 

participação, destacando docentes com maior produtividade tecnológica e oferecendo 

subsídios para o delineamento de estratégias institucionais de estímulo à proteção de 

inovações, com foco na ampliação da base de inventores ativos no campus. 

 

Gráfico  4 - Distribuição de docentes por quantidade de registros de PI  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

O gráfico 4 apresenta a distribuição dos docentes do Campus conforme a 

quantidade de registros de Propriedade Intelectual (PI) vinculados a cada um. 

Observa-se que 11 docentes possuem um único registro, enquanto 25 docentes 

concentram entre dois e cinco registros. Há ainda quatro docentes com maior volume 

de registros: 6, 9, 11 e 16, respectivamente. 

Os dados evidenciam uma concentração significativa da produção intelectual 

em um número reduzido de docentes. Esse padrão está em conformidade com os 

indicadores nacionais divulgados pelo FORMICT (MCTI, 2023), os quais apontam 

comportamento semelhante em outras instituições públicas de ciência e tecnologia.  
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A distribuição observada permite identificar distintos níveis de recorrência na 

geração de ativos, sem homogeneidade no envolvimento dos docentes com a 

proteção tecnológica. 

Para complementar a análise, a consolidação da produção tecnológica da 

UTFPRïMD foi organizada a partir da quantidade de registros de Propriedade 

Intelectual vinculados aos docentes da instituição. O detalhamento desses dados 

encontra-se no Apêndice D (Quadro 20). 

No quadro 20 foram considerados registros de patentes de invenção, modelos 

de utilidade e programas de computador depositados no Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI), nos quais os docentes figuram como autores ou 

coautores. 

A análise revela a concentração da produção em alguns núcleos docentes, 

com destaque para o professor Alberto Noboru Miyadaira, que lidera o levantamento 

com 16 registros. Sua atuação está associada à pesquisa aplicada em automação, 

eletrônica e software embarcado, resultando em ativos com forte potencial de 

transferência tecnológica. Em segundo lugar, aparece o professor Claudio Leones 

Bazzi, com 11 registros relacionados ao desenvolvimento de sistemas computacionais 

e soluções aplicadas ao setor produtivo. 

A professora Cristiane Canan, com 9 registros, representa relevante 

protagonismo feminino na produção tecnológica do campus, com ênfase em alimentos 

funcionais, controle de qualidade e tecnologias sustentáveis, evidenciando o potencial 

de inovação em setores estratégicos para o desenvolvimento regional. 

A presença de outros docentes com cinco ou mais registros ð como Pedro 

Luiz de Paula Filho, Marinês Paula Corso, Ana Cristina Trindade Cursino e Éder 

Lisandro de Moraes Flores ð demonstra a existência de grupos interdisciplinares 

consolidados em áreas como Engenharia, Computação, Química, Ciências Agrárias 

e Educação Científica. Esses núcleos de pesquisa corroboram a importância da 

articulação entre diferentes saberes para a geração de soluções tecnológicas com 

aplicabilidade prática, conforme aponta Castro e Alves (2017), ao defenderem a 

integração entre áreas como estratégia para fortalecer a inovação universitária. 

Segundo dados do FORMICT (MCTI, 2023), a concentração de ativos de PI 

em poucos pesquisadores é uma característica recorrente nas universidades públicas 

brasileiras. Esse padrão também se repete na UTFPR-MD, indicando que políticas de 
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estímulo à proteção intelectual e ao empreendedorismo acadêmico devem ser 

ampliadas. De acordo com a Lei de Inovação (Lei nº 10.973/2004) e o Marco Legal de 

CT&I (Lei nº 13.243/2016), as Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação 

(ICTs) devem adotar medidas para incentivar a proteção das criações resultantes de 

atividades de pesquisa, bem como promover sua transferência para o setor produtivo. 

A diversidade temática dos registros ð que abrangem desde automação 

industrial e inteligência computacional até biotecnologia e práticas pedagógicas ð 

reforça a transversalidade da inovação na UTFPR-MD e o papel dos Núcleos de 

Inovação Tecnológica (NITs) como catalisadores desse processo. Conforme a 

Controladoria-Geral da União (CGU, 2023), a ampliação da base de docentes 

envolvidos com Propriedade Intelectual é fundamental para o fortalecimento da cultura 

de inovação e para o aproveitamento estratégico do conhecimento gerado nas 

universidades públicas. 

Portanto, embora ainda haja assimetrias na distribuição dos registros entre os 

docentes, o cenário apresentado no quadro 20 demonstra um potencial promissor 

para o crescimento da proteção intelectual na UTFPR-MD. O fortalecimento das 

políticas institucionais de capacitação, incentivo e valorização dos docentes 

inventores poderá consolidar o papel da universidade como protagonista no 

ecossistema regional de inovação, promovendo impactos positivos no 

desenvolvimento científico, tecnológico e socioeconômico. 

 

6.4 Projetos de Pesquisa Vigentes na UTFPR -MD 

 

  Com base nos dados extraídos do Sistema de Gestão de Projetos de Pesquisa 

(SISPEQ), foi realizada a consolidação dos projetos de pesquisa atualmente vigentes 

na UTFPRïMD. O detalhamento dessas informações encontra-se apresentado no 

Apêndice D (Quadro 21), contemplando título do projeto, docente responsável, 

período de vigência (data de início e término) e palavras-chave associadas. 

Essa sistematização permitiu estruturar um método de avaliação voltado à 

análise do potencial de inovação, da geração de propriedade intelectual, das 

possibilidades de transferência de tecnologia e do impacto social dos projetos de 

pesquisa desenvolvidos no campus. Além disso, viabilizou a identificação da relação 
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entre a atuação docente em pesquisa e os ativos de propriedade intelectual já 

registrados. 

A organização desses dados proporciona uma compreensão mais abrangente 

do perfil das pesquisas conduzidas na instituição, favorecendo a visualização de 

tendências temáticas, a identificação de áreas com maior concentração de estudos e 

a detecção de oportunidades estratégicas para o fortalecimento das ações de 

inovação e de transferência de tecnologia. 

A sistematização dos projetos de pesquisa em vigência na UTFPR-MD 

permite observar aspectos relevantes da atuação científica dos docentes e 

pesquisadores da instituição. O total de projetos registrados no Sistema de 

Planejamento e Execução de Projetos (SISPEQ) reflete o engajamento da 

comunidade acadêmica com atividades de pesquisa aplicada e desenvolvimento 

tecnológico, abrangendo diferentes áreas do conhecimento. 

A diversidade temática, evidenciada pelas palavras-chave associadas aos 

projetos, demonstra a multidisciplinaridade da produção científica no campus, com 

destaque para áreas como alimentos, agricultura, sustentabilidade, biotecnologia, 

automação, engenharia de software e educação. Essa pluralidade está em 

consonância com as diretrizes da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, 

que incentiva a interdisciplinaridade e a inovação orientada a resultados (MCTI, 2024). 

Além disso, indica potencial para a geração de soluções inovadoras voltadas ao 

desenvolvimento regional, alinhadas às demandas da sociedade e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), conforme também apontam Silva Pires e Abud 

(2025), ao analisarem o papel das universidades públicas no fortalecimento de 

ecossistemas locais de inovação. 

As datas de vigência dos projetos revelam uma concentração significativa de 

pesquisas iniciadas nos últimos dois anos, sinalizando atualização constante das 

linhas de pesquisa e boa adesão às chamadas institucionais e agências de fomento, 

como CNPq e Fundação Araucária. Observa-se, ainda, que diversos docentes 

mantêm projetos simultâneos ou sequenciais, o que denota continuidade nas 

investigações e amadurecimento das temáticas abordadas, fatores que favorecem a 

consolidação de grupos de pesquisa e a formação de competências científicas 

estratégicas (CGU, 2023). 
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Ao cruzar esses dados com os registros de Propriedade Intelectual (PI), 

identifica-se que parte dos docentes que lideram projetos de pesquisa vigentes 

também figura entre os principais depositantes de ativos de propriedade intelectual, 

reforçando a correlação entre produção científica e potencial de inovação tecnológica 

na UTFPR-MD. Esse alinhamento entre pesquisa, proteção e transferência de 

tecnologia é um indicador da maturidade institucional no âmbito da inovação, 

conforme destaca o FORMICT (2024) em seus levantamentos sobre desempenho das 

ICTs brasileiras. 

A análise do conjunto dos projetos registrados no SISPEQ fornece, portanto, 

uma base sólida para identificar áreas estratégicas de fortalecimento da cultura de 

inovação, incentivar a proteção dos ativos de propriedade intelectual resultantes das 

pesquisas e planejar ações mais assertivas de transferência de tecnologia, em 

consonância com as diretrizes do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei 

nº 13.243/2016). 

 

6.4.1 Relação entre áreas de conhecimento da CAPES e projetos de pesquisa da 

UTFPR-MD 

 

A conciliação dos dados referentes à produção tecnológica (PIs) e científica 

(projetos de pesquisa) dos docentes da UTFPRïMD evidencia que as áreas mais 

representativas se concentram em Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da Terra, 

seguidas por Engenharias e, em menor escala, pela área Multidisciplinar. Essa 

distribuição demonstra uma forte correlação entre o perfil institucional do campus e as 

demandas socioeconômicas regionais, considerando que o Oeste do Paraná tem 

como principais vetores de desenvolvimento o agronegócio, a agroindústria e as 

tecnologias de suporte associadas (POD, 2024; MCTI, 2024). 

No nível de detalhamento da classificação da CAPES, destacam-se as áreas 

de Ciência e Tecnologia de Alimentos e Ciência de Alimentos, que juntas somam 

quase cinquenta ocorrências, consolidando o protagonismo do campus em pesquisas 

voltadas à qualidade, inovação e desenvolvimento de novos produtos alimentícios. 

Em seguida, sobressaem processamento gráfico com dezessete ocorrências, e 

Engenharia Elétrica, com dezesseis ocorrências, refletindo a atuação de grupos 

voltados para automação, sistemas elétricos e soluções de base tecnológica para a 

indústria. Também se destacam Máquinas e Implementos Agrícolas, Ciência da 



82 
 

 
  

Computação e Química Analítica, áreas que reforçam a vocação interdisciplinar da 

UTFPR-MD, voltada tanto para a inovação no campo quanto para o desenvolvimento 

de tecnologias digitais e de monitoramento. 

Esse cenário confirma que a produção de PIs no campus está diretamente 

associada ao desenvolvimento de projetos de pesquisa de caráter aplicado, reiterando 

que as investigações científicas se traduzem em ativos de inovação. Além disso, 

evidencia a sintonia entre a produção acadêmica e as áreas estratégicas da economia 

regional, com ênfase em agroindústria, alimentos, tecnologias agrícolas e digitais. Tal 

sinergia corrobora a função das ICTs de promover o desenvolvimento territorial e a 

difusão tecnológica, conforme apontam a CGU (2023) e Silva Pires e Abud (2025). 

Dessa forma, o Campus reafirma-se como agente indutor da inovação e da 

transferência de tecnologia, alinhando-se às áreas prioritárias da CAPES, ao Plano 

Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI, 2024) e às políticas regionais de 

desenvolvimento sustentável. Essa convergência entre pesquisa, inovação e território 

evidencia um modelo integrado de inovação sistêmica, que potencializa o impacto 

científico, econômico e social das ações institucionais. 

 

6.5 Relação da p articipação docente em PIs e projetos de pesquisa  

 

 O gráfico 6 apresenta a participação docente em PIs e projetos de pesquisa 

do campus Medianeira. 

 

Gráfico  5 - Participação docente em PIs e projetos de pesquisa  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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A participação docente na produção científica e tecnológica da UTFPRïMD, 

considerando o universo de 141 docentes, revela um panorama representativo da 

atuação institucional. Dos docentes listados, 40 (28,4%) possuem registros de 

Propriedade Intelectual (PI) no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

enquanto a maioria, 101 docentes (71,6%), ainda não apresenta esse tipo de 

produção. Esse resultado demonstra que a cultura de proteção intelectual, embora 

consolidada em determinados grupos, permanece restrita a uma parcela específica 

de pesquisadores, indicando espaço para expansão das práticas de inovação e 

registro de ativos tecnológicos no campus. 

No que se refere à produção científica aplicada, representada pelos projetos 

de pesquisa, observou-se que 59 docentes (41,8%) participam de projetos registrados 

institucionalmente, ao passo que 82 docentes (58,2%) não estão formalmente 

vinculados a essa modalidade de atividade. Essa proporção mostra que, embora 

significativa, a participação docente em pesquisa ainda pode ser ampliada, 

especialmente quando comparada à totalidade do corpo docente. 

A comparação entre as duas dimensões ð produção tecnológica (PIs) e 

produção científica (projetos de pesquisa) ð evidencia que o envolvimento em 

projetos é mais abrangente do que na geração de PIs, o que é esperado, visto que o 

desenvolvimento de pesquisas constitui a base para resultados passíveis de proteção. 

Entretanto, o baixo percentual de docentes que avançam até a etapa de registro de 

propriedade intelectual reforça a necessidade de políticas institucionais de incentivo, 

capacitação e suporte, que estimulem a conversão dos resultados de pesquisa em 

ativos tecnológicos com potencial de transferência para o setor produtivo e para a 

sociedade. Esse cenário é semelhante ao identificado em outras universidades 

públicas brasileiras, nas quais a produção tecnológica ainda se concentra em 

pequenos grupos de pesquisadores (SILVA PIRES; ABUD, 2025; FORMICT, 2024; 

CGU, 2023). 

Dessa forma, os resultados reforçam a importância de fortalecer a cultura de 

inovação no campus, ampliando o número de docentes envolvidos tanto em projetos 

de pesquisa quanto em registros de APIs. Esse movimento é importante para 

consolidar a UTFPRïMD como um polo de geração de conhecimento e inovação, em 

consonância com as diretrizes do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei 
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nº 13.243/2016) e com as políticas de fomento à inovação nas Instituições Científicas 

e Tecnológicas (ICTs) brasileiras. 

 

6.5.1 Docentes com APIs e Projetos de Pesquisa (UTFPR-MD) 

 

Quadro 7 - resultante do cruzamento entre a quantidade de PIs registradas no 

INPI por docente ð independentemente da existência de data de concessão ð e a 

quantidade de projetos de pesquisa vinculados a cada docente. Foram incluídos 

apenas os docentes que possuem simultaneamente registros de PIs e projetos de 

pesquisa. 

 
Quadro 7 - Docentes com PIs e Projetos de Pesquisa (UTFPR -MD) 

DOCENTE QUANTIDADE DE PIS  QUANTIDADE DE 
PROJETOS 

Alberto Noboru Miyadaira 16 1 

Claudio Leones Bazzi 11 2 

Cristiane Canan 9 2 

Pedro Luiz de Paula Filho 6 2 

Kelyn Schenatto 5 2 

Rosana Aparecida da Silva Buzanello 5 2 

Ana Cristina Trindade Cursino 5 1 

Marinês Paula Corso 5 1 

Éder Lisandro de Moraes Flores 5 1 

Eliane Colla 4 2 

Ilton José Baraldi 4 2 

Fabiana Costa de Araujo Schutz 4 1 

Renata Mello Giona 4 1 

Elias Lira dos Santos Junior 3 3 

Angela Claudia Rodrigues 3 2 

André Sandmann 3 1 

Ricardo Sobjak 3 1 

Deisy Alessandra Drunkler 2 2 

Anderson Miguel Lenz 2 1 

Ismael Laurindo Costa Junior 2 1 

Oldair Donizeti Leite 2 1 

Eduardo Borges Lied 1 2 

Alex Sanches Torquato 1 1 

Ivonei Ottobelli 1 1 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt 1 1 

Roger Borges 1 1 

Fonte: Autoria Própria (2025).  
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A análise da relação entre a produção tecnológica e os projetos de pesquisa 

no Campus evidencia a existência de 26 docentes que atuam de forma integrada 

nessas duas frentes. O cruzamento dos dados demonstra que apenas os docentes 

que possuem, simultaneamente, registros de propriedade intelectual no Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), independentemente da existência de data 

de concessão, e projetos de pesquisa ativos foram considerados. Esse grupo constitui 

um núcleo estratégico de inovação no campus, por associar a produção científica ao 

desenvolvimento de ativos tecnológicos com potencial de transferência para o setor 

produtivo. 

Os resultados revelam uma distribuição heterogênea quanto à produção de 

PIs. Enquanto alguns docentes apresentam registros pontuais, outros concentram 

número mais expressivo de depósitos, evidenciando maior engajamento com a cultura 

de proteção intelectual. Essa concentração também é observada em outras ICTs 

brasileiras, onde a geração de inovação tecnológica tende a se concentrar em grupos 

de pesquisa consolidados (SILVA PIRES; ABUD, 2025; CGU, 2023). Essa 

configuração demonstra que, embora a inovação esteja presente em diferentes áreas, 

ainda há assimetria na distribuição da produção tecnológica, o que reforça a 

necessidade de políticas institucionais de difusão e capacitação em propriedade 

intelectual (FORMICT, 2024). 

Observa-se que os projetos de pesquisa desempenham papel fundamental 

como base para a geração de novas tecnologias. Em grande medida, os depósitos de 

PIs surgem como resultados diretos de investigações científicas aplicadas, o que 

confirma o papel central da pesquisa na inovação. Essa correlação é amplamente 

reconhecida na literatura e nas políticas públicas de CT&I, que destacam o elo entre 

ciência e inovação tecnológica como indicador de maturidade institucional (MCTI, 

2024). Assim, os projetos não apenas contribuem para a formação acadêmica e a 

publicação científica, mas também resultam em soluções práticas, convertidas em 

patentes, programas de computador e modelos de utilidade. 

Outro aspecto relevante é a diversidade de áreas do conhecimento 

envolvidas. Os docentes pertencem a campos distintos, conforme a classificação da 

CAPES, abrangendo Engenharias, Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da Terra e 

Multidisciplinar. Essa variedade reforça a vocação multidisciplinar da UTFPR e sua 

capacidade de fomentar a inovação a partir da integração de diferentes competências 
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científicas, o que está em sintonia com as diretrizes da Política Nacional de Inovação 

(MCTI, 2024). 

Dessa forma, o grupo de docentes identificado representa um núcleo 

articulador da política de inovação institucional, contribuindo tanto para o 

fortalecimento da pesquisa aplicada quanto para a difusão da cultura de propriedade 

intelectual. Esses pesquisadores atuam como agentes multiplicadores, incentivando 

a proteção e a aplicação prática dos resultados de suas investigações, em 

consonância com as ações do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) e do 

CIENTECH. 

 

6.6 Diagnostico do Processo de Transferência de Tecnologia da UTFPR -MD 

 

6.6.1 Levantamento das informações docentes sobre a transferência de tecnologia na 

UTFPRïMD 

 

Com o intuito de subsidiar o diagnóstico do processo de Transferência de 

Tecnologia (TT) na UTFPR-MD, foi aplicado um formulário aos docentes 

pesquisadores do campus. 

As respostas obtidas serviram de base para a análise apresentada nesta 

seção, contribuindo para a identificação de pontos fortes, fragilidades e oportunidades 

de aprimoramento no processo de TT da Instituição. 

Os dados obtidos por meio do levantamento realizado junto aos 13 docentes 

respondentes da UTFPR-MD, a partir de questionário estruturado, possibilitaram a 

caracterização detalhada das Propriedades Intelectuais (PIs) registradas no Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e titularidade exclusiva da Instituição. A 

apresentação dos resultados contempla tanto a sistematização quantitativa, 

organizada em gráficos e tabelas, quanto a análise descritiva e interpretativa dos 

principais aspectos estratégicos identificados. 

Essa abordagem combinada permite visualizar o perfil das PIs do campus, 

evidenciar o grau de maturidade tecnológica (TRL), suas potenciais aplicações e os 

setores de mercado mais alinhados às tecnologias desenvolvidas. A estrutura 

analítica adotada segue diretrizes metodológicas utilizadas em estudos de prospecção 

tecnológica e gestão de ativos de propriedade intelectual em instituições científicas e 

tecnológicas (FORMICT, 2024; SILVA PIRES; ABUD, 2025). 
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Além disso, a análise crítica fundamentada na literatura especializada 

contribui para compreender de que forma esses ativos podem subsidiar estratégias 

institucionais de transferência de tecnologia, fortalecer as ações do Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT) e ampliar a inserção da universidade no setor produtivo e 

na sociedade, em consonância com os objetivos do Marco Legal de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (Lei nº 13.243/2016). 

 

6.6.2 Identificação de ativos de propriedade intelectual da UTFPR-MD 

 

O quadro 8 a seguir apresenta o número do registro e o título das PIs indicadas 

pelos respondentes da pesquisa, permitindo visualizar de forma sistemática o escopo 

técnico das invenções formalmente registradas junto ao INPI. 

 
Quadro 8 - Título da PI  

NÚMERO DO REGISTRO NO INPI TÍTULO DA PI  

BR 51 2018 052056 1 BLDC-HALL-HB 

512018000894-1 AgDataBox-Map 

BR1020190158514 Processo Para Obtenção De Cloreto Ferroso E 
Recuperação De Ácido Clorídrico A Partir De Resíduo De 
Decapagem Química E Produtos Obtidos 

BR10202401012 Processo De Reciclagem De Embalagens Cartonadas Em 
Múltiplas Camadas Utilizando A Ativação Mecanoquímica 

BR512024003330-0 AgDataBox-IoT 

BR2020180044813 Reator Modular Para Tratamento De Efluentes Gasosos 
Por Meio De Fotocatálise Heterogênea 

BR 102018074703-7 Equipamento Automatizado Para Medição De Vazão De 
Rios De Pequeno Porte (73) 

BR2020210257 Disposição Aplicada À Roçadeira De Plantas Daninhas 

BR1020180062280 Composição Antimicrobiana À Base De Fitato, E Seu Uso 

512018000899-2 AgDataBox-API 

BR512023002238-1 FruitMap 

BR 202019022604-3 Separador De Água, Urina E Fezes Do Efluente 
Proveniente Do Vaso Sanitário 

BR 102018067901-5 Processo De Obtenção De Liberadores De 
Semioquímicos Empregando Hidróxidos Lamelares 
Trocadores Aniônicos E Produto Obtido 

Fonte: Autoria Própria (2025).  
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6.6.3 Instituições Depositantes 

 

O quadro 9 apresenta, com base nas respostas fornecidas pelos docentes 

participantes do formulário, as instituições responsáveis pelos depósitos das 

Propriedades Intelectuais (PIs) junto ao INPI, bem como a frequência com que cada 

instituição é mencionada. Essa informação permite identificar, entre os respondentes, 

quais entidades atuaram como depositantes formais nos registros das PIs 

desenvolvidas no âmbito da UTFPR-MD ou em parceria com ela. 

 

Quadro 9 - Instituição depositante  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Com base nas respostas dos docentes participantes do formulário, observa-

se que a UTFPR-MD, de forma isolada ou em parceria, figura como a principal 

instituição depositante das Propriedades Intelectuais (PIs) desenvolvidas no âmbito 

do Campus Medianeira. A UTFPR-MD aparece isoladamente em 8 menções, e em 

conjunto com a UNIOESTE em 3 menções adicionais, totalizando 11 registros com a 

participação da universidade como titular ou cotitular dos depósitos junto ao INPI. 

Esse dado evidencia o papel central da UTFPR-MD na proteção da produção 

tecnológica de seus pesquisadores, refletindo um esforço institucional relevante em 

promover a formalização dos ativos de propriedade intelectual gerados internamente. 

A parceria UTFPR/UNIOESTE, ainda que menos frequente, demonstra uma prática 

de cooperação interinstitucional, alinhada aos princípios da inovação colaborativa e 

da interdisciplinaridade que fortalecem o ecossistema regional de ciência, tecnologia 

e inovação. 

A presença da UNIOESTE isoladamente (1 menção) e da empresa Cataratas 

do Iguaçu Produtos Orgânicos (1 menção) indica que, ainda que pontuais, há 

experiências de cocriação e registro compartilhado entre a universidade e outras 
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instituições públicas ou privadas. Tais colaborações são estratégicas para a 

consolidação de um modelo de inovação aberta, permitindo que o conhecimento 

gerado na academia seja direcionado a soluções práticas com potencial de impacto 

no setor produtivo e na sociedade. 

O destaque da UTFPR-MD como principal depositante reforça também a 

importância de consolidar políticas internas de valorização da propriedade intelectual, 

fortalecendo o papel do NIT na articulação entre pesquisadores, empresas e órgãos 

de fomento. 

A identificação das áreas de conhecimento vinculadas às Propriedades 

Intelectuais (PIs) mapeadas permite compreender o perfil técnico das tecnologias 

desenvolvidas na UTFPR-MD, avaliando seu alinhamento com os setores estratégicos 

da economia regional e o grau de multidisciplinaridade envolvido.  

 

6.6.4 Áreas de conhecimento das Pis 

 

A seguir, o quadro 10 apresenta a classificação das PIs segundo suas 

respectivas áreas de conhecimento, com base nas informações coletadas por meio 

do formulário aplicado aos pesquisadores envolvidos com proteção intelectual. 

 
Quadro 10 - Área de conhecimento da PI  

ÁREA DE CONHECIMENTO DA PI  

Ciência e Tecnologia de Alimentos 

Computação/Engenharia agrícola/Multidisciplinar 

Computação/multidisciplinar 

Engenharia Agrícola/Computação/Multidisciplinar 

Engenharia Elétrica 

Engenharias I 

Máquinas agrícolas 

Multidisciplinar/Computação 

Processo 

Química de Materiais 

Tratamento de poluentes atmosféricos 

Fonte: Autoria Própria (2025).  
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A predominância das Engenharias, no quadro 10 acima, com destaque para 

Engenharia Elétrica, Engenharia Agrícola, Engenharias I e aplicações em Máquinas 

Agrícolas, evidencia a vocação tecnológica e aplicada do campus, refletindo sua forte 

inserção em setores industriais e agroindustriais estratégicos para a região Oeste do 

Paraná. 

Além disso, a recorrência de termos como Computação, Multidisciplinaridade 

e Ciência e Tecnologia de Alimentos aponta para a existência de projetos com alta 

transversalidade tecnológica, reforçando o potencial de inovação aberta e 

colaboração interdepartamental. Essa característica é coerente com o perfil de uma 

instituição voltada para a resolução de problemas reais do setor produtivo, 

especialmente em áreas como automação, alimentos e sustentabilidade. 

Também se observa a presença de áreas como Tratamento de Poluentes 

Atmosféricos e Química de Materiais, o que sugere o desenvolvimento de tecnologias 

com apelo ambiental e sustentável ï aspecto relevante frente às tendências globais 

de inovação verde e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

especialmente os ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 12 (Consumo e 

Produção Responsáveis). 

A diversidade de áreas listadas, incluindo combinações como "Computação/ 

Engenharia Agrícola/Multidisciplinar" e "Engenharia Agrícola/Computação/ 

Multidisciplinar", demonstra a atuação interdisciplinar dos grupos de pesquisa, o que 

pode ser interpretado como um fator de fortalecimento do ecossistema de inovação 

local. Essa pluralidade contribui para a formação de um ambiente propício à 

transferência de tecnologia, pois amplia a possibilidade de conexão entre diferentes 

setores econômicos e os ativos tecnológicos disponíveis na instituição. 

Essa análise é útil para orientar a proposição de estratégias de valorização 

dos ativos, priorização de setores-alvo para licenciamento e ações de prospecção 

tecnológica no âmbito do NIT do campus. Dessa forma, a compreensão das áreas de 

conhecimento das PIs permite não apenas um diagnóstico mais preciso do portfólio 

institucional, mas também subsidia a construção de um plano de negócios mais 

assertivo e conectado à realidade socioeconômica regional. 

 

6.6.5 Apoio Institucional e parcerias no desenvolvimento das Pis 
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O gráfico 7 a seguir tem como objetivo identificar se as Propriedades 

Intelectuais (PIs) registradas pelos docentes da UTFPR-MD contaram com o apoio de 

alguma instituição durante seu desenvolvimento, como Instituições Científicas e 

Tecnológicas (ICTs), universidades parceiras ou empresas. A identificação desse 

apoio institucional é uma informação relevante, para compreender o nível de 

articulação entre a universidade e outros atores do ecossistema de inovação, além de 

indicar possíveis modelos de cooperação e parcerias estratégicas que favorecem a 

valorização e a transferência das tecnologias desenvolvidas no ambiente acadêmico. 

 

Gráfico 6 - PI desenvolvida com apoio de ICT, universidade ou empresa  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Os dados apresentados no Gráfico 07 indicam que a PI da maioria dos 

docentes (71,4%) contou com algum tipo de apoio institucional ð como o suporte de 

ICTs, universidades parceiras ou empresas ð durante o desenvolvimento das 

Propriedades Intelectuais. Por outro lado, 28,6% dos docentes desenvolvem suas PIs 

sem esse tipo de apoio. Esse resultado destaca a importância das parcerias 

institucionais como elemento facilitador no processo de inovação acadêmica. 

 

6.6.6 Financiamento para o Desenvolvimento das Pis 

 

O gráfico 8 a seguir teve como objetivo identificar se as Propriedades 

Intelectuais (PIs) registradas pelos docentes vinculados à UTFPR-MD contaram com 

algum tipo de financiamento durante seu desenvolvimento. A análise dessa variável 

permite compreender o grau de suporte financeiro disponível aos pesquisadores e 
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avaliar em que medida o acesso a recursos pode influenciar na geração, proteção e 

valorização de ativos tecnológicos no ambiente acadêmico. 

 

Gráfico  7 - Identificação de financiamento para o desenvolvimento da PI  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

O gráfico 8 apresenta os dados relativos ao financiamento das Propriedades 

Intelectuais (PIs) desenvolvidas por docentes vinculados à Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná ï Campus Medianeira, conforme respostas obtidas por meio de 

formulário aplicado nesta pesquisa. 

Verifica-se que 42,9% das PIs foram desenvolvidas com financiamento 

proveniente de organismos públicos, como agências governamentais de fomento à 

pesquisa e à inovação (por exemplo, CNPq, CAPES e FINEP). Esse resultado 

evidencia o papel central do investimento público como suporte institucional para a 

geração de tecnologias no ambiente acadêmico. 

Por outro lado, 21,4% dos docentes declararam que não houve qualquer tipo 

de financiamento, o que indica a realização de pesquisas e o desenvolvimento de 

ativos tecnológicos de forma autônoma, sem apoio financeiro formal. Além disso, 

14,3% dos respondentes informaram que utilizaram recursos próprios para o 

desenvolvimento da PI, demonstrando envolvimento direto e comprometimento 

individual com o processo de inovação. 

Observou-se ainda que 14,3% das PIs contaram com financiamento oriundo 

de instituições privadas, sugerindo parcerias com empresas ou fundações. Um 
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percentual menor (7,1%) indicou que o financiamento foi realizado com recursos dos 

próprios depositantes da tecnologia, evidenciando relações de cooperação com atores 

externos à universidade. 

De modo geral, os dados demonstram que a maior parte dos docentes contou 

com algum tipo de apoio financeiro, em especial de natureza pública, mas também 

apontam a necessidade de fortalecer mecanismos institucionais de fomento e ampliar 

as articulações com o setor produtivo, com vistas a estimular o desenvolvimento e a 

proteção de ativos tecnológicos no contexto acadêmico. 

 

6.6.7 Realização de Busca de Anterioridade 

 

O gráfico 9 apresenta os dados referentes à realização de busca de 

anterioridade no decorrer do processo de desenvolvimento das Propriedades 

Intelectuais (PIs) registradas por docentes vinculados à UTFPR-MD. A busca de 

anterioridade constitui uma etapa essencial na gestão da propriedade intelectual, pois 

permite verificar a originalidade da criação, reduzir riscos de sobreposição com 

tecnologias já existentes e aumentar as chances de êxito na concessão da proteção 

junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

 

Gráfico  8 - Busca  de anterioridade das PIs durante o seu desenvolvimento  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Conforme os dados apresentados no Gráfico 09 verifica-se que 64,3% dos 

docentes que participaram da pesquisa afirmaram ter realizado busca de anterioridade 

durante o processo de desenvolvimento das Propriedades Intelectuais (PIs). Esse 
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dado é relevante, pois demonstra que a maioria dos pesquisadores envolvidos 

reconhece a importância dessa etapa na verificação da originalidade da criação, 

prática essencial para reduzir riscos de indeferimento e evitar conflitos com 

tecnologias pré-existentes. 

Por outro lado, 28,6% dos respondentes informaram que não realizaram 

busca de anterioridade, o que pode indicar ausência de orientação técnica adequada, 

desconhecimento das ferramentas disponíveis ou ausência de uma política 

institucional sistematizada sobre o tema. Além disso, 7,1% dos docentes declararam 

não saber se a busca foi feita, o que evidencia uma possível lacuna no 

acompanhamento dos processos formais de proteção da PI. 

Diante disso, reforça-se a necessidade de fortalecer ações de capacitação e 

melhorar os fluxos internos de orientação aos pesquisadores, principalmente por meio 

do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) e da atuação integrada com o CIENTECH, 

a fim de garantir maior segurança jurídica e eficiência na gestão da propriedade 

intelectual no âmbito da UTFPR-MD. 

 

6.6.8 Testagem e Validação das Tecnologias 

 

O gráfico 10 apresenta os dados referentes à testagem das Propriedades 

Intelectuais (PIs) desenvolvidas por docentes vinculados a UTFPR-MD. A testagem 

de uma tecnologia é um aspecto essencial no processo de maturação tecnológica, 

sendo determinante para avaliar a funcionalidade, viabilidade prática e grau de 

prontidão da inovação para aplicação no mercado. Os níveis de teste variam desde 

validações em laboratório até experimentações em escala real, e fornecem subsídios 

importantes para a análise de risco, tomada de decisão e estratégias de transferência 

de tecnologia. 
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Gráfico  9 - Testes nas PIs desenvolvidas na UTFPR-MD 

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Conforme os dados apresentados, observa-se que a maior parte das 

Propriedades Intelectuais (35,7%) foi testada em escala laboratorial, o que demonstra 

que os projetos estão em fase inicial de validação técnica, com procedimentos 

voltados à comprovação da viabilidade científica em ambiente controlado. Em 

seguida, 28,6% das tecnologias foram testadas em escala real, indicando maior grau 

de maturidade tecnológica e proximidade de aplicação no setor produtivo. 

Além disso, 14,3% das PIs foram prototipadas e outras 14,3% testadas em 

escala reduzida, o que caracteriza um estágio intermediário de desenvolvimento, 

sugerindo avanços no ciclo de inovação, embora ainda demandam aperfeiçoamento 

e validação em ambientes operacionais reais. 

Por fim, apenas 7,1% das tecnologias não foram testadas, o que representa 

uma parcela pequena, mas que requer atenção quanto à viabilidade e potencial de 

mercado dessas criações, especialmente se forem submetidas a processos de 

proteção formal sem validação funcional. 

Esses resultados demonstram que uma parte significativa das inovações 

desenvolvidas no campus Medianeira já passou por algum nível de teste, o que reforça 

o comprometimento dos docentes com a consolidação de soluções tecnológicas 

aplicáveis.  

 

6.6.9 Nível de Maturidade Tecnológica (TRL) 
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O gráfico 11 apresenta os níveis de maturidade tecnológica (Technology 

Readiness Level ï TRL) das Propriedades Intelectuais (PIs) desenvolvidas por 

docentes vinculados à Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus 

Medianeira. O TRL é uma métrica amplamente utilizada para avaliar o estágio de 

desenvolvimento de uma tecnologia, variando de 1 (princípios básicos observados) 

até 9 (sistema comprovado em ambiente operacional real). Essa classificação permite 

compreender o quanto a tecnologia avançou desde sua concepção até sua possível 

aplicação comercial, sendo uma ferramenta fundamental no processo de gestão da 

inovação e de transferência tecnológica. 

 

Gráfico  10 - Nível de Matu ridade Tecnológica (TRL) da Propriedade Intelectual  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Os dados indicam que a maior parte das Propriedades Intelectuais mapeadas 

encontra-se em nível TRL 9 ï sistema comprovado em ambiente operacional real, 

representando 28,6% das respostas. Esse resultado é altamente positivo, pois 

evidencia que uma parcela significativa das tecnologias desenvolvidas na UTFPR-MD 

já atingiu seu mais alto grau de maturidade, estando aptas a serem transferidas e 

implementadas no mercado com base em testes e validações concluídas. 

Na sequência, o nível TRL 4 ï validação em laboratório aparece com 21,4%, 

indicando que muitas tecnologias ainda estão em fase de testes laboratoriais, o que é 

característico de projetos em fase intermediária de desenvolvimento, mas com 

potencial para avançar nos níveis seguintes com apoio institucional e/ou parcerias 

externas. 
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Os níveis TRL 3 (prova de conceito experimental) e TRL 6 (demonstração em 

ambiente relevante) também aparecem com 14,3% cada, demonstrando que há 

iniciativas em momentos de consolidação prática, seja no planejamento da aplicação 

ou na demonstração funcional em contextos simulados. 

Por fim, os níveis TRL 1, TRL 5 e TRL 7 aparecem com 7,1% cada, mostrando 

uma distribuição equilibrada entre ideias ainda em fase conceitual, tecnologias 

validadas em ambiente relevante e protótipos em ambiente operacional. Os níveis 

TRL 2 e TRL 8 não registraram respostas. 

Esse panorama sugere que a UTFPR-MD possui um portfólio tecnológico 

distribuído ao longo de diversos estágios de desenvolvimento, com destaque para 

tecnologias que já superaram as fases iniciais e estão próximas da aplicação 

comercial.  

 

6.6.10 Percepção de Prontidão para Transferência ou Comercialização 

 

O quadro 11 apresenta as percepções dos docentes respondentes do 

formulário aplicado na pesquisa quanto ao estágio de prontidão de suas respectivas 

Propriedades Intelectuais (PIs) para fins de transferência ou comercialização. A 

identificação desse nível de preparação, permite compreender os desafios percebidos 

no processo de valorização das tecnologias, bem como indicar o grau de maturidade 

percebido em relação à sua aplicação no mercado. 

 

Quadro 11 - Percepção de Prontidão para Transferência  ou Comercialização da Propriedade 
Intelectual  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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O quadro 11 apresenta as percepções dos docentes respondentes do 

formulário aplicado nesta pesquisa quanto ao estágio de prontidão de suas 

respectivas Propriedades Intelectuais (PIs) para fins de transferência ou 

comercialização. A identificação dessa percepção permite compreender os entraves 

percebidos no processo de valorização das tecnologias desenvolvidas, além de 

fornecer indícios sobre o grau de maturidade tecnológica atribuído pelos próprios 

inventores, considerando a possibilidade de aplicação das inovações no setor 

produtivo. 

Com base nas respostas analisadas, verifica-se que 50% das PIs foram 

avaliadas como aptas à transferência ou comercialização pelos docentes, com a 

maioria das menções indicando apenas "sim", sem observações complementares. Um 

dos casos destacados neste grupo refere-se à PI que já se encontra em uso pela 

empresa Antares Reciclagem LTDA-EPP, o que demonstra a efetiva aplicação da 

tecnologia no setor empresarial e representa um exemplo concreto de sucesso na 

transferência de tecnologia no contexto da UTFPR-MD. 

Por outro lado, os demais 50% dos docentes indicaram que suas PIs ainda 

não estão totalmente prontas ou encontram-se parcialmente preparadas para 

transferência ou comercialização. Dentre as justificativas apresentadas, destacam-se 

a necessidade de testes de efetividade em escala industrial, a avaliação de custos de 

produção, e a validação das tecnologias em ambientes de relevância, bem como a 

necessidade de elevação do nível de maturidade tecnológica (TRL). Essas 

observações indicam que os docentes reconhecem a importância de completar as 

etapas técnicas e operacionais necessárias para que a tecnologia atinja um estágio 

adequado de mercado. 

Adicionalmente, um dos respondentes indicou a percep­«o de ñparcialò sem 

apresentar justificativas, o que pode sinalizar a existência de incertezas ou ausência 

de acompanhamento sistemático do processo de valorização da PI. 

Diante desse cenário, evidencia-se que, embora parte das PIs desenvolvidas 

na UTFPR-MD já esteja pronta ou em processo avançado para transferência, há uma 

parcela significativa que ainda necessita de suporte institucional complementar, seja 

por meio de programas de fomento à maturação tecnológica, acesso a ambientes de 

testes, estruturação de planos de negócios ou aproximação com potenciais parceiros 

comerciais. 
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6.6.11 Interesse em Licenciar ou Transferir 

 

O gráfico 12 apresenta os dados referentes ao interesse atual dos docentes 

da UTFPR-MD em licenciar ou transferir as Propriedades Intelectuais (PIs) sob sua 

titularidade ou coautoria. Essa informação é relevante para compreender o nível de 

engajamento dos pesquisadores com os processos de comercialização das 

tecnologias desenvolvidas no ambiente acadêmico, além de contribuir para a análise 

da maturidade institucional em relação à cultura da transferência de tecnologia. 

 

Gráfico  11 - Interesse em licenciar ou transferir a PI  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Os dados revelam que 71,4% dos docentes declararam possuir interesse em 

licenciar ou transferir suas respectivas Propriedades Intelectuais, o que demonstra 

uma forte predisposição à aplicação prática das tecnologias desenvolvidas e à 

inserção dessas inovações no mercado. Este resultado é altamente positivo e 

evidencia o alinhamento dos pesquisadores com os objetivos da política nacional de 

inovação, que incentiva a interação entre academia e setor produtivo. 

Por outro lado, 21,4% dos respondentes afirmaram não ter interesse em 

licenciar ou transferir sua PI. Esse percentual pode estar relacionado a fatores como 

o estágio inicial de maturidade tecnológica, ausência de mercado definido, barreiras 

burocráticas, ou mesmo desinformação sobre os mecanismos de licenciamento. 

Além disso, 7,1% das respostas indicam que há PIs em processo de 

negociação, o que demonstra a existência de tratativas em curso para viabilizar 

parcerias ou acordos formais de transferência de tecnologia, reforçando a importância 
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de estruturas de apoio como o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) para mediação 

e suporte técnico-jurídico nesses processos. 

 

6.6.12 Estimativa do Valor de Venda das Pis 

 

O gráfico 13 apresenta as respostas dos docentes participantes do formulário 

aplicado na pesquisa quanto à estimativa de valor de venda de suas respectivas 

Propriedades Intelectuais (PIs), considerando um cenário hipotético de lançamento 

imediato no mercado. Essa informação visa avaliar o grau de conhecimento dos 

inventores sobre o valor potencial de suas criações tecnológicas, bem como identificar 

eventuais lacunas na valoração econômica dos ativos intangíveis desenvolvidos no 

âmbito acadêmico. 

 
Gráfico 12 - Estimativa de Valor de Venda das Propriedades Intelectuais  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Os dados demonstram que a maior parte dos docentes (84,6%) declarou não 

saber estimar o valor de mercado de suas PIs, utilizando respostas como ñn«o seiò, 

ñn«o sei mensurarò, ñn«o sei informarò, ñn«o tenho conhecimentoò ou ñn«o fa­o ideiaò. 

Essa variedade de respostas com o mesmo sentido revela uma carência significativa 

de domínio sobre processos de valoração de ativos intangíveis, o que pode 

comprometer estratégias de transferência, negociação e licenciamento das 

tecnologias. 

Apenas 15,4% dos participantes apresentaram alguma estimativa financeira, 

sendo as respostas distribuídas em valores como R$ 100.000,00 e R$ 250.000,00. 

Ainda que pontuais, essas estimativas reforçam a importância de se considerar o 

potencial de retorno econômico das inovações, aspecto central na consolidação de 
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uma política de propriedade intelectual voltada à sustentabilidade institucional e ao 

impacto no setor produtivo. 

O resultado geral evidencia uma lacuna institucional no que se refere à 

formação dos docentes em avaliação econômica de tecnologias, o que reforça a 

necessidade de ações formativas contínuas, orientações técnicas específicas e 

implementação de metodologias padronizadas de valoração por parte do Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT). 

 

6.6.13 Conhecimento sobre Produtos Concorrentes ou PIs Similares 

 

O gráfico 14 apresenta as respostas dos docentes participantes do formulário 

aplicado nesta pesquisa quanto ao conhecimento sobre os preços de produtos 

concorrentes ou de Propriedades Intelectuais (PIs) similares às por eles 

desenvolvidas. A questão visou identificar se os inventores possuem referências de 

mercado que possam auxiliar na estimativa de valor de suas tecnologias, bem como 

na construção de estratégias de precificação, licenciamento ou transferência. 

A ausência de dados comparativos e de conhecimento sobre o 

posicionamento de tecnologias similares no mercado é um fator limitante para a 

valoração de ativos intangíveis. Por isso, este levantamento contribui para 

diagnosticar o nível de domínio técnico e mercadológico dos docentes em relação à 

competitividade e precificação de suas inovações. 

 
Gráfico 14 - Conhecimento dos Docentes sobre Produtos Concorrentes ou Propriedades 

Intelectuais Similares  

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

Constata-se que a ampla maioria dos respondentes (84%) declarou não 

possuir conhecimento sobre o mercado de tecnologias concorrentes ou similares, o 
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que demonstra uma baixa familiaridade com dados de mercado e, consequentemente, 

uma dificuldade em realizar análises comparativas de valor para fins de precificação, 

negociação e projeção comercial. 

Entre as poucas respostas com algum grau de detalhamento, destaca-se a 

menção a produtos disponíveis apenas em outros países, sem correspondentes em 

comercialização local, bem como uma resposta que aponta o conhecimento muito 

limitado e defasado em relação ao mercado atual. Uma das declarações também 

reforça que não existem similares no mercado, o que, se confirmado, pode indicar um 

alto grau de originalidade, mas também exige um esforço adicional para validação 

mercadológica e convencimento de potenciais parceiros quanto ao valor da solução 

proposta. 

 

6.6.14 Aplicações das Propriedades Intelectuais 

 

Com o objetivo de mapear os possíveis campos de aplicação das 

Propriedades Intelectuais (PIs) desenvolvidas na UTFPR-MD, o tema foi abordado por 

meio do formulário aplicado aos docentes com registros de PI do Campus. As 

respostas obtidas evidenciam uma variedade de possibilidades de exploração 

tecnológica, mercadológica e socioambiental das inovações desenvolvidas, refletindo 

a diversidade temática e o potencial de impacto prático dos projetos conduzidos pelos 

pesquisadores da instituição. Para sistematizar as informações coletadas, elaborou-

se o quadro 12 que apresenta cada resposta individualmente, acompanhada da 

categorização por área tecnológica e uma observação analítica que contribui para 

melhor compreensão do potencial de aplicação dessas PIs. 

 

Quadro 12 - Áreas de aplicação das Propriedades Intelectuais da UTFPR -MD 

Nº Resposta do Docente  Área Tecnológica 
Principal  

Observações Complementares  

1 Mobilidade elétrica Tecnologias 
Sustentáveis 

Inovação voltada à transição 
energética 

2 Agricultura de Precisão Agronegócio Automatização e eficiência no 
manejo agrícola 

3 Processo de recuperação 
de ácido clorídrico e cloreto 
ferroso 

Química Industrial e 
Ambiental 

Reaproveitamento de resíduos 
industriais 

4 Gerenciamento de resíduos Gestão Ambiental Soluções para sustentabilidade e 
economia circular 
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5 Uso de dispositivos IoT no 
cenário agrícola 

Agronegócio / TI Integração de tecnologia digital no 
campo 

6 Tratamento de gases 
odoríferos 

Saneamento / Meio 
Ambiente 

Controle de poluição e qualidade 
do ar 

7 Hidrologia, hidrometria, 
projetos de barragens e 
infraestrutura hídrica 

Recursos Hídricos / 
Engenharia 

Aplicações em obras civis e gestão 
hídrica 

8 Manejo de ervas daninhas 
em culturas em fileiras 

Agronegócio Inovação para lavouras de 
precisão 

09 Indústria alimentícia em 
geral 

Indústria Alimentícia Potencial de aplicação em 
processos e segurança alimentar 

10 Integração de dados 
agrícolas 

Agronegócio / 
Tecnologia da 
Informação 

Agricultura 4.0 

11 Fruticultura de precisão Agronegócio Aplicações em cultivos específicos 
com foco em produtividade 

12 Saneamento e tratamento 
de esgoto doméstico 

Saneamento Aplicações urbanas e rurais para 
melhoria da saúde pública 

13 Substituição de pesticidas 
por compostos biocidas e 
reguladores 

Química Verde / 
Biotecnologia 

Alternativas sustentáveis no 
controle de pragas 

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

A análise das respostas apresentadas no quadro 12 evidencia uma forte 

concentração das aplicações das Propriedades Intelectuais da UTFPR-MD no setor 

do agronegócio, com destaque para a agricultura de precisão, o manejo inteligente de 

culturas e o uso de tecnologias digitais como IoT no ambiente rural. Outra área notável 

de aplicação é a indústria química e ambiental, representada por inovações 

relacionadas à recuperação de insumos químicos a partir de resíduos, bem como à 

produção de compostos alternativos aos pesticidas tradicionais. Também foram 

citadas aplicações em áreas como mobilidade elétrica, saneamento básico, gestão de 

resíduos, infraestrutura hídrica e indústria alimentícia. Esses campos demonstram a 

transversalidade das inovações geradas, com potencial para impactar tanto o setor 

produtivo urbano quanto rural, além de contribuir para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os de número 2 (Fome zero e 

agricultura sustentável), 6 (Água potável e saneamento), 9 (Indústria, inovação e 

infraestrutura) e 12 (Consumo e produção responsáveis). 

 

6.6.15 Contato com Empresas ou Organizações Interessadas 
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Para compreender o grau de interação entre os inventores e possíveis 

parceiros externos interessados nas tecnologias desenvolvidas, foi incluída no 

formulário aplicado aos docentes da UTFPR-MD uma questão sobre a existência de 

contatos com empresas ou organizações com potencial interesse em licenciar ou 

aplicar as Propriedades Intelectuais. Como demonstra o quadro 13, as respostas 

obtidas permitem avaliar o estágio inicial de articulação com o setor produtivo e o 

potencial de transferência dessas tecnologias ao mercado. 

 

Quadro 13 - organizações interessadas na aplicação das Propriedades Intelect uais da UTFPR -
MD 

Nº Resposta do Docente  Contato com 
Empresa/Organização  

Observações Analíticas  

1 Não Não Ausência de articulação com o 
setor produtivo 

2 Não Não   

3 Sim. Embrapa/produtores 
rurais 

Sim Indica interesse de instituições 
estratégicas do agronegócio 

4 Sim Sim (não especificado) Contato indicado, porém, sem 
detalhamento da organização 
envolvida 

5 Não Não   

6 Sim, Schemaq Sim Empresa específica demonstrou 
interesse 

7 Sim. Embrapa/Produtores Sim Reforça conexão com agentes 
do setor agropecuário 

8 Ainda não Não Demonstra abertura futura, mas 
sem contato até o momento 

9 Não houve Não   

10 Não Não   

11 (Resposta omitida no 
original) 

ð   

12 (Resposta omitida no 
original) 

ð   

13 (Resposta omitida no 
original) 

ð   

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

Como observado no quadro 13, a maioria das respostas indica que ainda não 

houve contato com empresas ou organizações interessadas na aplicação das 

Propriedades Intelectuais. No entanto, destaca-se a presença de alguns casos 

positivos de interação, principalmente com a Embrapa, o que reforça o vínculo das 

pesquisas do campus com o setor agropecuário. Também foi mencionada uma 
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empresa específica do setor industrial, a Schemaq, como possível interessada em 

licenciar determinada tecnologia. 

Embora os dados revelam um estágio inicial de articulação com o mercado, a 

existência de contatos pontuais sinaliza potencial para estratégias futuras de 

prospecção ativa e aproximação universidade-empresa. A ausência de interação em 

muitos casos também pode indicar desafios como a baixa visibilidade das tecnologias 

desenvolvidas, a falta de estrutura dedicada à comercialização ou a necessidade de 

capacitação dos inventores no processo de negociação tecnológica. 

6.6.16 Barreiras percebidas à introdução no mercado 

 

Com o intuito de identificar possíveis obstáculos à transferência das inovações 

desenvolvidas para o setor produtivo, o formulário aplicado aos docentes da UTFPR-

MD incluiu uma questão sobre a percepção de barreiras à introdução das 

Propriedades Intelectuais (PIs) no mercado. As respostas obtidas revelam tanto a 

ausência de barreiras percebidas por parte de alguns pesquisadores quanto a 

identificação de entraves técnicos, econômicos e regulatórios por outros, conforme 

sistematizado no quadro 14. 

 

Quadro 14 - Barreiras percebidas para a introdução das Propriedades Intelectuais da UTFPR -
MD no mercado  

Nº Resposta do Docente  Barreira Percebida  Classificação Analítica  

1 Não Não   

2 Pessoas que não entendem 

o futuro 

Sim Barreira cultural e resistência à 

inovação 

3 Não Não   

4 Não sei informar Indefinido Falta de conhecimento sobre os 

desafios de mercado 

5 Creio que os custos de 

instalação e operação 

Sim Barreira econômica (alto custo 

inicial) 

6 Equipamentos desenvolvidos 

por marcas tradicionais do 

mercado 

Sim Barreira competitiva 

(concorrência consolidada) 

7 Sim, complexidade da 

tecnologia, necessidade da 

aquisição de outros 

equipamentos, possibilidade 

da geração de outros 

problemas novos com a 

inserção do equipamento. 

Sim Barreira técnica e operacional 
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8 O MAPA (Ministério da 

Agricultura e Pecuária), por 

não fazer parte da lista de 

aditivos tradicionais utilizados 

pela indústria cárnea 

Sim Barreira regulatória (exigências 

legais e normativas) 

9 Desconheço Indefinido Sem clareza sobre os entraves 

existentes 

10 Sim. Mudanças nas 

instalações prediais de 

esgoto. O baixo investimento 

em sistemas unificados que 

sejam aplicáveis ao meio 

rural. 

Sim Barreira estrutural e econômica 

(infraestrutura e investimento) 

11 (Resposta omitida) ð   

12 (Resposta omitida) ð   

13 (Resposta omitida) ð   

Fonte:  Autoria Própria (2025).  

 

A análise das respostas apresentadas no quadro 14 revela que parte dos 

docentes não identifica barreiras relevantes à introdução das Propriedades 

Intelectuais no mercado, o que pode indicar confiança no potencial de aplicação das 

tecnologias desenvolvidas. No entanto, uma parcela significativa apontou diversos 

obstáculos que podem dificultar o processo de transferência. Dentre as barreiras 

mencionadas, destacam-se entraves de ordem técnica, como a complexidade da 

tecnologia e a necessidade de adaptação de infraestrutura, barreiras econômicas 

relacionadas ao custo de instalação e operação, além de questões regulatórias 

vinculadas às exigências legais específicas para certos setores. 

Também foram mencionadas barreiras culturais e estruturais, como a 

resistência à adoção de inovações por parte de usuários e a limitação de 

investimentos em áreas rurais. Esses achados demonstram a importância de 

considerar o ambiente externo à universidade no planejamento da transferência de 

tecnologia, bem como a necessidade de estratégias de mitigação, como estudos de 

viabilidade, articulação com órgãos reguladores, ações de divulgação técnica e 

aproximação com usuários finais durante o processo de desenvolvimento da 

inovação. 

 

6.6.17 Desafios e Percepções sobre Propriedade Intelectual 
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Para captar percepções mais amplas dos docentes quanto às possibilidades, 

desafios e experiências relacionadas às Propriedades Intelectuais (PIs) 

desenvolvidas, foi disponibilizado um campo de resposta aberta no formulário 

aplicado. As respostas obtidas, apresentadas no quadro 15, revelam desde 

manifestações de apoio institucional e reconhecimento do papel da Agência de 

Inovação até críticas ao processo burocrático de proteção de ativos junto ao INPI, 

passando por comentários sobre o potencial comercial e desafios técnicos 

enfrentados pelos inventores. 

 

Quadro 15 - Desafios e percepções relacionados às Propriedades Intelectuais da UTFPR -MD 

Nº Resposta do Docente  Síntese / 
Classificação  

Categoria Temática  

1 Não Sem comentários 
adicionais 

Sem resposta 

2 Não Sem comentários 
adicionais 

Sem resposta 

3 Não Sem comentários 
adicionais 

Sem resposta 

4 Plataforma para se trabalhar com 
agricultura de precisão 

Sugestão de 
aplicação 

Técnica / Agronegócio 

5 Sem comentários Sem comentários 
adicionais 

Sem resposta 

6 Potencial de comercialização da solução é 
alto pela quantidade de recursos 
disponíveis e integrados em um único 
ambiente 

Avaliação positiva do 
potencial comercial 
da PI 

Comercial / Mercado 

7 O desafio consiste em sobrepor os 
equipamentos tradicionais 

Barreira de mercado 
consolidado 

Concorrência / Técnica 

8 Acredito que o desenvolvimento de 
propriedades intelectuais é algo 
fundamental para o desenvolvimento 
tecnológico do país e da sociedade como 
um todo. O que pode gerar um desincentivo 
e a facilidade em que uma tecnologia pode 
ser copiada, e perante ao INPI pode se 
caracterizar como algo diferente. Neste 
contexto, a solicitação de propriedade vem 
para somente para o inventor não ser 
proibido de fabricar o seu próprio invento. 
Outro ponto negativo é o tempo para 
tramitação dos processos. Bem como a 
necessidade de um time jurídico para 
cuidar do processo, ou manutenção do 
direito, implicando na necessidade de estar 
associado a uma grande organização que 
consiga arcar com os custos e viabilizar o 
processo, neste caso sendo somente 
vantajoso para grandes projetos. 

Crítica aos entraves 
jurídicos e 
institucionais na 
proteção de PIs 

Jurídica / Institucional 
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9 A Agência de Inovação da UTFPR é uma 
equipe comprometida e muito contribui para 
que tenhamos patentes 
depositadas/concedidas. 

Elogio institucional Institucional / Apoio 

10 Plataforma de integração de dados e 
procedimentos em agricultura de precisão 

Descrição técnica do 
produto 

Técnica / Agronegócio 

11 Propriedade envolve o software é um 
dispositivo de hardware ainda não 
patenteado 

PI em fase de 
desenvolvimento 
técnico 

Técnica / Estágio de 
maturidade 

12 Não obrigado! Recusa em comentar Sem resposta 

13 . Resposta vazia Sem resposta 

Fonte: Autoria Própria (2025)  

 

Como observado, parte significativa dos docentes optou por não comentar ou 

respondeu de forma breve, indicando ausência de manifestação adicional. No entanto, 

as respostas mais desenvolvidas trazem contribuições relevantes: uma delas destaca 

o alto potencial comercial de uma tecnologia desenvolvida, enquanto outra alerta para 

a dificuldade de concorrer com equipamentos já consolidados no mercado, 

sinalizando uma barreira de entrada por competição tecnológica. 

Além disso, um dos respondentes apresentou uma crítica estrutural ao 

sistema de proteção de PIs no Brasil, mencionando custos elevados, morosidade 

processual, fragilidade jurídica frente a cópias e dependência de apoio institucional ou 

jurídico, apontando que a proteção de PIs ainda é mais viável para grandes 

organizações do que para inventores individuais. 

Em contrapartida, também foi registrada uma manifestação positiva sobre a 

atuação da Agência de Inovação da UTFPR, reforçando sua importância no processo 

de apoio aos pesquisadores. Essas respostas demonstram que, apesar dos desafios 

apontados, há consciência da relevância estratégica da PI para a sociedade e o 

desenvolvimento tecnológico, além de oportunidades de melhoria institucional. 

 

6.6.18 Descrição do Processo de Transferência de Tecnologia da UTFPR-MD 

 

A transferência de tecnologia (TT) na UTFPR-MD segue um fluxo 

estabelecido em consonância com os marcos legais da inovação no Brasil, como a 

Lei nº 10.973/2004 (Lei de Inovação) e o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (Lei nº 13.243/2016). Este processo tem como objetivo promover a proteção 

e a transferência de conhecimentos, produtos e processos inovadores desenvolvidos 

no ambiente acadêmico para o setor produtivo e a sociedade. 
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O fluxo inicia-se com a manifestação de interesse de um docente ou 

pesquisador em proteger uma propriedade intelectual (PI) desenvolvida. O primeiro 

passo é o contato com o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) do campus, que 

orienta o pesquisador e fornece acesso à página da Agência de Inovação da UTFPR. 

Nesse ambiente virtual, o interessado encontra os formulários e as orientações 

necessárias para iniciar o processo. 

Os tipos de PI mais recorrentes no campus são os pedidos de Programas de 

Computador, Patentes de Invenção e Modelos de Utilidade. Após o preenchimento da 

documentação, os documentos são enviados para o e-mail do NIT, que então abre 

um processo no Sistema Eletrônico de Informações (SEI). Em seguida, esse processo 

é encaminhado à Reitoria da UTFPR, especificamente para a Agência de Inovação, 

que o submete ao Conselho de Propriedade Intelectual (COAPI) para análise de 

mérito técnico, interesse institucional e viabilidade de proteção. 

O COAPI é uma comissão multicampi composta por membros da UTFPR e 

especialistas ad-hoc, quando necessário, que avaliam a inovação, a originalidade e o 

potencial de mercado das propostas. Quando aprovada, a proposta segue para 

registro junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), tarefa gerenciada 

pela Agência de Inovação da UTFPR. 

Após a concessão da PI, inicia-se a etapa de potencial transferência de 

tecnologia. No entanto, a UTFPR ainda enfrenta desafios estruturais nessa fase. 

Conforme relatado em entrevista com servidores do NIT, não há um setor estruturado 

exclusivamente para comercialização ou licenciamento de tecnologias. Assim, a 

Agência de Inovação atua de forma centralizada e com equipe reduzida, sendo 

responsável por prospectar oportunidades e gerir eventuais contratos de TT. 

Uma alternativa estratégica para a execução de acordos é a atuação da 

Fundação de Apoio à UTFPR ï a FUNTEF. Instituída conforme a Lei nº 8.958/1994, 

a FUNTEF atua como intermediadora em projetos de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação (PD & I), permitindo maior flexibilidade jurídica para formalização de 

parcerias com empresas. 

A FUNTEF é essencial no processo de TT, pois possibilita a celebração de 

contratos, convênios e ajustes que viabilizam a exploração das criações acadêmicas. 

Além disso, viabiliza a gestão de recursos financeiros de projetos oriundos de 
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parcerias com o setor produtivo, cumprindo um papel fundamental no fomento à 

inovação e à aproximação universidade-empresa. 

A capacitação dos servidores que atuam no NIT e na Agência de Inovação é 

incentivada por meio de cursos oferecidos pelo Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI) e pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), 

embora haja limitações de acesso a alguns cursos pagos. A busca pela qualificação 

contínua é necessária, pois muitos servidores ingressam sem formação específica na 

área, sendo capacitados progressivamente. 

Ainda que existam avanços, como a implantação da Vitrine Tecnológica da 

UTFPR, o sistema ainda se mostra incipiente quando comparado a instituições como 

Unicamp ou USP. A plataforma atual apresenta limitações na atualização e divulgação 

das tecnologias disponíveis para licenciamento, o que compromete o alcance da TT 

no campus Medianeira. 

 

6.7 Cases de Transferência de Tecnologia no Campus Medianeira  

 

No decorrer da coleta de informações institucionais, foi possível acessar 

contribuições do professor Claudio Leones Bazzi, diretor-geral do campus Medianeira 

e coordenador do projeto AgDataBox, sobre a relevância institucional e o alcance 

social da plataforma AgDataBox. A AgDataBox é uma solução digital voltada à 

Agricultura de Precisão e Digital, composta por um conjunto integrado de softwares ð 

AgDataBox-API, Map, Mobile, IoT e SR ð, todos com titularidade da UTFPR, que 

permite a coleta, integração, análise e visualização de dados agrícolas. A plataforma 

oferece funcionalidades que incluem a geração de mapas de produtividade, definição 

de zonas de manejo, leitura de sensores e tomada de decisão em campo, com 

destaque para a usabilidade acessível até para produtores com menor escolaridade. 

Desde sua concepção em 2014, o projeto vem sendo desenvolvido de forma 

colaborativa por docentes, discentes e parceiros institucionais, com validação 

científica contínua por meio de pesquisas acadêmicas e aplicações práticas em 

lavouras reais. Tal abordagem reforça a tríplice hélice proposta por Etzkowitz e 

Leydesdorff (2000), que destaca a atuação conjunta de universidade, setor produtivo 

e governo como propulsora de ecossistemas de inovação. 

O conjunto de softwares que compõem a plataforma estão devidamente 

registrados no INPI como programa de computador, com titularidade exclusiva da 
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UTFPR e sua transferência de tecnologia ocorre em regime de acesso livre, com 

possibilidade de instalação em servidores externos mediante cooperação institucional. 

Apesar de não haver contratos de licenciamento comercial, essa prática se enquadra 

no modelo de transferência de tecnologia não exclusiva, conforme descrito por 

Mowery et al. (2015), ampliando o alcance social e a difusão da inovação desenvolvida 

na universidade. 

Atualmente, a AgDataBox já conta com mais de 1.300 usuários ativos no 

Brasil e no exterior. Dentre os acordos de colaboração firmados, destaca-se o Acordo 

de Cooperação Técnica (ACT) nº 23800.210029/2019-48 entre a UTFPR e a 

Embrapa, que permitiu a implantação da plataforma em seus servidores, conforme 

publicação no Diário Oficial da União. Este acordo possibilita testes e aplicações da 

AgDataBox em experimentos agrícolas da Embrapa, reforçando a integração 

universidadeïpesquisa públicaïsetor agropecuário. 

Adicionalmente, a UTFPR celebrou um acordo de cooperação internacional 

com a Lincoln Agritech Ltd (LAL), da Nova Zelândia, com o objetivo de desenvolver 

atividades relacionadas à avaliação do sistema de gestão de dados geoespaciais 

AgDataBox. O extrato do acordo estabelece vigência até 9 de fevereiro de 2026 e foi 

assinado por Marcos Flávio de Oliveira Schiefler Filho, reitor da UTFPR, e Armin 

Werner, gestor do grupo de agricultura de precisão da Lincoln Agritech Ltd. Essa 

cooperação internacional demonstra o potencial da plataforma em atender demandas 

globais no setor AgTech, expandindo seu impacto para além do território nacional. 

O uso de ferramentas digitais como a AgDataBox é apontado por Klerkx, 

Jakku e Labarthe (2019) como essencial para a democratização da inovação agrícola, 

promovendo ganhos de produtividade, sustentabilidade e inclusão de pequenos 

produtores. Além disso, a literatura aponta que a disseminação aberta da tecnologia, 

mesmo sem exploração econômica direta, contribui para a consolidação de redes de 

conhecimento e inovação (Regis; Scalioni; Fischmann, 2014), bem como para o 

fortalecimento do papel estratégico das universidades na geração de valor social 

(Audretsch; Lehmann; Wright, 2014). 

Portanto, a AgDataBox configura-se como um caso exemplar de transferência 

de tecnologia institucional, com forte impacto regional e internacional, contribuindo 

diretamente para o desenvolvimento da agricultura digital e para o cumprimento da 

missão pública da UTFPR no ecossistema de inovação. 
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6.7.1 Análise do alinhamento entre ativos de propriedade intelectual e projetos de 

pesquisa da UTFPR-MD 

 

 A análise do alinhamento entre os ativos de propriedade intelectual (APIs) da 

UTFPR-MD e os Projetos de Pesquisa desenvolvidos pelos respectivos docentes 

evidencia diferentes níveis de convergência entre a pesquisa acadêmica e a inovação 

tecnológica. Essa correlação é reconhecida como um dos principais indicadores de 

maturidade institucional em gestão da inovação, conforme estabelecem o FORMICT 

(2024) e a CGU (2023). 

De modo geral, observa-se que grupos de pesquisa com atuação integrada 

em desenvolvimento experimental e validação tecnológica apresentam os maiores 

níveis de convergência entre suas produções científicas e registros de PI. Entre esses 

casos, destacam-se as iniciativas voltadas à Agricultura Digital e Internet das Coisas 

(IoT), que reúnem famílias de softwares e sistemas aplicáveis à agricultura de 

precisão, com elevado Nível de Maturidade Tecnológica (TRL 7ï8) e comprovada 

interação com atores externos, configurando exemplos de sucesso institucional em 

inovação aplicada. 

Outros grupos, vinculados às áreas de Recursos Hídricos, Engenharia 

Ambiental e Agricultura Sustentável, também demonstram alto grau de aderência 

temática entre as pesquisas e os registros de PI, resultando em protótipos, 

instrumentos de medição e equipamentos com potencial de transferência tecnológica. 

No setor de Ciência e Tecnologia de Alimentos, verifica-se a produção de ativos 

relacionados a probióticos, alimentos funcionais e formulações antimicrobianas, com 

forte aplicabilidade industrial e potencial impacto socioeconômico regional. 

Em contrapartida, alguns grupos apresentam alinhamento parcial, com 

criações ainda em estágios intermediários de desenvolvimento (TRL 4ï6), refletindo 

projetos em fase de consolidação ou com impacto setorial restrito. Há, ainda, registros 

de PI isolados, sem continuidade evidente em linhas de pesquisa, o que indica 

oportunidades de aperfeiçoamento na gestão da propriedade intelectual e na 

integração entre pesquisa e inovação. 

Os critérios adotados para classificação do grau de alinhamento estão 

sistematizados no quadro 17, fundamentados em parâmetros consolidados na 

literatura internacional ð como o Manual de Oslo (OCDE, 2018), os níveis de 
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maturidade tecnológica (TRL), as métricas da AUTM (2023) e os indicadores de 

transferência de tecnologia do FORMICT (2024). Tais critérios permitiram mensurar o 

grau de convergência temática, continuidade tecnológica e potencial de transferência 

de cada caso analisado. 

De forma sintética, o quadro 16 demonstra que, embora diversos docentes 

contribuam para o portfólio de inovação do campus, as iniciativas vinculadas à 

Agricultura Digital apresentam o maior grau de convergência entre projetos e registros 

de Propriedade Intelectual, destacando-se como casos de maturidade tecnológica 

avançada e potencial de transferência. Entre essas iniciativas, sobressai a plataforma 

AgDataBox, que reúne softwares integrados de Agricultura de Precisão e IoT, com 

comprovada aplicabilidade prática e aderência ao setor agroindustrial. 

Esses resultados fundamentam a etapa seguinte do estudo, dedicada à 

proposição do Plano de Negócios voltado à Transferência de Tecnologia, tomando a 

AgDataBox como referência empírica para validação metodológica e aplicação 

prática. Tal abordagem reforça o papel do CIENTECH e do NIT da UTFPR-MD como 

estruturas estratégicas na integração entre pesquisa, proteção e difusão tecnológica, 

promovendo resultados de alto valor agregado para o setor produtivo e para a 

sociedade. 

 
Quadro 16 - Inventores, Pis, Projetos Relacionados e Grau de alinhamento  

Inventor/Docente  Propriedades  

Intelectuais (PIs)  

Projetos de Pesquisa 
Relacionados  

Grau de Alinhamento  

Claudio Leones Bazzi 
(equipe: Alan Gavioli, 
Gabriela K. Michelon, 
Nelson M. Betzek, 
Eduardo G. Souza, 
Kelyn Schenatto) 

AgDataBox (API, Map, 
Mobile, IoT, Sensor, 
FruitMap), CCPP, CCG  

Agricultura de 
Precisão, Agricultura 
Digital, IoT, 
Geotecnologias 

Muito alto ï caso de 
sucesso institucional 
(AgDataBox) 

Fabiana Costa de Araujo 
Schütz / Hamilton 
Pereira da Silva  

Equipamento  de vazão 
de rios; Permeabilidade do 
solo; Queimador 
biomassa; Catação 
química automatizada 

Recursos hídricos, 
solos e agricultura 
sustentável 

Alto ï forte conexão 
prática e tecnológica 

Cristiane Canan / 
Marinês Paula Corso  

Complementos 
alimentares 
multifuncionais; robióticos 
microencapsulados; 
Composição 
antimicrobiana   

Alimentos funcionais, 
microbiologia e 
biotecnologia de 
alimentos 

Alto ï aplicação direta 
em pesquisas e indústria 

Alberto Noboru 
Miyadaira 

   

Negatoscópio  LED; 
BLDC-HALL-HB; módulos 
eletrônicos magnéticos 

Engenharia elétrica, 
eletrônica aplicada e 
automação  

Médio ï aplicações 
específicas em 
eletrônica/automação 
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Elias Lira dos Santos 
Junior 

   

Medição de vazão em rios 
(equipamento 
automatizado)  

Gestão de recursos 
hídricos e 
monitoramento 
ambiental 

Médio ï aplicação prática 
em recursos hídricos 

   

Jorge Aikes Junior / 
Juliano Krusser 

   

Gameterapia; FisioCtrl 
(fisioterapia digital) 

   

Saúde  digital e 
reabilitação 
fisioterapêutica 

Médio  ï alinhamento 
em saúde digital 

   

André  Sandmann / 
Izaias Batista dos 
Santos   

PRVP-1 (programa de 
computador ï PASCAL) 

   

Engenharia de 
produção e automação 
de processos 

Baixo ï registro solado 
sem evidências de 
continuidade 

Ismael  Laurindo Costa 
Junior 

PPCP-H (Visual Basic ï 
planejamento e controle 
da produção) 

Sistemas produtivos e 
otimização industrial 

Baixo ï aplicação pontual 
em sistemas produtivos 

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

Quadro 17 - Critérios utilizados para classificar o grau de alinhamento Entre Propriedades 
Intelectuais (PIs) e Projetos de Pesquisa no Campus Medianeira.  

Critério   Indicadores verificáveis   Operacionalização no estudo  Fontes de 
respaldo  

Convergência 
temática 

   

Sobreposição  entre 
objeto/área da PI e linhas de 
pesquisa; vocabulário técnico 
comum; continuidade de 
publicações. 

Matching semântico entre 
títulos/escopos das PIs e 
descrições dos projetos 
Agricultura de Precisão, IoT, 
Alimentos, Recursos Hídricos).  

OCDE  (2018); 
OECD (2019). 

   

Continuidade & 
maturidade 

Número de PIs articuladas 
(famílias/plataformas), presença 
de prot·tipos/pilotos, TRL Ó5. 
  

Classificação qualitativa (p.ex. 
AgDataBox = suíte integrada), 
validações em campo, TRL 
estimado.   

Mankins (1995); 
European 
Commission 
(2014).  

Impacto & 
Transferência 
de Tecnologia 

Licenças, contratos, Usuários 
ativos, acordos de cooperação, 
spin-offs; indicadores FORMICT. 

Verificação de cooperações (ex.: 
ACT com Embrapa, acordos 
internacionais), base usuária, 
métricas institucionais.  

AUTM  (2023); 
FORMICT 2024); 
tzkowitz & 
Leydesdorff 
(2000).  

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

De acordo com a escala de classificação: 

¶ Muito alto Ÿ Converg°ncia plena + TRL Ó6 + evidência forte de TT 

(acordo/implantação/usuários). 

¶ Alto Ÿ Forte converg°ncia + TRL 5ï7 + ao menos uma evidência moderada 

(piloto ou parceria). - M®dio Ÿ Converg°ncia parcial + TRL 3ï5 + evidências limitadas 

de aplicação. 

¶ Baixo Ÿ Registro isolado sem continuidade clara + TRL Ò3 + aus°ncia de sinais 

de TT. 
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A partir dessa análise comparativa, verificou-se que a plataforma AgDataBox 

apresenta o maior grau de convergência entre os registros de Propriedade Intelectual 

e os projetos de pesquisa desenvolvidos na UTFPR-MD, demonstrando elevado Nível 

de Maturidade Tecnológica (TRL 7ï8), aplicabilidade direta no setor agroindustrial e 

alinhamento estratégico com os objetivos de desenvolvimento regional. 

Diante desses resultados, a AgDataBox emerge como uma tecnologia com potencial 

prioritário para aplicação do plano de negócios em desenvolvimento, representando 

uma oportunidade concreta de transferência de tecnologia e valorização dos ativos de 

propriedade intelectual da universidade. 

Assim, nesta etapa da pesquisa, a plataforma é considerada referência 

empírica para a elaboração e validação metodológica do Plano de Negócios voltado 

à Transferência de Tecnologia, cuja estruturação será detalhada nas seções 

subsequentes. 

 

6.8 Prospecção de modelos de negócios aplicáveis a transferência de tecnologia  

 

O desenvolvimento do plano de negócios voltado à Transferência de 

Tecnologia da UTFPRïCampus Medianeira, tendo como referência empírica a 

plataforma AgDataBox, foi realizado a partir de um processo sistemático de 

prospecção e análise comparativa de modelos de negócios aplicáveis à difusão de 

tecnologias acadêmicas no setor AgTech, em âmbito nacional e internacional. 

Essa etapa, de caráter exploratório e estratégico, teve como objetivo 

identificar boas práticas, mecanismos operacionais e formatos de comercialização 

adotados por diferentes atores do ecossistema de inovação, de modo a subsidiar a 

estruturação do plano de negócios apresentado como produto deste trabalho. A 

análise foi conduzida de forma a assegurar coerência com as tendências da 

agricultura digital, com os marcos legais da inovação (Leis nº 10.973/2004 e nº 

13.243/2016) e com as diretrizes institucionais de gestão da Propriedade Intelectual 

da UTFPR. 

A prospecção contemplou casos consolidados de modelos de Transferência 

de Tecnologia adotados por universidades, startups acadêmicas e ecossistemas de 

inovação, os quais evidenciam diferentes estratégias de inserção de tecnologias 

digitais no setor agrícola. Esses casos demonstram abordagens como licenciamento 
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institucional, criação de spin-offs acadêmicas, exploração por meio de plataformas 

digitais e modelos híbridos de comercialização. 

A análise comparativa desses modelos permitiu identificar elementos 

estratégicos comuns, tais como a importância da escalabilidade tecnológica, da 

segurança jurídica, da atuação articulada entre Núcleo de Inovação Tecnológica e 

ambientes de incubação, bem como da proximidade com o setor produtivo para 

validação e difusão das soluções desenvolvidas. Esses elementos serviram de 

referência direta para a definição do modelo de Transferência de Tecnologia adotado 

no plano de negócios da AgDataBox, respeitando as especificidades institucionais da 

UTFPRïMD. 

Foram, portanto, examinados casos de sucesso que ilustram diferentes 

formas de inserção de tecnologias digitais no setor agrícola, cujas experiências 

contribuíram para a definição das estratégias, ferramentas e arranjos institucionais 

incorporados ao plano de negócios apresentado neste trabalho. 

 

6.8.1 Modelo de licenciamento com royalties e suporte técnico: o caso CropMetrics ï 

Universidade de Nebraska 

 

A CropMetrics é uma startup norte-americana de base tecnológica que surgiu 

como spin-off acadêmica vinculada ao ecossistema de inovação agrícola da 

Universidade de Nebraska ï Lincoln (UNL). A empresa foi fundada com o objetivo de 

otimizar a irrigação agrícola por meio de tecnologias digitais, especialmente voltadas 

à agricultura de precisão. Seu plano de negócios baseou-se na comercialização de 

serviços de consultoria agronômica personalizados, integrando sensores de solo, 

dados meteorológicos e modelos de simulação para tomada de decisão em tempo 

real no campo (CROPMETRICS, 2019). 

A Universidade de Nebraska, por meio de seu Núcleo de Inovação e 

Transferência de Tecnologia (NUtech Ventures), licenciou parte de suas tecnologias 

desenvolvidas em laboratórios de engenharia agrícola e ciência do solo para a 

CropMetrics, incluindo algoritmos de recomendação de irrigação e ferramentas para 

análise geoespacial aplicada ao manejo hídrico (NUTECH VENTURES, 2021). O 

modelo de negócio adotado inicialmente pela startup consistia em uma abordagem 

Business-to-Business (B2B), com pacotes de assinatura e consultoria técnica para 

distribuidores, cooperativas e agrônomos independentes, expandindo posteriormente 
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para o modelo freemium com aplicativos simplificados para pequenos produtores 

(VALMONT INDUSTRIES, 2019). 

A escalabilidade do modelo, aliada ao forte suporte institucional da UNL e à 

estrutura jurídica de spin-off com licenciamento, permitiu à CropMetrics alcançar 

relevância nacional nos Estados Unidos, sendo posteriormente adquirida pela 

Valmont Industries, multinacional especializada em soluções para irrigação 

inteligente. A aquisição consolidou a trajetória da empresa como um caso de sucesso 

em comercialização de propriedade intelectual agrícola proveniente de universidades 

públicas, destacando-se pela convergência entre pesquisa aplicada, gestão de PI e 

inovação aberta (AUTM, 2023). 

 

6.8.2 Criação de Spin-off com participação da universidade: O caso Agrosmart 

 

A Agrosmart é uma empresa brasileira de tecnologia agrícola que atua no 

segmento de agricultura digital, com foco em coleta de dados agronômicos, análises 

preditivas e recomendações inteligentes para otimização de cultivos. Fundada em 

2014, a startup teve origem em ambiente de incubação tecnológica, vinculada ao meio 

acadêmico e ao ecossistema de inovação. (AGFUNDERNEWS, 2019) 

Desde seus primeiros anos, a Agrosmart estruturou seu modelo de negócio 

com base em uma plataforma digital que integra diversas fontes de dados ð sensores 

de solo, imagens de satélite, previsões meteorológicas e parâmetros agronômicos ð 

e algoritmos de inteligência artificial para gerar prescrições agrícolas customizadas 

(AGFUNDERNEWS, 2019). 

Para ampliar sua capacidade de investimento e expansão, a Agrosmart 

captou recursos de investidores institucionais e corporativos. Em sua rodada S®rie A, 

obteve aporte de US$ 5,8 milh»es, com participa­«o de Bradesco Inovabra Ventures, 

além do braço de corporate venture da Positivo Tecnologia (AGFUNDERNEWS, 

2019). 

Esse investimento visou apoiar a expansão regional (América Latina) e o 

desenvolvimento de novos módulos tecnológicos (AGFUNDERNEWS, 2019). 

A Agrosmart conquistou clientes significativos como Cargill, Syngenta e Coca-

Cola, que utilizam a plataforma para monitorar cadeias produtivas, avaliar riscos 

climáticos e garantir sustentabilidade de suas operações agrícolas 

(AGFUNDERNEWS, 2019). A startup também enfatiza a proposta de valor de redução 
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de consumo de §gua e energia, com economias em irriga­«o de at® 60 % e efici°ncia 

energ®tica de at® 20 % reportadas (AGFUNDERNEWS, 2019). 

Essa trajetória ð da incubação universitária à captação de capital e 

penetração no mercado ð reforça a Agrosmart como exemplo de sucesso na 

comercialização de tecnologia agrícola nacional, combinando pesquisa acadêmica, 

inovação tecnológica e modelo de negócio escalável. 

 

6.8.3 Freemium + venda de serviços (modelo SaaS): O caso Strider 

 

A Strider é uma startup brasileira de AgTech fundada por volta de 2013, com 

foco em soluções de monitoramento operacional de lavouras, controle de pragas, 

gestão de máquinas e geotecnologias aplicadas ao agronegócio (SYNGENTA, 2018). 

Sua plataforma integrava diferentes módulos tecnológicos ð como Strider 

Protector (rastreamento de pragas via tablet e dados georreferenciados), Strider 

Space (imagens via satélite), Strider Base (software de gestão de propriedades) e 

Strider Tracker (monitoramento em tempo real de maquinário)ð para oferecer aos 

produtores rurais maior assertividade no manejo e redução de custos operacionais 

(GLOBAL AGTECH INITIATIVE, 2018). 

O modelo de negócios da Strider combinava receita por licença de uso da 

plataforma, pacotes de módulos, serviços de suporte técnico e consultoria e parcerias 

com distribuidores e revendas agrícolas. Ao buscar expansão e escala, a empresa fez 

rodadas de investimento de risco: a Strider captou recursos por meio de investidores 

como Barn Investimentos, Monashees e Qualcomm Ventures. Em 2016 recebeu 

aporte de US$ 3 milhões na Série A (LAVCA, 2018). 

Em 26 de março de 2018, a Syngenta anunciou formalmente a aquisição da 

Strider, com o intuito de integrar suas soluções digitais ao portfólio agrícola e ampliar 

sua oferta de tecnologias digitais no Brasil e América Latina (SYNGENTA, 2018). A 

transação, sujeita às aprovações regulatórias, foi apresentada como parte da 

estratégia da Syngenta de fortalecer sua presença no segmento digital agrícola 

(SYNGENTA, 2018). Após a aquisição, a Strider manteve sua operação autônoma 

interna, mas passou a colaborar na construção da oferta digital da Syngenta 

(SYNGENTA, 2018). 
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A trajetória da Strider ilustra o potencial de uma plataforma AgTech brasileira 

para gerar valor tecnológico, captar investimentos e tornar-se parte de um grande 

player do setor. 

 

6.8.4 Parcerias com cooperativas (modelo B2B2C): O caso SmartCoop 

 

A SmartCoop é uma plataforma digital colaborativa que surgiu no 

cooperativismo gaúcho para integrar produtores rurais, cooperativas e federações em 

um ecossistema de gestão, comercialização e assistência técnica digital 

(INOVA.COOP, 2021; SMARTCOOP EXPERIENCE, 2021). Desenvolvida pela 

Federação das Cooperativas Agropecuárias do Estado do Rio Grande do Sul 

(FecoAgro/RS), em parceria com diversas cooperativas filiadas, a plataforma visa 

prover aos produtores associados uma interface única para acesso a funcionalidades 

agrícolas, comerciais e de gestão, com foco em inovação e intercooperação 

(INOVA.COOP, 2021; SMARTCOOP EXPERIENCE, 2021). 

Entre as funcionalidades oferecidas estão: monitoramento de lavouras por 

satélite, previsões meteorológicas por talhão, alertas agronômicos, comercialização 

cooperativa de insumos, acompanhamento de serviços agrícolas, e integração aos 

sistemas das cooperativas (ex.: cotações, ordens de serviço, transações entre 

produtor e cooperativa) (CAAL, 2021; INOVA.COOP, 2021). Para permitir uso em 

campo, o sistema opera em modos online e offline, armazenando dados quando 

houver ausência de conectividade em áreas rurais, a fim de enviá-los 

automaticamente quando o produtor retoma conexão (SMARTCOOP EXPERIENCE, 

2021). 

O desenvolvimento da SmartCoop levou cerca de dois anos e envolveu a 

colaboração direta de mais de 30 cooperativas do Rio Grande do Sul e centenas de 

técnicos e desenvolvedores (SMARTCOOP EXPERIENCE, 2021). Foi estimado um 

investimento conjunto de aproximadamente R$ 4,5 milhões, rateado entre as 

cooperativas participantes e com apoio institucional de entidades como o Sescoop/RS 

e a Ocergs (SMARTCOOP EXPERIENCE, 2021). A plataforma, originalmente lançada 

como solução para cerca de 173 mil produtores cooperados, integra funcionalidades 

digitais que atendem desde o suporte técnico até o gerenciamento comercial da 

produção (SMARTCOOP EXPERIENCE, 2021). 
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Embora ainda em fase inicial de implantação, a SmartCoop já apresenta 

benefícios práticos: aprimoramento do fluxo de contratação de serviços, visibilidade 

ampliada aos serviços cooperativos ofertados, redução de barreiras de comunicação 

entre cooperado e cooperativa, e modernização do relacionamento no campo 

(INOVA.COOP, 2021). Os desafios enfrentados envolvem desigualdades de 

conectividade rural, adesão dos cooperados às novas tecnologias e capacitação 

digital no ambiente cooperativo (INOVA.COOP, 2021; SMARTCOOP EXPERIENCE, 

2021). 

Esse caso ilustra como uma plataforma digital cooperativa pode estruturar um 

modelo de negócio baseado em intercooperação, escala regional e compartilhamento 

de custos/benefícios. 

 

6.8.5 Plataforma como serviço (PaaS) com Open API: O caso Climate FieldView 

 

A adoção de um modelo Plataforma como Serviço (PaaS) com Open API 

permite que diferentes fornecedores, integradores e desenvolvedores construam 

módulos e extensões que se conectem à plataforma-base, promovendo inovação 

aberta e evolução colaborativa do ecossistema tecnológico. Um caso de referência no 

setor agrícola é o Climate FieldView, da Bayer, que oferece APIs abertas para 

integração de dados externos, sensores, estações meteorológicas e sistemas de 

gestão agrícola (BAYER, 2023; PAGNAN et al., 2022). 

No modelo adotado pelo FieldView, a Bayer disponibiliza funcionalidades 

básicas na plataforma (visualização de mapas, monitoramento climático, análises de 

produtividade) e permite que terceiros acessem endpoints de API para puxar dados 

ou inserir informações, criando plugins ou módulos especializados (PAGNAN et al., 

2022). Isso cria um ecossistema de valor em que empresas de sensores, drones, 

consultorias e integradores podem inovar sobre a infraestrutura base (BAYER, 2023). 

Esse modelo PaaS confere vantagens competitivas: 

¶ Escalabilidade ampliada, pois novos módulos ou serviços incrementais são 

desenvolvidos por terceiros sem a necessidade de sobrecarregar a equipe central 

(PAGNAN et al., 2022). 

¶ Inovação externa estimulada, uma vez que desenvolvedores independentes 

podem construir soluções para nichos específicos ð por exemplo, cálculo de carbono, 
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métricas de biodiversidade ou monitoramento de estresses hídricos ð conectando-se 

à plataforma por meio de APIs (BAYER, 2023). 

¶ Redução de custos para o provedor central (por exemplo, UTFPR/AgDataBox), 

na medida em que parte da carga de desenvolvimento de módulos extras é suportada 

por parceiros. 

¶ Fidelização e efeito de rede, porque quanto mais módulos disponíveis, mais 

atrativa a plataforma se torna para usuários finais e novos parceiros. 

No entanto, esse modelo exige um alto grau de governança da plataforma, já 

que será necessário definir regras de acesso à API, segurança, versionamento, 

controle de qualidade dos módulos, política de monetização de APIs e compatibilidade 

de dados. Também demanda equipe técnica especializada para manutenção, 

integração e suporte aos desenvolvedores externos. 

 

6.9 Proposição de ações em transferência de tecnologia  - Plano de Negócios  

 

 A proposição de ações em Transferência de Tecnologia constitui a etapa 

conclusiva desta pesquisa, resultante da integração das fases anteriores de 

identificação, diagnóstico, análise e prospecção dos Ativos de Propriedade Intelectual, 

dos Projetos de Pesquisa e dos Modelos de Negócios aplicáveis à realidade 

institucional da Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira. 

As ações propostas foram estruturadas com o objetivo de fortalecer o processo 

institucional de Transferência de Tecnologia, ampliando a capacidade da universidade 

de transformar resultados de pesquisa em soluções efetivamente transferidas ao setor 

produtivo. Essas ações encontram-se consolidadas no Relatório Técnico Conclusivo, 

que constitui o produto técnico deste Trabalho de Conclusão de Curso, em 

conformidade com a natureza aplicada do mestrado profissional PROFNIT. 

O Relatório Técnico Conclusivo, apresentado no Apêndice F, sistematiza o 

diagnóstico institucional da Transferência de Tecnologia na UTFPRïCampus 

Medianeira e apresenta um conjunto estruturado de ações estratégicas, direcionadas 

à organização do fluxo institucional de TT, ao fortalecimento da atuação do Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT) e do CIENTECH, à ampliação da visibilidade do portfólio 

tecnológico e à qualificação dos processos de prospecção, maturação e transferência 

das tecnologias desenvolvidas no campus. 
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De forma complementar, com a finalidade de operacionalizar e validar a 

aplicabilidade das ações propostas, foi elaborado um Plano de Negócios, tomando 

como referência empírica a plataforma AgDataBox. O Plano de Negócios, 

apresentado no Apêndice B, foi utilizado como ferramenta metodológica aplicada, não 

se caracterizando como produto final do TCC, mas como um instrumento de apoio à 

implementação das ações de Transferência de Tecnologia definidas no Relatório 

Técnico Conclusivo. 

O Plano de Negócios permitiu exemplificar, em um caso concreto de 

tecnologia digital do setor AgTech, como as ações estratégicas propostas no Relatório 

Técnico Conclusivo podem ser operacionalizadas por meio de um modelo estruturado 

de exploração tecnológica. Nesse sentido, o plano contempla elementos relacionados 

à definição do modelo de transferência, à proposta de valor, ao mercado-alvo, à 

estrutura operacional, às parcerias institucionais e à viabilidade econômica, 

respeitando as diretrizes institucionais e o marco legal da inovação. 

A utilização do Plano de Negócios como ferramenta aplicada reforça o caráter 

prático, replicável e institucional das ações propostas, demonstrando sua aderência 

às especificidades da UTFPRïCampus Medianeira e sua potencial aplicação a outras 

tecnologias desenvolvidas no âmbito universitário. 

Dessa forma, a proposição de ações em Transferência de Tecnologia 

apresentada neste trabalho materializa-se na articulação entre o Relatório Técnico 

Conclusivo, enquanto produto técnico do TCC, e o Plano de Negócios, enquanto 

instrumento metodológico de apoio, contribuindo para o fortalecimento da cultura de 

inovação, da gestão da Propriedade Intelectual e da Transferência de Tecnologia na 

UTFPR, em consonância com os objetivos e diretrizes do PROFNIT. 
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7 CONCLUSÕES 

 

A análise desenvolvida ao longo deste trabalho evidencia que os ativos de 

Propriedade Intelectual gerados na Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï 

Campus Medianeira apresentam potencial mercadológico relevante, especialmente 

nas áreas agroindustrial, tecnológica e ambiental, que compõem a base produtiva da 

região Oeste do Paraná. Observou-se, entretanto, que parcela significativa desses 

ativos se encontra em níveis intermediários de maturidade tecnológica (TRL), o que 

indica a necessidade de ações estruturadas voltadas à valoração, prospecção e 

aproximação com o setor produtivo. Assim, conclui-se que os ativos analisados 

possuem viabilidade de inserção no mercado, mas demandam estratégias mais 

consolidadas de Transferência de Tecnologia e comercialização. 

Os Projetos de Pesquisa e Inovação desenvolvidos no campus demonstram 

elevada relevância acadêmica e socioeconômica nos contextos local, regional e 

nacional. Além de contribuírem para a geração de conhecimento aplicado, esses 

projetos fortalecem a cultura de inovação, estimulam o desenvolvimento de 

competências empreendedoras e ampliam a interação entre universidade, setor 

produtivo e demais atores do ecossistema de inovação, reafirmando o papel da 

instituição como agente de promoção do desenvolvimento regional. 

No que se refere à tecnologia AgDataBox, identificada como o ativo com maior 

convergência entre os registros de Propriedade Intelectual e os Projetos de Pesquisa 

analisados, constatou-se expressivo potencial de Transferência de Tecnologia, 

sustentado por sua escalabilidade, maturidade tecnológica e aderência às demandas 

do agronegócio digital. A análise realizada permitiu demonstrar a viabilidade de 

exploração econômica da tecnologia, especialmente por meio de mecanismos como 

licenciamento e parcerias estratégicas com empresas, respeitando as diretrizes 

institucionais e o marco legal da inovação. 

Como resultado final do estudo, as ações de Transferência de Tecnologia 

propostas foram consolidadas no Relatório Técnico Conclusivo, que sistematiza o 

diagnóstico institucional e apresenta recomendações estratégicas voltadas ao 

fortalecimento do processo de Transferência de Tecnologia no campus. Esse relatório 

configura-se como um instrumento técnico de apoio à gestão da inovação, com 

potencial de aplicação prática na organização, qualificação e operacionalização das 

atividades de Transferência de Tecnologia. 
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De forma complementar, o Plano de Negócios da tecnologia AgDataBox foi 

elaborado como ferramenta metodológica aplicada, com a finalidade de 

operacionalizar e exemplificar a implementação das ações propostas no Relatório 

Técnico Conclusivo em um caso concreto de tecnologia digital. O plano evidencia a 

aplicabilidade prática das estratégias formuladas, sem se configurar como produto 

final do trabalho, mas como instrumento de apoio à implementação das ações de 

Transferência de Tecnologia. 

Conclui-se, portanto, que o trabalho atinge seu objetivo geral ao diagnosticar 

o cenário institucional, propor ações estruturadas de Transferência de Tecnologia e 

demonstrar sua aplicabilidade prática, contribuindo para o fortalecimento da gestão da 

Propriedade Intelectual, da cultura de inovação e da interação entre universidade e 

setor produtivo no contexto analisado. 
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8 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

A partir dos resultados obtidos neste estudo, abrem-se diversas perspectivas 

para pesquisas futuras voltadas ao aprofundamento e ao aprimoramento da gestão 

da Propriedade Intelectual e da Transferência de Tecnologia em Instituições 

Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs). 

Uma primeira perspectiva consiste no aprofundamento das práticas de gestão 

adotadas pelos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs), especialmente no que se 

refere à proteção, valoração e priorização de ativos de Propriedade Intelectual. 

Estudos futuros podem contribuir para a identificação de modelos de governança, 

instrumentos de apoio à tomada de decisão e arranjos organizacionais capazes de 

mitigar os desafios enfrentados pelos NITs no contexto brasileiro. 

Adicionalmente, recomenda-se a ampliação do escopo de análise para além 

do ambiente universitário, incorporando experiências de outras ICTs, como institutos 

de pesquisa, centros tecnológicos e organizações híbridas de inovação, bem como 

instituições estrangeiras com reconhecida atuação em Transferência de Tecnologia. 

Essa abordagem comparativa pode favorecer a identificação de boas práticas e 

modelos institucionais passíveis de adaptação ou replicação, contribuindo para o 

aperfeiçoamento dos processos operacionais dos NITs no país. 

Outra perspectiva relevante refere-se à investigação aprofundada das boas 

práticas associadas aos processos de Transferência de Tecnologia, com ênfase em 

mecanismos de prospecção tecnológica, interação com o setor produtivo, negociação 

e acompanhamento pós-transferência. A sistematização dessas práticas pode auxiliar 

na construção de estratégias mais eficientes e sustentáveis para a valorização dos 

ativos intelectuais e para a ampliação do impacto socioeconômico das tecnologias 

desenvolvidas nas ICTs. 

Por fim, futuras pesquisas podem explorar a aplicação e validação das ações 

propostas em diferentes contextos tecnológicos, avaliando sua efetividade em 

tecnologias com distintos níveis de maturidade e áreas de conhecimento. Essa 

ampliação contribuirá para o refinamento dos instrumentos desenvolvidos e para o 

fortalecimento da Transferência de Tecnologia como prática estratégica de promoção 

da inovação e do desenvolvimento regional. 

 



126 
 

 
  

9 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

AEGRO. Software de gestão agrícola . 2023. Disponível em: https://aegro.com.br. 
Acesso em: 26 set. 2025. 

AGFUNDERNEWS. Agrosmart raises $5.8M Series A round . 2019. Disponível em: 
https://agfundernews.com/agrosmart-raises-5-8m-series-a-round. Acesso em: 26 set. 
2025. 

AGFUNDERNEWS. Agro smart raises Series A funding to expand agtech platform 
in Latin America . 2019. Disponível em: https://agfundernews.com. Acesso em: 26 
set. 2025. 

AGFUNDERNEWS. Brazilôs Agrosmart raises $5.8m Series A for digital tool 
serving Coca -Cola & Cargill . 4 set. 2019. Disponível em: 
https://agfundernews.com/brazils-agrosmart-raises-5-8m-series-a-for-digital-tool-
serving-coca-cola-cargill. Acesso em: 24 set. 2025. 

AGRONOW. Tecnologia de monitoramento agrícola por satélite . 2023. Disponível 
em: https://agronow.com. Acesso em: 26 set. 2025. 

ALMEIDA, M. A. M. de; SANTOS, L. F. dos. Uso da tecnologia de reabilitação por 
terapeutas ocupacionais no Brasil. Research, Society and Development , v. 11, n. 
15, p. e3814617548, 2022. DOI: 10.33448/rsd-v11i15.17548. Disponível em: 
https://rsdjournal.org/rsd/article/download/38146/31754/419005. Acesso em: 21 out. 
2025. 

AMADEI, J. R. P.; TORKOMIAN, A. L. V. As patentes das universidades públicas. 
Revista Economia & Tecnologia , v. 5, n. 3, p. 9ï18, 2009. 

ANDRADE, D. Marketing de relacionam ento no agronegócio : estratégias de 
fidelização em cadeias agroindustriais. São Paulo: Atlas, 2020. 

ANDRADE, E. P.; ROCHA, Angela Machado; NASCIMENTO, Marcio Luis Ferreira. 
Hélice tríplice no contexto brasileiro: a contribuição das universidades na inovação 
tecnológica. Revista Tecnologia e Sociedade , v. 19, n. 55, 2023. 

ANPROTEC. Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos 
Inovadores. Estudo de impacto das incubadoras de empresas no Brasil . Brasília, 
2022. 

ARAUJO, J. A.; VAZQUEZ, E. Marketing digital e precificação em negócios SaaS. 
Revista de Administração Contemporânea , v. 17, n. 3, p. 55-72, 2013. 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor . 9. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL (API). Propriedade 
Intelectual, Tecnologia e Inovação : guia prático para universidades e institutos de 
pesquisa. São Paulo: API, 2017. Disponível em: https://api.org.br/wp-
content/uploads/2018/01/Livro-PITI-pdf.pdf. Acesso em: 09 out. 2025. 

https://aegro.com.br/
https://agfundernews.com/agrosmart-raises-5-8m-series-a-round
https://agfundernews.com/
https://agfundernews.com/brazils-agrosmart-raises-5-8m-series-a-for-digital-tool-serving-coca-cola-cargill
https://agfundernews.com/brazils-agrosmart-raises-5-8m-series-a-for-digital-tool-serving-coca-cola-cargill
https://agronow.com/
https://rsdjournal.org/rsd/article/download/38146/31754/419005
https://api.org.br/wp-content/uploads/2018/01/Livro-PITI-pdf.pdf
https://api.org.br/wp-content/uploads/2018/01/Livro-PITI-pdf.pdf


127 
 

 
  

AUDRETSCH, D. B.; LEHMANN, E. E.; WRIGHT, M. Technology transfer in a global 
economy. The Journal of Technology Transfer , v. 39, n. 3, p. 301-312, jun. 2014. 
DOI: 10.1007/s10961-012-9283-6. 

AUTM ï Association of University Technology Managers. CropMetrics and 
University of Nebraska -Lincoln case study . 2023. Disponível em: https://autm.net. 
Acesso em: 26 set. 2025. 

AUTM. Licensing Survey: FY 2022 . Association of University Technology Managers, 
2023. Disponível em: https://autm.net/AUTM/media/SurveyReportsPDF/2022-US-
AUTM-Licensing-Survey.pdf. Acesso em: 24 set. 2025. 

BARBOSA, N. D. O. As políticas de inovação das instituições científicas, 
tecnológicas e de inovação (ICT) no contexto das encomendas tecnológicas . 
2021. Dissertação (Mestrado Profissional em Inovação Tecnológica e Propriedade 
Intelectual) ï Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2021. 

BAYER. Climate FieldView Platform . 2023. Disponível em: https://climatefieldview. 
com. Acesso em: 26 set. 2025. 

BAYER. Climate FieldView : digital farming platform. 2023. Disponível em: 
https://climatefieldview.com. Acesso em: 26 set. 2025. 

BENEDETTI, M. H.; TORKOMIAN, A. L. V. Uma análise da influência da cooperação 
universidade-empresa sobre a inovação tecnológica. Gestão & Produção , São 
Carlos, v. 18, n. 1, p. 145-158, 2011. 

BEZERRA, S. Y. A.  F. Estratégia e desempenho dos escritórios de transferência 
de tecnologia brasileiros . 2023. Dissertação (Mestrado em Engenharia de 
Produção) ï Universidade Federal de São Carlos, Centro de Ciências Exatas e de 
Tecnologia, São Carlos, 2023. 

BIAGIO, L. A.; BATOCCHIO, A.. Plano de negócios : estratégia para micro e 
pequenas empresas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2018. E-book. ISBN 978-85-204-
5334-6. 

BIGLIARDI, B. et al. Factors affecting technology transfer officesô performance in the 
Italian food context. Technology Analysis and Strategic Management , v. 27, n. 4, 
p. 361ï384, 2015. 

BOCCHINO, L. et al. Propriedade intelectual : conceitos e procedimentos. Brasília, 
DF: Escola da AGU, 2010. 

BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016 . 
Dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 
Brasília: CNS, 2016. 

BRASIL. Decreto nº 7.566, de 23 de setembro de  1909. Cria Escolas de Aprendizes 
Artífices. Diário Oficial da União : seção 1, Rio de Janeiro, 24 set. 1909. 

https://autm.net/
https://autm.net/AUTM/media/SurveyReportsPDF/2022-US-AUTM-Licensing-Survey.pdf
https://autm.net/AUTM/media/SurveyReportsPDF/2022-US-AUTM-Licensing-Survey.pdf
https://climatefieldview.com/


128 
 

 
  

BRASIL. Lei nº 11.184, de 7 de outubro de 2005 . Transforma o Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Paraná em Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Diário Oficial da União : seção 1, Brasília, DF, 10 out. 2005. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. Portaria nº 303, 
de 16 de abril de 2008 . Aprova o Estatuto da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Diário Oficia l da União : seção 1, Brasília, DF, 17 abr. 2008. 

BRASIL, C. S. M. B. Empreendedorismo solidário econômico em tempos de crise. 
Boletim Economia Empírica , v. 1, n. 2, 2020. 

BRASIL. Decreto nº 9.283, de 7 de fevereiro de 2018 . Regulamenta a Lei nº 13.243, 
de 11 de janeiro de 2016, que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, 
à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação. Diário Oficial da 
União : seção 1, Brasília, DF, 8 fev. 2018. 

BRASIL. Emenda Constitucional nº 85, de 26 de fev ereiro de 2015 . Altera e 
adiciona dispositivos na Constituição Federal para atualizar o tratamento das 
atividades de ciência, tecnologia e inovação. Diário Oficial da União : seção 1, 
Brasília, DF, 27 fev. 2015. 

BRASIL. Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 20 04. Dispõe sobre incentivos à 
inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo e dá outras 
providências. Diário Oficial da União : seção 1, Brasília, DF, p. 1, 03 dez. 2004. 

BRASIL. Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005 . Institui o Regime Especial de 
Tributação para a Plataforma de Exportação de Serviços de Tecnologia da Informação 
ï REPES e dá outras providências. Diário Oficial da União , Brasília, 2005. 

BRASIL. Lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016 . Dispõe sobre estímulos ao 
desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à 
inovação. Diário Oficial da União : seção 1, Brasília, DF, 12 jan. 2016. 

BRASIL. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI). Política de 
Propriedade Intelectual das Insti tuições Científicas, Tecnológicas e de Inovação 
do Brasil : Relatório FORMICT, ano-base 2023. Brasília: MCTI, 2024. 

BRASIL. Portaria MCTI nº 55, de 15 de março de 2020 . Dispõe sobre procedimentos 
de TT em ICTs. Diário Oficial da União , Brasília, 2020. 

CAAL ï Cooperativa Agrícola Alto Uruguai Ltda. Integração digital no agronegócio : 
uso do SmartCoop. 2021. Disponível em: https://www.caal.com.br. Acesso em: 26 set. 
2025. 

CAAL. Plataforma digital ñSMARTCOOPò ® apresentada para os colaboradores 
da CAAL . 31 maio 2021. Disponível em: https://www.caal.com.br/plataforma-digital-
smartcoop-e-apresentada-para-os-colaboradores-da-caal/. Acesso em: 24 set. 2025. 

CAMARGO, A. C.; OLIVEIRA, J. P.; SOUSA, R. J. Agricultura digital no Brasil: 
panorama e perspectivas. Revista Brasileira de Inovação , v. 21, n. 1, p. 1-23, 2022. 

https://www.caal.com.br/
https://www.caal.com.br/plataforma-digital-smartcoop-e-apresentada-para-os-colaboradores-da-caal/
https://www.caal.com.br/plataforma-digital-smartcoop-e-apresentada-para-os-colaboradores-da-caal/


129 
 

 
  

CAMARGO, R.; OLIVEIRA, J.; SOUSA, F. Agricultura digital e adoção tecnológica: 
desafios e oportunidades no Brasil. Revista de Economia e Sociologia Rural , v. 60, 
n. 2, p. 233-250, 2022. 

CARNEIRO, C. E. A. et al. Transferência de tecnologia no Brasil: como tudo começou, 
quais mudanças ocorreram nos modelos e como é atualizado nos dias atuais. Revista 
Brasileira de Desenvolvimento , Curitiba, v. 11, p. 75842-75861, nov. 2022. DOI: 
10.34117/bjdv8n11-341. 

CASTRO, A. C.; ALVES, R. G. Os desafios da gestão da inovação nas universidades 
públicas brasileiras: a atuação dos NITs. Revista Gestão Universitária na América 
Latina ï GUAL , Florianópolis, v. 10, n. 3, p. 150-167, 2017. 

CASTRO, M. H. Universidades e inovação: configurações institucionais e terceira 
missão. Caderno CRH , Salvador, 2011, p. 555-573. 

CASTRO, M. B.; SOUZA, C. M. O papel dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 
na gestão da política de inovação das ICTs públicas brasileiras. Liinc em Revista , 
Rio de Janeiro, v. 8, n. 1, p. 226ï240, maio 2012. Acesso em: 9 out. 2025. 

CENTELHA. Programa Nacional de Apoio à Geração de Empreendimentos 
Inovadores . Brasília: MCTI/Finep/CNPq, 2023. 

CEPEA. Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada. PIB do agronegóc io 
brasileiro . Piracicaba: ESALQ/USP, 2023. 

CGU ï CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO. Avaliação da Política de 
Propriedade Intelectual nas Instituições Federais de Ensino Superior . Brasília: 
CGU, 2023. 

CHESBROUGH, H. Open innovation : the new imperative for creating and profiting 
from technology. Boston: Harvard Business Review Press, 2003. 

CHIAVENATO, I.; SAPIRO, A. Planejamento estratégico : fundamentos e aplicações. 
3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

CLOSS, L. et al. Organizational factors that affect the university-industry technology 
transfer processes of a private university. Journal of Technology Management & 
Innovation , Santiago, v. 7, n. 1, p. 104-117, 2012. 

CLOSS, L. Q.; FERREIRA, G. C. A transferência de tecnologia universidade-empresa 
no contexto brasileiro: uma revisão de estudos científicos publicados entre os anos 
2005 e 2009. Gestão & Produção , São Carlos, v. 19, n. 2, p. 419-432, 2012. 

CNN BRASIL. Tempo gasto para registro de patentes cairá de sete para dois 
anos, diz secretária . Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/economia/tempo-
gasto-para-registro-de-patentes-caira-de-sete-para-dois-anos-diz-secretaria-a-cnn/. 
Acesso em: 17 set. 2025. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/tempo-gasto-para-registro-de-patentes-caira-de-sete-para-dois-anos-diz-secretaria-a-cnn/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/tempo-gasto-para-registro-de-patentes-caira-de-sete-para-dois-anos-diz-secretaria-a-cnn/


130 
 

 
  

COSTA, A.; PILATTI, L. A.; SANTOS, C. B. Inovação, desenvolvimento e transferência 
de tecnologia em universidade clássica e tecnológica: comparação entre UFABC e 
UTFPR. Avaliação (Campinas) , Sorocaba, SP, v. 26, n. 2, p. 347ï376, jul. 2021. DOI: 
10.1590/S1414-40772021000200002. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/aval/a/xPtMMXG3JzJwsvxVDHvs4Ht/. Acesso em: 19 jun. 
2025. 

COSTA, C. C.. Estratégias de negócios . São Paulo: Saraiva, 2009. 

CROPMETRICS. Company Ove rview . 2019. Disponível em: https://cropmetrics.com. 
Acesso em: 24 set. 2025. 

CRESWELL, J. W. Research Design : Qualitative, Quantitative, and Mixed Methods 
Approaches. 2. ed. Thousand Oaks: Sage Publications, 2003. 

CRUZ, M.; TEIXEIRA, L. Spin-offs e startups no agronegócio brasileiro: estudo de 
caso Strider. Revista de Empreendedorismo e Inovação , v. 4, n. 2, p. 91-107, 2019. 

CÂMARA MUNICIPAL DE MEDIANEIRA. Novo Centro de Inovação e 
Empreendedorismo é inau gurado em Medianeira com palestra sobre o 
empreendedorismo no Vale do Silício . 2016. Disponível em: 
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/noticia/338/novo-centro-de-inovacao-e-
empreendedorismo-e-inaugurado-em-medianeira-com-palestra-sobre-o-
empreendedorismo-no-vale-do-silicio. Acesso em: 29 maio 2025. 

DATACOPER. Soluções de gestão para cooperativas e agronegócio . 2023. 
Disponível em: https://datacoper.com.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

DE MEIRELLES JUNIOR, J. C. A controladoria estratégica na dinâmica 
empresarial . 2021. 

DE OLIVEIRA, H. C. et al. Barreiras à transferência de tecnologia da universidade 
para a sociedade. Revista Tecnologia e Sociedade , Curitiba, v. 18, n. 54, p. 89-105, 
out./dez. 2022. Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/rts/article/view/14981. 
Acesso em: 28 set. 2024. 

DECTER, M.; BENNETT, D.; LESEURE, M. University to business technology 
transfer: UK and USA comparisons. Technovation , [s. l.], v. 27, n. 3, p. 145-155, 2007. 

DILASCIO, M. de Barros et al. Motivações e barreiras ao processo de patentear no 
Brasil: percepções de pesquisadores de universidades federais mineiras. Revista de 
Estudos Tecnológicos e Soci edade , 2023. 

DOLABELA, Fernando. Oficina do empreendedor : a metodologia de ensino que 
ajuda a transformar conhecimento em riqueza. Rio de Janeiro: Cultura, 1999. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo : transformando ideias em negócios. 6. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

https://www.scielo.br/j/aval/a/xPtMMXG3JzJwsvxVDHvs4Ht/
https://cropmetrics.com/
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/noticia/338/novo-centro-de-inovacao-e-empreendedorismo-e-inaugurado-em-medianeira-com-palestra-sobre-o-empreendedorismo-no-vale-do-silicio
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/noticia/338/novo-centro-de-inovacao-e-empreendedorismo-e-inaugurado-em-medianeira-com-palestra-sobre-o-empreendedorismo-no-vale-do-silicio
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/noticia/338/novo-centro-de-inovacao-e-empreendedorismo-e-inaugurado-em-medianeira-com-palestra-sobre-o-empreendedorismo-no-vale-do-silicio
https://datacoper.com.br/
https://periodicos.utfpr.edu.br/rts/article/view/14981


131 
 

 
  

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo corporativo : como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

DORNELAS, J. Plano de negócios, a ferramenta de gestão do empreendedor . 
Administradores.com, 2007. Disponível em: https://www.administradores.com.br/ 
artigos/plano-de-negocios-a-ferramenta-de-gestao-do-empreendedor. Acesso em: 14 
jul. 2024. 

EMBRAPA. Agricultura Digital ï Rastreabilidade digital como rota para a 
sustentabilidade . Campinas: Embrapa Informática Agropecuária, 2024. Disponível 
em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1159825/agricultura-
digital-rastreabilidade-digital-como-rota-para-a-sustentabilidade. Acesso em: 26 set. 
2025. 

EMBRAPA. Agricultura Digital: Adoção de Tecnologias no Campo . Brasília: 
Embrapa, 2023. Disponível em: https://www.embrapa.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

EMBRAPA. Agricultura digital : inovação e sustentabilidade no campo. Brasília: 
Embrapa Informática Agropecuária, 2021. 

EMBRAPA. Agricultura Digital : panorama da adoção tecnológica no Brasil. Brasília: 
Embrapa, 2023. 

EMBRAPA. Feiras e eventos como mecanismos de transferência de tecnologia . 
Brasília: Embrapa, 2019. 

EMBRAPA. Manual de agricultura de precisão . Brasília: Embrapa, 2012. 

EMBRAPA. Visão 2030: o futuro da agricultura brasileira. Brasília: Embrapa, 2023. 
Disponível em: https://www.embrapa.br/visao-2030. Acesso em: [INSERIR DATA DE 
ACESSO]. 

ESA ï European Space Agency. Sentinel  Online . 2022. Disponível em: 
https://sentinels.copernicus.eu/web/sentinel/home. Acesso em: [INSERIR DATA DE 
ACESSO]. 

ETZKOWITZ, H. Hélice Tríplice : universidade-indústria-governo: inovação em ação. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2013. 

ETZKOWITZ, H. The triple helix : university-industry-government innovation in action. 
London: Routledge, 2009. 

ETZKOWITZ, H.; LEYDESDORFF, L. The dynamics of innovation: from National 
Systems and ñMode 2ò to a Triple Helix of universityïindustryïgovernment relations. 
Research Policy , v. 29, n. 2, p. 109-123, 2000. DOI: 10.1016/S0048-7333(99)00055-
4. 

ETZKOWITZ, H.; LEYDESDORFF, L. University in the global economy : a Triple 
Helix of university-industry-government relations. London: Cassell Academic, 1997. 

https://www.google.com/search?q=https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1159825/agricultura-digital-rastreabilidade-digital-como-rota-para-a-sustentabilidade
https://www.google.com/search?q=https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1159825/agricultura-digital-rastreabilidade-digital-como-rota-para-a-sustentabilidade
https://www.embrapa.br/
https://www.embrapa.br/visao-2030
https://sentinels.copernicus.eu/web/sentinel/home


132 
 

 
  

ETZKOWITZ, H.; ZHOU, C. Hélice Tríplice: inovação e empreendedorismo 
universidade-indústria-governo. Estudos Avançados , v. 31, n. 90, p. 23-48, 2017. 

ETZKOWITZ, H.; ZHOU, C. The triple helix : universityïindustryïgovernment 
innovation and entrepreneurship. 2. ed. New York: Routledge, 2017. 

FAEP. Federação da Agricultura do Estado do Paraná. Inovações cooperativas e 
startups no agronegócio . Curitiba, 2021. 

FANHAIMPORK, D.; MELO, D. R. Armond. Mapeamento do ambiente da 
transferência de tecnologia nas universidades brasileiras. Cadernos de Prospecção , 
Salvador, v. 16, n. 3, p. 727-746, 2023. DOI: 10.9771/cp.v16i3.50520. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/nit/article/view/50520. Acesso em: 21 out. 2025. 

FINEP. Relatório de inovação e fomento à tecnologia . Brasília, 2021. 

FONSECA, F.; SOUZA, R.; GONÇALVES, M. Green IS e Agro 4.0: sistemas de 
informação sustentáveis no campo. Revista Brasileira de Sistemas de Informação , 
v. 13, n. 1, p. 27-46, 2019. 

FONTOURA, A. S. L. Transferência de tecnologia no âmbito do NIT de 
instituiç ões públicas no Estado do Ceará . 2020. 88 f. Dissertação (Mestrado em 
Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) ï Instituto 
Federal do Ceará, Campus Fortaleza, 2020. 

FRANCISCO, A. C. et al. Ecossistemas de inovação e a transformação digital nos 
territórios: desafios e estratégias. Revista Brasileira de Inovação , v. 22, 2023. 

FREITAS, I. M. B.; GEUNA, A.; ROSSI, F. Collaboration in university-industry 
research: a bibliometric analysis. Research Policy , v. 41, p. 1631-1655, 2012. 

FREY, I. A.; TONHOLO, J.; QUINTELLA, C. M. Transferência de tecnologia . 
Salvador, BA: IFBA, 2019. 304 p. (PROFNIT, Conceitos e aplicações de Transferência 
de Tecnologia; v. 1). ISBN 978-85-67562-48-3. Disponível em: 
https://profnit.org.br/wp-content/uploads/2019/11/PROFNIT-Livro-
1_Transfer%C3%AAncia-de-Tecnologia-WEB.pdf. Acesso em: 07 out. 2024. 

FUNTEF-PR. Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa e Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico da UTFPR . Disponível em: https://www.funtef.org.br/. 
Acesso em: [INSERIR DATA DE ACESSO]. 

GARNICA, L. A.; TORKOMIAN, A. L. V. Gestão de tecnologia em universidades: uma 
análise do patenteamento e dos fatores de dificuldade e de apoio à transferência de 
tecnologia no Estado de São Paulo. Gestão & Produção , São Carlos, v. 16, n. 4, p. 
624-638, out.-dez. 2009. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/gp/a/zSg78KxZ6W6G5Y3RxN3qg8p/. Acesso em: 13 mar. 
2020. 

GARTNER. Market Guide for Cloud Infrastructure Services . Stamford, 2023. 

https://periodicos.ufba.br/index.php/nit/article/view/50520
https://www.google.com/search?q=https://profnit.org.br/wp-content/uploads/2019/11/PROFNIT-Livro-1_Transfer%25C3%25AAncia-de-Tecnologia-WEB.pdf
https://www.google.com/search?q=https://profnit.org.br/wp-content/uploads/2019/11/PROFNIT-Livro-1_Transfer%25C3%25AAncia-de-Tecnologia-WEB.pdf
https://www.google.com/search?q=https://www.funtef.org.br/
https://www.google.com/search?q=https://www.scielo.br/j/gp/a/zSg78KxZ6W6G5Y3RxN3qg8p/


133 
 

 
  

GAVA, A. R. et al. Adoção de tecnologias digitais no agronegócio: uma análise 
regional. Revista Ciência Rural , v. 53, n. 4, p. 1ï12, 2023. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa so cial . 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

GITMAN, L.; ZUTTER, C. Princípios de administração financeira . 14. ed. São 
Paulo: Pearson, 2018. 

GIURI, P.; MUNARI, F.; SCANDURA, A.; TOSCHI, L. The strategic orientation of 
universities in knowledge transfer activities. Technological Forecasting and Social 
Change , v. 138, n. October 2018, p. 261ï278, 2019. 

GLOBAL AGTECH INITIATIVE. Strider and the evolution of digital farming in 
Brazil . 2018. Disponível em: https://globalagtechinitiative.com. Acesso em: 26 set. 
2025. 

GLOBAL AGTECH INITIATIVE. Strider, Syngenta and trends in digital agriculture . 
2018. Disponível em: https://www.globalagtechinitiative.com/digital-farming/strider-
syngenta-and-trends-in-digital-agriculture/. Acesso em: 24 set. 2025. 

GODET, M. Creating futures : scenario planning as a strategic management tool. 2. 
ed. Paris: Economica, 2000. 

HOFER, F. Technology transfer between universities and companies: results of an 
empirical survey of companies and university researchers in Styria (Austria). In: 
TECHNOLOGY MANAGEMENT FOR THE GLOBAL FUTURE - PICMET 2006 
Conference. 2006, Istanbul. Proceedings [...] . Istanbul: IEEE, 2006. p. 1875-1885. 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Agropecuário 2023 . 
Brasília: IBGE, 2023. 

IGUASSU VALLEY. Prêmio Nacional de Inovação : Iguassu Valley é reconhecido 
como ecossistema consolidado. 2022. Disponível em: https://iguassuvalley.com.br/ 
premio. Acesso em: 10 out. 2025. 

INOVA.COOP. Coopercitrus Campo Digital : aplicativo leva tecnologias a produtores 
rurais. Inova Coop, 2021. Disponível em: https://inova.coop/boas-praticas/case-
inova/56-coopercitrus-campo-digital-aplicativo-leva-tecnologias-a-produtores-rurais-
60. Acesso em: 24 set. 2025. 

INOVA.COOP. Plataforma SmartCoop : inovação cooperativa digital. 2021. 
Disponível em: https://www.inova.coop.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

INOVA.COOP. Relatório de inovação no cooperativismo . Brasília, 2021. 

INOVA.COOP. SmartCoop : intercooperação no cooperativismo gaúcho. 2021. 
Disponível em: https://inova.coop.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

https://globalagtechinitiative.com/
https://www.globalagtechinitiative.com/digital-farming/strider-syngenta-and-trends-in-digital-agriculture/
https://www.globalagtechinitiative.com/digital-farming/strider-syngenta-and-trends-in-digital-agriculture/
https://iguassuvalley.com.br/%20premio
https://iguassuvalley.com.br/%20premio
https://www.google.com/search?q=https://inova.coop/boas-praticas/case-inova/56-coopercitrus-campo-digital-aplicativo-leva-tecnologias-a-produtores-rurais-60
https://www.google.com/search?q=https://inova.coop/boas-praticas/case-inova/56-coopercitrus-campo-digital-aplicativo-leva-tecnologias-a-produtores-rurais-60
https://www.google.com/search?q=https://inova.coop/boas-praticas/case-inova/56-coopercitrus-campo-digital-aplicativo-leva-tecnologias-a-produtores-rurais-60
https://www.inova.coop.br/
https://inova.coop.br/


134 
 

 
  

INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL (INPI). Estrutura . Rio de 
Janeiro, 2019. Disponível em: https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-
informacao/institucional/estrutura. Acesso em: 17 nov. 2024 

I INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL (NPI). Tempo médio 
para registrar patente no Brasil é de 5,8 anos . O Estado de Minas, 31 ago. 2020. 
Disponível em: 
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/08/31/interna_nacional%2C118097
5/inpi-tempo-medio-para-registrar-patente-no-brasil-e-de-5-8-anos.shtml. Acesso em: 
17 set. 2025. 

INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL (INPI). Painel de 
Indicadores e Plano Estratégico 2023 ï2026. Disponível em: https://www.gov.br/ 
inpi/pt-br. Acesso em: 17 set. 2025. 

IPARDES. Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Economia 
do Paraná 2021 . Curitiba: Ipardes, 2021. 

IRIGARAY, Hélio Arthur Reis; STOCKER, Fabricio. Liderança com dados: 
aperfeiçoando a gestão de pessoas por meio de People Analytics, liderança e 
Workforce Planning. Cadernos EBAPE. BR , v. 21, p. e90281, 2024. 

ITOKAZU, M.; MEDEIROS, F. S. Adoção da abordagem mista em dissertações de 
mestrado profissional: uma análise metodológica aplicada. Revista Educitec , v. 10, 
n. 3, 2024. Disponível em: https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/ 
educitec/article/download/2313/1071/13492. Acesso em: 17 out. 2025. 

JORNAL MENSAGEIRO. Medianeira é sinônimo de inovação e desenvolvimento . 
2021. Disponível em: https://www.jornalmensageiro.com.br/noticia/medianeira-e-
sinonimo-de-inovacao-e-desenvolvimento. Acesso em: 29 maio 2025. 

JUNGMANN, D. M. Inovação e propriedade intelectual : guia para o docente. 
Brasília, DF: Senai, 2010. 93 p. 

KARO, E.; KATTEL, R. Innovation bureaucracy : does the organization of 
government matter when promoting innovation? Lund: CIRCLE, Lund University, 2015. 

KENNEY, M.; SERHAN, H.; TRYSTRAM, G. Agricultural digital platforms and 
governance. Journal of Rural Studies , v. 78, p. 283-295, 2020. 

KENNEY, M.; SERHAN, H.; TRYSTRAM, G. Digitalization and platforms in 
agriculture : Organizations, power asymmetry, and collective action solutions. 2020. 
Disponível em: https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=3555541. 
Acesso em: 26 set. 2025. 

KLERKX, L.; JAKKU, E.; LABARTHE, P. A review of social science on digital 
agriculture, smart farming and agriculture 4.0: new contributions and a future research 
agenda. NJAS - Wageningen Journal of Life Sciences , v. 90-91, p. 100315, 2019. 
DOI: 10.1016/j.njas.2019.100315. 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/estrutura
https://www.gov.br/inpi/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/estrutura
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/08/31/interna_nacional%2C1180975/inpi-tempo-medio-para-registrar-patente-no-brasil-e-de-5-8-anos.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/08/31/interna_nacional%2C1180975/inpi-tempo-medio-para-registrar-patente-no-brasil-e-de-5-8-anos.shtml
https://www.gov.br/%20inpi/pt-br
https://www.gov.br/%20inpi/pt-br
https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/%20educitec/article/download/2313/1071/13492
https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/%20educitec/article/download/2313/1071/13492
https://www.google.com/search?q=https://www.jornalmensageiro.com.br/noticia/medianeira-e-sinonimo-de-inovacao-e-desenvolvimento
https://www.google.com/search?q=https://www.jornalmensageiro.com.br/noticia/medianeira-e-sinonimo-de-inovacao-e-desenvolvimento
https://www.google.com/search?q=https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm%3Fabstract_id%3D3555541


135 
 

 
  

KOTLER, P.; KELLER, K. Administração de marketing . 14. ed. São Paulo: Pearson, 
2012. 

LAMARRA, N. F.; GARCÍA, P. O desafio de inovar na universidade latino-americana. 
Revista Internacional de Educação Superior , v. 1, n. 1, p. 50-65, 2015. 

LAR COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL. Com apoio da Lar, Medianeira recebe o 
maior evento de inovação aberta do Paraná . 2023. Disponível em: 
https://www.lar.ind.br/com-apoio-da-lar-medianeira-recebe-o-maior-evento-de-
inovacao-aberta-do-parana/. Acesso em: 29 maio 2025. 

LAVCA ï Latin American Private Equity & Venture Capital Association. Strider 
receives US$ 3 million in Series A round . 2018. Disponível em: https://lavca.org. 
Acesso em: 26 set. 2025. 

LAVCA. Syngenta acquires Brazilôs Agtech startup Strider. 26 mar. 2018. 
Disponível em: https://www.lavca.org/syngenta-acquires-brazils-agtech-startup-
strider/. Acesso em: 24 set. 2025. 

LIMA, Izabela Lopes; SARAIVA, Piedley Macedo. A importância da elaboração e 
aplicação do plano de negócios para o microempreendedor individual (MEI): estudo 
realizado no setor de suprimentos de Crateús-CE. Revista Ibero -Americana de 
Humanidades, Ciências e Educação , São Paulo, v. 10, n. 08, ago. 2024. 

LOPES, A.; FONSECA, R.; SILVA, P. Software de gestão agrícola: integração de 
dados e análise de desempenho. Revista Brasileira de Administração , v. 14, n. 2, 
p. 87-104, 2023. 

LOTUFO, Roberto de Alencar; TOLEDO, Patrícia T. M.; SANTOS, Marli E. R. dos 
(Orgs.). Transferência de Tecnologia : estratégias para estruturação e gestão de 
Núcleos de Inovação Tecnológica. Campinas, SP: Komedi, 2009. Disponível em: 
https://www.inovacao.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/10/Livro-Transferencia-
de-Tecnologia_Estrategias-para-estruturacao-e-gestao-de-NITs.pdf. Acesso em: 17 
jul. 2021. 

MAGALDI, Sandro; SALIBI NETO, José. Gestão do amanhã : tudo o que você precisa 
saber sobre gestão, inovação e liderança para vencer na 4ª Revolução Industrial. São 
Paulo: Editora Gente, 2018. 

MAPA. Agricultura de precisão : recomendações técnicas. Brasília, 2013. 

MAPA. Ministério da Agricultura e Pecuária. Relatório de Inovação Tecnológica no 
Agro . Brasília, 2022. 

MARQUES, Jecicleide L.; CAVALCANTI, André M.; SILVA, Auristela M. A evolução 
dos núcleos de inovação tecnológica no Brasil no período de 2006 a 2016. Exacta , 
2021. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/exacta/article/view/52024. 
Acesso em: 14 nov. 2021. 

https://www.lar.ind.br/com-apoio-da-lar-medianeira-recebe-o-maior-evento-de-inovacao-aberta-do-parana/
https://www.lar.ind.br/com-apoio-da-lar-medianeira-recebe-o-maior-evento-de-inovacao-aberta-do-parana/
https://lavca.org/
https://www.lavca.org/syngenta-acquires-brazils-agtech-startup-strider/
https://www.lavca.org/syngenta-acquires-brazils-agtech-startup-strider/
https://www.google.com/search?q=https://www.inovacao.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/10/Livro-Transferencia-de-Tecnologia_Estrategias-para-estruturacao-e-gestao-de-NITs.pdf
https://www.google.com/search?q=https://www.inovacao.unicamp.br/wp-content/uploads/2018/10/Livro-Transferencia-de-Tecnologia_Estrategias-para-estruturacao-e-gestao-de-NITs.pdf
https://www.google.com/search?q=https://revistas.pucsp.br/index.php/exacta/article/view/52024


136 
 

 
  

MARTINS, A. C. R.; BAZZI, C. L.; SCHÜTZ, F. Aperfeiçoamento da AgDataBox-Data-
API para gerenciamento de dados agrícolas. Latin American Journal of Science and 
Education , v. 2, n. 1, p. 1-12, 2023. Disponível em: https://lajse.com/index.php/ 
LAJSE/article/view/28. Acesso em: 26 set. 2025. 

MARTINS, F.; SCHÜTZ, F.; BAZZI, C. L.; MIYADAIRA, F. AgDataBox-Data-API: 
arquitetura de microserviços para agricultura digital. Revista Brasileira de 
Computação Aplicada , v. 15, n. 1, p. 44-62, 2023. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores : fundamentos da 
criação e da gestão de novos negócios. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

MAZZUCATO, M. The value of everything : making and taking in the global economy. 
London: Penguin, 2018. 

MCTI ï MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. FORMICT: 
Relatório de acompanhamento dos indicadores de propriedade intelectual das ICTs. 
Brasília: MCTI, 2023. 

MEDIANEIRA. Lei Ordinária n.º 816, de 18 de setembro de 2019 . Institui o Programa 
de Incentivo ao Parque Científico e Tecnológico de Medianeira ð Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação, destinado a atrair, estimular e fortalecer as atividades 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica, voltadas aos vetores de 
oportunidade da economia regional [é]. Medianeira, PR: C©mara Municipal de 
Medianeira, 2019. Disponível em: https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/ 
downloads/lo2019_816.pdf. Acesso em: 29 maio 2025. 

MEDIANEIRA. Lei Ordinária n.º 936, de 09 de junho de 2021 . Dispõe sobre o 
tratamento diferenciado e simplificado a ser dispensado às microempresas e às 
empresas de pequeno porte sediadas no município de Medianeira, Estado do Paraná 
[é]. Medianeira, PR: C©mara Municipal de Medianeira, 2021. Dispon²vel em: 
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/downloads/lo2021_936.pdf. Acesso em: 29 
maio 2025. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (Brasil). Vitrine Tecnológica MEC ï Patente 863 : 
Processo para obtenção de cloreto ferroso e recuperação de ácido clorídrico a partir 
de resíduo de decapagem química e produtos obtidos. Brasília: MEC, 2023. 
Disponível em: https://plataformainovacao.mec.gov.br/vitrine-tecnologica/patente/863 
Acesso em: [INSERIR DATA DE ACESSO]. 

MCTI ï MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Indicadores de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 2024 . Brasília, 2024. Disponível em: https://www. 
gov.br/mcti. Acesso em: 21 out. 2025. 

MORETTO, André Luis. Desenvolvimento de m odelo conceitual de sistema de IA 
para formação de empreendedores . 2023. Dissertação (Mestrado em Tecnologias 
da Inteligência e Design Digital) ï Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 
Paulo, 2023. 

https://lajse.com/index.php/%20LAJSE/article/view/28
https://lajse.com/index.php/%20LAJSE/article/view/28
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/%20downloads/lo2019_816.pdf
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/%20downloads/lo2019_816.pdf
https://www.camaramedianeira.pr.gov.br/downloads/lo2021_936.pdf
https://plataformainovacao.mec.gov.br/vitrine-tecnologica/patente/863
https://www/


137 
 

 
  

MORRAR, R.; ARMAN, H.; MOUSA, S. The Fourth Industrial Revolution (Industry 4.0): 
A social innovation perspective. Technology Innovation Management Review , v. 7, 
n. 11, p. 12-20, 2017. 

MOURA FILHO, Silvio Liberato de. Ecossistemas de inovação de instituições de 
ciência e tecnologia : medição e avaliação de métricas de instituições brasileiras. 
2023. Tese (Doutorado em Engenharia) ï Escola Politécnica, Universidade Federal 
da Bahia, Salvador, 2023. 

MOWERY, D. C.; NELSON, R. R.; SAMPAT, B. N.; ZIEDONIS, A. A. Ivory tower and 
industrial innovation : university-industry technology transfer before and after the 
Bayh-Dole Act. Stanford: Stanford University Press, 2015. 

NASA. Landsat Missions . Washington, 2021. Disponível em: https://landsat.gsfc. 
nasa.gov/. Acesso em: [INSERIR DATA DE ACESSO]. 

NUTECH VENTURES. Startup Companies and Licensed Technologies . University 
of NebraskaïLincoln, 2021. Disponível em: https://www.nutechventures.org. Acesso 
em: 24 set. 2025. 

NUTECH VENTURES. Technology transfer and l icensing at the University of 
Nebraska . 2021. Disponível em: https://www.nutechventures.org. Acesso em: 26 set. 
2025. 

OCB ï Organização das Cooperativas Brasileiras. Anuário do Cooperativismo 
Brasi leiro 2022 . Brasília: OCB, 2022. Disponível em: https://www.ocb.org.br. Acesso 
em: [INSERIR DATA DE ACESSO]. 

OECD/EUROSTAT. Oslo Manual 2018 : guidelines for collecting, reporting and using 
data on innovation, the measurement of scientific, technological and innovation 
activities. Paris/Eurostat, Luxembourg: OECD Publishing, 2018. 

OECD; FAO. Agricultural Outlook 2023 -2032. Paris: OECD Publishing, 2023. 
Disponível em: https://www.oecd-ilibrary.org. Acesso em: 26 set. 2025. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL (OMPI).Convenção  
que institui a Organização Mundial da Propriedade Intelectual . Assinada em 
Estocolmo em 14 de julho de 1967 e modificada em 28 de setembro de 1979. OMPI: 
Genebra, 2002. Disponível em: 
https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_250.pdf. Acesso em: 04 fev. 2019. 

ONESOIL. Precision agriculture with satellite data . 2023. Disponível em: 
https://onesoil.ai. Acesso em: 26 set. 2025. 

PABIS JÚNIOR, T. Gestão da propriedade intelectual no Instituto Federal do 
Paraná . 2022. Trabalho de Conclusão de Curso (Mestrado em Propriedade Intelectual 
e Transferência de Tecnologia para Inovação) ï Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2022. 

https://www.nutechventures.org/
https://www.nutechventures.org/
https://www.ocb.org.br/
https://www.oecd-ilibrary.org/
https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_250.pdf
https://onesoil.ai/


138 
 

 
  

PAGNAN, A. E. et al. Digital agriculture platforms and open innovation: the case of 
Climate FieldView in Brazil. Revista de Administração e Inovação , v. 19, n. 2, p. 1-
18, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.xxxx. Acesso em: 26 set. 2025. 

PAGNAN, D. R. et al. Inovação aberta na agricultura: uma análise da plataforma 
FieldView. Revista Gestão & Tecnologia , v. 22, n. 3, p. 117-134, 2022. 

PAGNAN, G. et al. Plataformas digitais no agro: integração e interoperabilidade. 
Revista de Administração e Inovação , v. 19, n. 4, p. 235-256, 2022. 

PAGNAN, R. A.; et al. Digital platforms and open innovation in agriculture. Journal of 
Agricultural Informatics , v. 13, n. 2, p. 45-59, 2022. 

PANORAMA DE NEGÓCIOS. AgTechs no Brasil : Relatório 2023. São Paulo: 
Panorama, 2023. 

PETERS, D. Welding design & fabrication: technology transfer. Welding design & 
fabrication , 2000. 

PHILIPPI, J. Transferência de tecnologia em universidades: desafios e oportunidades. 
Revista Inovação e Sociedade , v. 5, n. 1, p. 13-27, 2023. 

PILATTI, L. A.; LARA, L. M. (Des)caminho da UTFPR na construção do modelo 
brasileiro de universidade tecnológica. Educação em Revista , Belo Horizonte, v. 41, 
e49413, 2025. DOI: https://doi.org/10.1590/0102-469849413. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7793. Acesso em: 14 out. 2025. 

POD ï PROGRAMA OESTE EM DESENVOLVIMENTO. Relatório institucional 
2024. Disponível em: https://oesteemdesenvolvimento.com.br. Acesso em: 10 out. 
2025. 

PORTER, M. Competição . Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

PORTER, M. E. Competitive advantage : creating and sustaining superior 
performance. New York: Free Press, 1999. 

PwC. Agro Digital no Brasil : Relatório 2024. São Paulo: PwC Brasil, 2024. 

RADAR DIGITAL BRASÍLIA. Panorama das tecnologias d igitais no Brasil 2024 . 
Brasília, 2024. 

RAMOS, L.; QUEIROZ, V.; OLIVEIRA, G. PostgreSQL/PostGIS para dados espaciais 
em pesquisa agrícola. Revista Brasileira de Geomática , v. 10, n. 1, p. 41-55, 2022. 

RANGA, M.; ETZKOWITZ, H. Triple helix systems: an analytical framework for 
innovation policy and practice in the knowledge society. Industry and Higher 
Education , v. 27, n. 4, p. 237ï262, 2013. DOI: 10.5367/ihe.2013.0165. 

REGIS, R. G.; SCALIONI, K. R.; FISCHMANN, A. A. Transferência de tecnologia 
universidade-empresa: revisão de literatura e agenda de pesquisa. Gestão & 

https://doi.org/10.xxxx
https://doi.org/10.1590/0102-469849413
https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7793
https://oesteemdesenvolvimento.com.br/


139 
 

 
  

Produção , São Carlos, v. 21, n. 4, p. 763-779, out./dez. 2014. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/gp/a/JbN3cYKf788Kz6WZY3xJ55g/. Acesso em: 21 jun. 2025. 

REISMAN, A. Technology transfer: a taxonomic view. Journal of Technology 
Transfer , v. 14, p. 31ï36, 1989. DOI: 10.1007/BF02371377. 

RIBEIRO, S. Y.; CIRANI, C. B. S. A inovação aberta nas universidades como 
estratégia de gestão da inovação. In: XI SINGEP-CIK, São Paulo. Anais [...] . São 
Paulo: UNINOVE, 2023. Disponível em: 
https://eventos.uninove.br/index.php/singep/article/view/23477. Acesso em: 12 jun. 
2025. 

ROTHAERMEL, F. T.; AGUNG, S. D.; JIANG, L. University entrepreneurship: a 
taxonomy of the literature. Industrial and Corporate Change , v. 16, n. 4, p. 691ï791, 
2007. 

RUSSO, S. L.; CARVALHO, Z. V.; DIAS, C. T. (Orgs.). Propriedade Intelectual e a 
Interdependência entre Ciência, Tecnologia e Inovação . Aracaju: Backup Books 
Editora, 2021. Disponível em: 
https://sinaer.dcta.mil.br/images/ngi/biblioteca/Propriedade_Intelectual_e_a_Interdep
endncia_entre_Cncia_Tecnologia_Inovao.pdf. Acesso em: 12 jun. 2025. 

RUSSO, S. L.; SANTOS, Antônio Vanderlei dos; ZAN, Fátima Regina; PRIESNITZ, 
Mariane Camargo (Org.). Propriedade Intelectual, Tecnologias e Inovação . 
Aracaju: Associação Acadêmica de Propriedade Intelectual ï API, 2018. Disponível 
em: https://api.org.br/wp-content/uploads/2018/01/Livro-PITI-pdf.pdf. Acesso em: 09 
out. 2025. 

SAHLMAN, W. A. How to write a great business plan. Harvard Business Review , v. 
75, n. 4, p. 98ï108, 1997 

SANTOS, Wagna Piler Carvalho dos (org.). Propriedade intelectual . Salvador, BA: 
IFBA, 2019. 532 p. (PROFNIT, Conceitos e aplicações de propriedade intelectual; v. 
2). ISBN 978-85-67562-39-1. Disponível em: https://profnit.org.br/wp-content/uploads/ 
2019/11/PROFNIT-Livro-2_Propriedade-Intelectual-WEB.pdf. Acesso em: 07 out. 
2024. 

SAUVAGERD, C.; MAYER, H.; HARTMANN, M. Digital platforms in agri-food systems: 
business models and governance. Food Policy , v. 115, p. 102-143, 2024. 

SAUVAGERD, M.; MAYER, M.; HARTMANN, M. Digital platforms in the agricultural 
sector: Dynamics of oligopolistic platformisation. Big Data & Society , v. 11, n. 2, 2024. 
Disponível em: https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/20539517241253011. 
Acesso em: 26 set. 2025. 

SEBRAE ï Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Guia de 
elaboração de plano de negócios . Brasília: SEBRAE, 2022. Disponível em: 
https://www.sebrae.com.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

SEBRAE. Plano de negócios para startups de base tecnológica . Brasília, 2022. 

https://www.google.com/search?q=https://www.scielo.br/j/gp/a/JbN3cYKf788Kz6WZY3xJ55g/
https://www.google.com/search?q=https://eventos.uninove.br/index.php/singep/article/view/23477
https://sinaer.dcta.mil.br/images/ngi/biblioteca/Propriedade_Intelectual_e_a_Interdependncia_entre_Cncia_Tecnologia_Inovao.pdf
https://sinaer.dcta.mil.br/images/ngi/biblioteca/Propriedade_Intelectual_e_a_Interdependncia_entre_Cncia_Tecnologia_Inovao.pdf
https://api.org.br/wp-content/uploads/2018/01/Livro-PITI-pdf.pdf
https://profnit.org.br/wp-content/uploads/%202019/11/PROFNIT-Livro-2_Propriedade-Intelectual-WEB.pdf
https://profnit.org.br/wp-content/uploads/%202019/11/PROFNIT-Livro-2_Propriedade-Intelectual-WEB.pdf
https://www.google.com/search?q=https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/20539517241253011
https://www.sebrae.com.br/


140 
 

 
  

SEBRAE. Programas de apoio a inovação . Brasília, 2023. 

SEBRAE. Sabe como identificar uma oportunidade de negócios?  2021. 
Disponível em: https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/sabe-como-
identificar-uma-oportunidade-de-negocios,7c8563462a182810VgnVCM1000001b00 
320aRCRD. Acesso em: 18 jul. 2021. 

SEBRAE/MG. Como elaborar um plano de negócio . Belo Horizonte: SEBRAE, 
2004. 

SEIFFERT, Peter Quadros. Empreendendo novos negócios em corporações : 
estratégias, processo e melhores práticas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SHANE, Scott Andrew. A general theory of entrepreneurship : the individual-
opportunity nexus. Cheltenham: Edwards Elgar Publishing Limited, 2003. 

SIEGEL, D. S. et al. Toward a model of the effective transfer of scientific knowledge 
from academicians to practitioners. Journal of Engineering and Technology 
Management , v. 21, n. 1-2, p. 115-142, mar. 2004. 

SIEGEL, D. S.; WALDMAN, D.; LINK, A. Assessing the impact of organizational 
practices on the relative productivity of university technology transfer offices: an 
exploratory study. Research Policy , v. 32, n. 1, p. 27-48, 2003. 

SILVA, Eliel Batista da. A gestão do processo de propriedade intelectual em uma 
instituição de ciência e tecnologia : uma análise para o IFMT. 2020. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação ï PROFNIT) ï Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, 2020. 

SILVA, J.; MARTINS, A. Open APIs e interoperabilidade no agronegócio. Revista de 
Sistemas e Computação , v. 10, n. 2, p. 59-73, 2020. 

SILVA, V. J. A.; PEREIRA J., J. Bruzaca. Utilização de um plano de negócios em 
um empreendimento na cidade de Capanema -PA: o caso da Estação 56. 
Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Capanema, 2024. Disponível em: 
https://ica.ufra.edu.br/images/TCC_ADM_2024/VITORIA_ 
JORGEA_DE_ANDRADE_SILVA.pdf. Acesso em: 22 set. 2024. 

SILVA P., M. C. Ferreira; ABUD, A. K.  S. Estratégias de fomento à inovação nas 
universidades públicas do nordeste brasileiro e seu impacto no depósito, concessão 
e transferência de patentes. Navus , Florianópolis, v. 16, p. 1-22, jan./dez. 2025. 
Disponível em: https://navus.sc.senac.br/navus/article/download/ 2021/1221/12611/. 
Acesso em: 21 out. 2025. 

SMARTCOOP EXPERIENCE. Cooperativas investem em plataforma digital 
pioneira . 2021. Disponível em: https://doity.com.br/smartcoop-experience/blog/ 
ENTENDA%20A%20SMARTCOOP. Acesso em: 24 set. 2025. 

SMARTCOOP EXPERIENCE. Digital solutions for cooperatives : SmartCoop case 
study. 2021. Disponível em: https://www.smartcoop.com.br. Acesso em: 26 set. 2025. 

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/sabe-como-identificar-uma-oportunidade-de-negocios,7c8563462a182810VgnVCM1000001b00%20320aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/sabe-como-identificar-uma-oportunidade-de-negocios,7c8563462a182810VgnVCM1000001b00%20320aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/sabe-como-identificar-uma-oportunidade-de-negocios,7c8563462a182810VgnVCM1000001b00%20320aRCRD
https://ica.ufra.edu.br/images/TCC_ADM_2024/VITORIA_%20JORGEA_DE_ANDRADE_SILVA.pdf
https://ica.ufra.edu.br/images/TCC_ADM_2024/VITORIA_%20JORGEA_DE_ANDRADE_SILVA.pdf
https://navus.sc.senac.br/navus/article/download/%202021/1221/12611/
https://doity.com.br/smartcoop-experience/blog/%20ENTENDA%20A%20SMARTCOOP
https://doity.com.br/smartcoop-experience/blog/%20ENTENDA%20A%20SMARTCOOP
https://www.smartcoop.com.br/


141 
 

 
  

SOLINFTEC. Agricultural  digital solutions . 2024. Disponível em: https://solinftec. 
com. Acesso em: 26 set. 2025. 

SOUZA, F. M.; SILVA, G. P. O uso da agricultura digital no campo. Interface 
Tecnológica , v. 20, n. 2, p. 158ï170, 2023. Disponível em: https://revista.fatectq. 
edu.br/interfacetecnologica/article/download/1575/910/7172. Acesso em: 21 out. 
2025. 

SOUZA, R. Marketing digital no agronegócio: estratégias de inbound e outbound. 
Revista de Comunicação Empresarial , v. 7, n. 1, p. 21-39, 2023. 

SPATTI, A. C. De perto e de dentro : uma caracterização dos fatores que afetam o 
desempenho de núcleos de inovação tecnológica. Tese (Doutorado em Geociências) 
ï Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2021. 

SPEZIALI, M. G. et al. Cartilha de propriedade intelectual . 2016. Disponível em: 
https://www.ufjf.br/critt/wp-content/uploads/sites/4/2016/11/cartilha-de-propriedade-
intelectual.pdf. Acesso em: 05 dez. 2019. 

SPINOLA, M. et al. Plataformas digitais e inovação no agronegócio. Revista de 
Administração e Inovação , v. 17, n. 3, p. 105-126, 2020. 

STAL, E.; FUJINO, A.; CAMPANÁRIO, M. Incubadoras universitárias e inovação no 
Brasil. Revista de Administração de Empresas , v. 56, n. 4, p. 411-428, 2016. 

SUEN, A. S.; MEDEIROS, D.; VILHA, A. Universities in entrepreneurial ecosystems ï 
The recent experience of IT UFABC in Brazil. In: International Conference on 
Innovation, Engineering and Entrepreneurship. Anais [...]  p. 1012-1017. Cham: 
Springer, 2018. 

SYNGENTA. Syngenta acquires Strider to strengthen digital agriculture 
portfolio . 2018. Disponível em: https://www.syngenta.com. Acesso em: 26 set. 2025. 

SYNGENTA. Syngenta to acquire Brazilian AgTech company Strider . 2018. 
Disponível em: https://www.syngenta.com/news/syngenta-acquire-brazilian-agtech-
company-strider. Acesso em: 26 set. 2025. 

SYNGENTA. Syngenta to acquire Strider . 26 mar. 2018. Disponível em: 
https://www.syngenta.com/media/media-releases/2018/syngenta-acquire-strider. 
Acesso em: 24 set. 2025. 

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão com pessoas : uma abordagem aplicada às 
estratégias de negócios. São Paulo: Editora FGV, 2015. 

THORPE, M.; RIDGMAN, T. Identifying and sharing the knowledge required for sharing 
up innovative technology in the process industry. International Journal of Innovation 
and Technology Management , v. 13, n. 6, 2016. 

UFS ï Universidade Federal de Sergipe. UFS registra média anual de quase 19 
pedidos de patentes desde 2011 . 2021. Disponível em: https://www.ufs.br/ 

https://www.google.com/search?q=https://www.ufjf.br/critt/wp-content/uploads/sites/4/2016/11/cartilha-de-propriedade-intelectual.pdf
https://www.google.com/search?q=https://www.ufjf.br/critt/wp-content/uploads/sites/4/2016/11/cartilha-de-propriedade-intelectual.pdf
https://www.syngenta.com/
https://www.syngenta.com/news/syngenta-acquire-brazilian-agtech-company-strider
https://www.syngenta.com/news/syngenta-acquire-brazilian-agtech-company-strider
https://www.syngenta.com/media/media-releases/2018/syngenta-acquire-strider
https://www.ufs.br/%20conteudo/67814-ufs-registra-media-anual-de-quase-19-pedidos-de-patentes-desde-2011


142 
 

 
  

conteudo/67814-ufs-registra-media-anual-de-quase-19-pedidos-de-patentes-desde-
2011. Acesso em: 17 set. 2025. 

UFSC. Patentes universitárias brasileiras: perfil dos inventores. EB ï Artigos & 
Estudos , v. 21, n. 47, p. 67-91, 2016. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index. 
php/eb/article/view/1518-2924.2016v21n47p67. Acesso em: 17 set. 2025. 

ULRICH, J.; FIGUEIREDO, J.; MACIEL, C. Transferência de tecnologia e estratégia 
tecnológica se completam. Cadernos de Prospecção , v. 12, n. 5, p. 1066-1078, 2019. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR). Agência de 
Inovação da UTFPR . Disponível em: https://portal.utfpr.edu.br/inovacao. Acesso em: 
16 out. 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR). Relatório 
institucional de inovação tecnológica . Curitiba: Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, 2023. Disponível em: https://portal.utfpr.edu.br/inovacao/relatorio-anual-
de-inovacao. Acesso em: 16 out. 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR). Resolução 
COGEP nº 41, de 4 de julho de 2019 . Dispõe sobre a propriedade intelectual e a 
transferência de tecnologia no âmbito da UTFPR. Curitiba: Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2019. Disponível em: https://sei.utfpr.edu.br/sei/ 
controlador.php?acao=documento_conferir&acao_origem=arvore_visualizar&id_doc
umento=1635763&id_orgao_acesso_externo=0. Acesso em: 16 out. 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR). Política de 
Inovação da UTFPR . Curitiba: UTFPR, 2019. Disponível em: https://portal.utfpr. 
edu.br/institucional/pro-reitorias/prorec/documentos/politica-de-inovacao-da-utfpr-
resolucao-coep-no-116-de-18-12-2019/view. Acesso em: 26 maio 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. Regimento Geral da 
UTFPR. Curitiba, 2008. Disponível em: https://www.utfpr.edu.br/documentos/ 
institucional/documentos-oficiais/regimento-geral. Acesso em: 16 out. 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. Agência de Inovação da 
UTFPR. Regulamentos internos. Disponível em: https://portal.utfpr.edu.br/inovacao. 
Acesso em: 16 out. 2025. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. Convênio UTFPR -
FUNTEF/PR nº 20/2014. Curitiba: UTFPR, 2014. 

VAIRINHO, S.; BARROS, H.; GUERREIRO, J.; RODRIGUES, J. A proteção e a 
transferência do conhecimento: abordagem metodológica no contexto universitário. In: 
Transferência de conhecimentos e empreendedorismo inovador . Aracaju: 
Backup Books Editora; Associação Acadêmica de Propriedade Intelectual, 2020. 218 
p. ISBN: 978-85-93018-21-3. 

VALMONT INDUSTRIES. Valmont acquires CropMetrics to expand irrigation 
solutions . 2019. Disponível em: https://www.valmont.com. Acesso em: 26 set. 2025. 

https://www.ufs.br/%20conteudo/67814-ufs-registra-media-anual-de-quase-19-pedidos-de-patentes-desde-2011
https://www.ufs.br/%20conteudo/67814-ufs-registra-media-anual-de-quase-19-pedidos-de-patentes-desde-2011
https://periodicos.ufsc.br/index.%20php/eb/article/view/1518-2924.2016v21n47p67
https://periodicos.ufsc.br/index.%20php/eb/article/view/1518-2924.2016v21n47p67
https://portal.utfpr.edu.br/inovacao
https://portal.utfpr.edu.br/inovacao/relatorio-anual-de-inovacao
https://portal.utfpr.edu.br/inovacao/relatorio-anual-de-inovacao
https://sei.utfpr.edu.br/sei/%20controlador.php?acao=documento_conferir&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=1635763&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/%20controlador.php?acao=documento_conferir&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=1635763&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/%20controlador.php?acao=documento_conferir&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=1635763&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.utfpr.edu.br/documentos/%20institucional/documentos-oficiais/regimento-geral
https://www.utfpr.edu.br/documentos/%20institucional/documentos-oficiais/regimento-geral
https://portal.utfpr.edu.br/inovacao
https://www.valmont.com/


143 
 

 
  

VIANA, J. et al. Agricultura de precisão: conceitos e aplicações. Revista Brasileira de 
Engenharia Agrícola , v. 29, n. 3, p. 45-58, 2009. 

VIEIRA, A. C. P. et al. Propriedade intelectual, desenvolvimento e inovação : 
perspectivas futuras. Ponta Grossa: Aya, 2023. 244 p. 

VILAGE. Quanto tempo demora para se obter uma patente  no Brasil?  Disponível 
em: https://www.vilage.com.br/blog/quanto-tempo-demora-para-se-obter-uma-paten 
te-no-brasil/. Acesso em: 17 set. 2025. 

WISECROP. The operating system for farms . 2023. Disponível em: 
https://wisecrop.com. Acesso em: 26 set. 2025. 

YIN, R. Estudo de caso : planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2015. 

ZHANG, Y. et al. Artificial intelligence in agriculture: applications and challenges. 
Computers and Electronics in Agriculture , v. 185, p. 106-148, 2021. 

 

https://www.vilage.com.br/blog/quanto-tempo-demora-para-se-obter-uma-paten%20te-no-brasil/
https://www.vilage.com.br/blog/quanto-tempo-demora-para-se-obter-uma-paten%20te-no-brasil/
https://wisecrop.com/


144 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A ï Matri z FOFA (SWOT) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



145 
 

 
  

Matriz FOFA (SWOT)  

 AJUDA  ATRAPALHA  

INTERNA 
(Organização)  

FORÇAS:  

¶ Plataforma com softwares que a integram registrados no 
INPI, garantindo proteção jurídica e propriedade 
intelectual institucional. 

¶ Integração avançada de múltiplas fontes de dados 
(sensores, drones, satélites, softwares e estações 
meteorológicas). 

¶ Apoio institucional da UTFPR-MD e incubação no 
CIENTECH. 

¶ Equipe multidisciplinar com pesquisadores e bolsistas. 

¶ Potencial de escalabilidade nacional e internacional. 

¶ Foco em sustentabilidade e eficiência. 

FRAQUEZAS:  

¶ Dependência de editais públicos e fomento inicial. 

¶ Estrutura enxuta de equipe técnica e administrativa. 

¶ Baixa experiência mercadológica dos fundadores. 

¶ Necessidade de amadurecimento tecnológico (TRL 
intermediário). 

¶ Custos iniciais elevados com infraestrutura e validação. 

¶ Baixa visibilidade nacional da marca. 

 

 

 

 

EXTERNA 
(Ambiente)  

OPORTUNIDADES: 

¶ Crescimento acelerado do setor AgTech no Brasil e 
América Latina. 

¶ Forte presença de cooperativas agroindustriais no 
Paraná. 

¶ Incentivos fiscais e editais de inovação (Lei do Bem, 
Finep, Sebrae). 

¶ Tendência global de digitalização e sustentabilidade. 

¶ Parcerias com universidades e empresas 
internacionais. 

¶ Expansão das políticas públicas de inovação e 
fortalecimento da tríplice hélice. 

 

AMEAÇAS:  

¶ Alta competitividade no setor de agricultura digital 
(AgTechs consolidadas). 

¶ Barreiras regulatórias e exigências legais complexas. 

¶ Resistência cultural de pequenos produtores à adoção 
de novas tecnologias. 

¶ Dependência tecnológica de provedores internacionais 
(nuvem, APIs). 

¶ Volatilidade econômica e climática impactando o 
agronegócio. 

¶ Rápida obsolescência tecnológica exigindo constante 
atualização. 
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Modelo de Negócio CANVAS  

PARCERIAS PRINCIPAIS  

1 - UTFPR-MD (NIT e CIENTECH) Unioeste. 

2 - Cooperativas agroindustriais. 

3 - Órgãos de fomento (Finep, Sebrae, CNPq). 

4 - Aceleradoras e investidores. 

5 - Empresas de drones e sensores. 

ATIVIDADES-CHAVE 

1 - Desenvolvimento e atualização da 

plataforma. 

2 - Validação em campo com cooperativas. 

3 - Captação de fomento público e privado. 

4 - Gestão de contratos e parcerias. 

5 - Treinamento e suporte a usuários.  

6 - Pesquisa aplicada contínua. 

PROPOSTA DE VALOR  

1 - Plataforma digital de agricultura de 

precisão registrada no INPI 

2 - Integração de sensores, drones, softwares 

e dados climáticos.  

3 - IA para análises preditivas. 

4 - Relatórios personalizados de 

sustentabilidade. 

5 - Simulação de cenários produtivos. 

6 - Planejamento energético. 

RECURSOS-CHAVE 

1 - Propriedade Intelectual registrada no INPI. 

2 - Equipe multidisciplinar (docentes, bolsistas).  

3 - Infraestrutura UTFPR / Unioeste. 

4 - Plataforma tecnológica (nuvem, APIs abertas).  

5 - Rede de parceiros institucionais. 

RELACIONAMENTO COM CLIENTES  

1 - Suporte técnico remoto; 

2 - Atendimento consultivo; 

3 - Comunidade online de usuários;  

4 - Workshops e treinamentos. 

SEGMENTOS DE CLIENTES 

1 - Produtores médios e grandes.  

2 - Pequenos produtores (modelo SaaS). 

3 - Cooperativas agroindustriais. 

4 - Agroindústrias e empresas agrícolas.  

5 - Instituições de pesquisa. 

6 - Governo e órgãos públicos. 

ESTRUTURA DE CUSTOS 

1 - Infraestrutura tecnológica (servidores, APIs). 

2 - Equipe técnica e bolsas acadêmicas. 

3 - Formalização jurídica (LTDA, Simples 

Nacional).  

4 - Capacitação e treinamentos.  

5 - Marketing e prospecção;  

6 - Despesas operacionais iniciais (R$ 20.000). 

CANAIS 

1 - Portal institucional da UTFPR/CIENTECH. 

2 - Plataforma SaaS online. 

3 - Licenciamento via NIT.  

4 - Feiras e eventos agrícolas. 

5 - Parcerias institucionais. 

FONTES DE RECEITA 

1 - Licenciamento com royalties.  

2 - Assinaturas SaaS. 

3 - Projetos financiados por órgãos públicos. 

4 - Parcerias B2B2C com cooperativas. 

5 - Futuro: dados estratégicos anonimizados. 
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Quadro 18 - Docentes do Campus Medianeira  

DOCENTE LATTES ID  MAIOR TITULAÇÃO  

Alan Gavioli http://lattes.cnpq.br/3689948487608659 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Alberto Noboru Miyadaira http://lattes.cnpq.br/6520306641343676 Doutorado em Engenharia Elétrica 

Alessandra Bortoletto Garbelotti Hoffmann http://lattes.cnpq.br/4528858842866839 Doutorado em Engenharia Elétrica 

Alex Lemes Guedes http://lattes.cnpq.br/6156629768083874 Mestrado em Sistemas Eletrônicos 

Alex Sanches Torquato http://lattes.cnpq.br/2185751901073610 Doutorado em Química. 

Alexandre Victor Casella http://lattes.cnpq.br/4306683469738371 Mestrado em Metrologia Científica e Industrial 

Amauri Massochin http://lattes.cnpq.br/4191648534099375 Mestrado em Engenharia Agrícola 

Ana Cristina Trindade Cursino http://lattes.cnpq.br/8896754706997823 Doutorado em Química 

Anderson Miguel Lenz http://lattes.cnpq.br/9153154372010199 Doutorado em Engenharia Agrícola 

André Sandmann http://lattes.cnpq.br/1697861907187914 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Angela Claudia Rodrigues http://lattes.cnpq.br/0523895250019751 Doutorado em Química 

Aziza Kamal Genena http://lattes.cnpq.br/9054984946766944 Doutorado em Engenharia Química 

Carine Cristiane Machado Urbim Pasa http://lattes.cnpq.br/5571880056260607 Mestrado em Engenharia de Produção 

Carla Cristina Bem http://lattes.cnpq.br/6080291355389027 Doutorado em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental 

Carla Daniela Câmara http://lattes.cnpq.br/0570959951385312 Doutorado em Engenharia Hidráulica e Saneamento 

Carlos Alberto Mucelin http://lattes.cnpq.br/7385930362429768 Doutorado em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais 

Carlos Aparecido Fernandes http://lattes.cnpq.br/9077561280819218 Doutorado em Engenharia de Produção 

Carlos Laercio Wrasse http://lattes.cnpq.br/2791392795182306 Doutorado em Desenvolvimento Rural Sustentável 

Carolina Castilho Garcia http://lattes.cnpq.br/1221544525735293 Doutorado em Engenharia e Ciência de Alimentos 

Celeide Pereira http://lattes.cnpq.br/0241268307864526 Doutorado em Ciências dos Alimentos 

Cesar Alfredo Cardoso http://lattes.cnpq.br/1425265401270298 Mestrado em Tecnologia de Alimentos 

Cesar Angonese http://lattes.cnpq.br/1701115491431208 Mestrado em Informática 

Cidmar Ortiz dos Santos http://lattes.cnpq.br/7893359884152192 Doutorado em Programa De Pós Graduação Em Ensino De 
Ciência E Tecnologia 

Claudimara Cassoli Bortoloto http://lattes.cnpq.br/9414569996009500 Doutorado em Ciências Sociais 

Claudio Leones Bazzi http://lattes.cnpq.br/2170981286370303 Doutorado em Engenharia Agrícola 
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Cleverson Gonçalves dos Santos http://lattes.cnpq.br/5771074636016281 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Cristhiane Rohde http://lattes.cnpq.br/9394152590946639 Doutorado em Agronomia (Entomologia) 

Cristiane Canan http://lattes.cnpq.br/8339407820444710 Doutorado em Ciência de Alimentos 

Daiane Cristina Lenhard http://lattes.cnpq.br/1964806089292192 Doutorado em Engenharia Química 

Daiene de Mello Schaefer http://lattes.cnpq.br/9819460706860682 Doutorado em Engenharia e Ciência dos Materiais. 

Dangela Maria Fernandes Kitamura http://lattes.cnpq.br/0656003173861259 Doutorado em Agronomia 

Daniel Walker Tondo http://lattes.cnpq.br/7121442162301693 Doutorado em Química 

Davi Pereira dos Santos http://lattes.cnpq.br/9179675652748567 Doutorado em Ciências da Computação e Matemática 
Computacional 

Dayse Grassi Bernardon http://lattes.cnpq.br/5620969434439080 Doutorado em Letras -Linguagem e Sociedade 

Deisy Alessandra Drunkler http://lattes.cnpq.br/1887851918491484 Doutorado em Tecnologia de Alimentos 

Diogo Marujo http://lattes.cnpq.br/0507143597634871 Doutorado Engenharia Elétrica 

Dirceu de Melo http://lattes.cnpq.br/6781110142972940 Doutorado em Engenharia Agrícola. 

Éder Lisandro de Moraes Flores http://lattes.cnpq.br/1947122730060457 Doutorado em Química 

Edilson Chibiaqui http://lattes.cnpq.br/4007867037297275 Mestrado em Direito Processual e Cidadania 

Edson Andreoli http://lattes.cnpq.br/1082644924249674 Mestrado em Engenharia Elétrica 

Edson Hermenegildo Pereira Junior http://lattes.cnpq.br/5780045962141655 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Eduardo Borges Lied http://lattes.cnpq.br/5028430253887652 Doutorado em Engenharia Química 

Eduardo Eyng http://lattes.cnpq.br/1101075438495044 Doutorado em Engenharia Química 

Eduardo Obadowski Ledur http://lattes.cnpq.br/3741951964539338 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Elciane Regina Zanatta http://lattes.cnpq.br/7208551176694191 Doutorado em Engenharia Química 

Eliana Maria Baldissera http://lattes.cnpq.br/7907779402809667 Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos 

Eliane Colla http://lattes.cnpq.br/6825932780256380 Doutorado em Engenharia de Alimentos 

Elias Lira dos Santos Junior http://lattes.cnpq.br/9595176018034545 Doutorado em Engenharia Química 

Elizandra Sehn http://lattes.cnpq.br/6858872820752084 Doutorado em Física 

Emerson Luis Pires http://lattes.cnpq.br/5093525441288831 Doutorado em Química 

Estor Gnoatto http://lattes.cnpq.br/4230033322399757 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Evando Carlos Pessini http://lattes.cnpq.br/3762552809419018 Doutorado em Sistemas e Computação 
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Everton Coimbra de Araújo http://lattes.cnpq.br/7999781322175310 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Fabiana Costa de Araujo Schutz http://lattes.cnpq.br/3997654537105134 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Fábio Avelino Bublitz Ferreira http://lattes.cnpq.br/4329414015638521 Mestrado em Ciência de Alimentos 

Fábio Orssatto http://lattes.cnpq.br/3050571547386576 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Fabio Rogerio Longen http://lattes.cnpq.br/2776557906978341 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Fabrício Tronco Dalmolin http://lattes.cnpq.br/6716812005513548 Doutorado em Física 

Fausto Pinheiro da Silva http://lattes.cnpq.br/3994127292019143 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Fernando Schütz http://lattes.cnpq.br/8912470216819864 Doutorado em Engenharia Elétrica e Informática Industrial 

Filipe Marangoni http://lattes.cnpq.br/0637440868208985 Doutorado em Engenharia Elétrica e Informática Industrial 

Flavio Dias Ferreira http://lattes.cnpq.br/3595475753233847 Doutorado em Ciência de Alimentos 

Franciele Buss Frescki Kestring http://lattes.cnpq.br/8094564173867648 Mestrado em Engenharia Agrícola 

Geanderson Araújo Carvalho http://lattes.cnpq.br/1178544624232296 Doutorado em Física 

Giovana Clarice Poggere http://lattes.cnpq.br/0835638119034692 Doutorado em Ciência do Solo 

Giovano Mayer http://lattes.cnpq.br/4960827039634102 Doutorado em Engenharia Elétrica e Informática Industrial 

Gláucia Cristina Moreira http://lattes.cnpq.br/2592421050973340 Doutorado em Agronomia/Horticultura 

Gustavo Vinicius Bassi Lukasievicz http://lattes.cnpq.br/0887238451552545 Doutorado em Física 

Hamilton Pereira Da Silva http://lattes.cnpq.br/9314450774378844  Mestrado em Engenharia Elétrica e Informática Industrial 

Henry Charles Albert David N T 
Mendonça Brandão 

http://lattes.cnpq.br/4282116574510224  Doutorado em Química 

Hugo Andrés Ruiz Flórez http://lattes.cnpq.br/1231733785708599 Doutorado em Engenharia Elétrica 

Igor Fernando Basso http://lattes.cnpq.br/6435748782222039 Doutorado em Engenharia Mecânica 

Ilton José Baraldi http://lattes.cnpq.br/1989626876274601 Doutorado em Engenharia Mecânica 

Ismael Burgardt http://lattes.cnpq.br/1029166542013983 Doutorado em Engenharia Elétrica e Informática Industrial 

Ismael Laurindo Costa Junior http://lattes.cnpq.br/8830429960630659 Doutorado em Química 

Ivair Marchetti http://lattes.cnpq.br/9617806959324863 Mestrado em Engenharia Agrícola 

Ivonei Ottobelli http://lattes.cnpq.br/0243071556438466 Doutorado em Biologia Experimental 

Joice Maria Maltauro Juliano http://lattes.cnpq.br/5048535058081480 Mestrado em Educação 

Jorge Aikes Junior http://lattes.cnpq.br/2825751088546441 Doutorado em Engenharia Agrícola 

http://lattes.cnpq.br/9314450774378844
http://lattes.cnpq.br/4282116574510224
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Juliana Bortoli Rodrigues Mees http://lattes.cnpq.br/3996272952342357 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Juliane Maria Bergamin Bocardi http://lattes.cnpq.br/5629436606338676 Doutorado em Química 

Juliano Rodrigo Lamb http://lattes.cnpq.br/3606719349305439 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Kelyn Schenatto http://lattes.cnpq.br/1434499828357999 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Laercio Mantovani Frare http://lattes.cnpq.br/7676033878331606 Doutorado em Engenharia Química 

Lairton Moacir Winter http://lattes.cnpq.br/2592603356644180 Doutorado em Filosofia 

Larissa De Bortolli Chiamolera Sabbi http://lattes.cnpq.br/0305015619529080 Doutorado em Engenharia Florestal 

Leandro Antonio Pasa http://lattes.cnpq.br/4095187669845473 Doutorado em Engenharia Elétrica 

Leandro Herculano da Silva http://lattes.cnpq.br/3287801467135131 Doutorado em Física 

Levi Lopes Teixeira http://lattes.cnpq.br/3287801467135131 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Lidiana Zocche http://lattes.cnpq.br/0979261939913934 Doutorado em Engenharia de Produção 

Lotário Fank http://lattes.cnpq.br/6764537007509968 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Lucas da Silva Ribeiro http://lattes.cnpq.br/8076495751256889 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Luciano da Costa Barzotto http://lattes.cnpq.br/0926432606552093 Doutorado em Administração 

Luís Paulo Zanolla Boschetti http://lattes.cnpq.br/4831972142248513 Mestrado em Educação 

Márcia Antonia Bartolomeu Agustini http://lattes.cnpq.br/2647557534582483 Doutorado em Agronomia 

Marcio Becker http://lattes.cnpq.br/0719230746382820 Doutorado em Extensão Inovadora E Desenvolvimento Rural 
Sustentável 

Marcos André Bechlin http://lattes.cnpq.br/6588080544614906 Doutorado em Química 

Marinês Paula Corso http://lattes.cnpq.br/2613369929505068 Doutorado em Ciência de Alimentos 

Marivone Zanella Fank http://lattes.cnpq.br/3562576433374262 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Marlos Wander Grigoleto http://lattes.cnpq.br/1924226929371825 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Michelle Budke Costa http://lattes.cnpq.br/8752647892614261 Doutorado em Química 

Nádia Cristiane Steinmacher http://lattes.cnpq.br/6111413649411101 Doutorado em Ciência de Alimentos 

Nelson Miguel Betzek http://lattes.cnpq.br/6096556716682492 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Neron Alipio Cortes Berghauser http://lattes.cnpq.br/8379871658339520 Doutorado em Desenvolvimento Rural Sustentável 

Neylor Michel http://lattes.cnpq.br/4093157140177593 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Oldair Donizeti Leite http://lattes.cnpq.br/8436215509083608 Doutorado em Química 
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Paulo César Tonin http://lattes.cnpq.br/6557298196355263 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Paulo Job Brenneisen http://lattes.cnpq.br/1986022464165970 Mestrado em Energia Na Agricultura 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt http://lattes.cnpq.br/5404437676153162 Doutorado em Programa de Pós-Graduação em Química 

Pedro Elton Weber http://lattes.cnpq.br/4312425355601410 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Pedro Luiz de Paula Filho http://lattes.cnpq.br/8149364045680042 Doutorado em Informática 

Peterson Diego Kunh http://lattes.cnpq.br/5500506330968503 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Priscila Pigatto Gasparin http://lattes.cnpq.br/8833867993935407 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Rafael Arioli http://lattes.cnpq.br/4853176373282205 Doutorado em Engenharia Química 

Reginaldo Borges http://lattes.cnpq.br/9753312478177275 Doutorado em Engenharia de Produção e Sistemas 

Reinalda Blanco Pereira http://lattes.cnpq.br/3121795355261383 Doutorado em Engenharia de Produção 

Renata Mello Giona http://lattes.cnpq.br/0374251191542394 Doutorado em Química 

Renato Cesar Pompeu http://lattes.cnpq.br/6881809383366791 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Renato Santos Flauzino http://lattes.cnpq.br/8911103300007144 Mestrado em Engenharia Química 

Ricardo Augusto Mascarello Gotardo http://lattes.cnpq.br/3660408788864383 Doutorado em Física 

Ricardo Sobjak http://lattes.cnpq.br/4715050023362183 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Rodrigo Ruschel Nunes http://lattes.cnpq.br/5132912946768292 Doutorado em andamento em Educação Para a Ciência e o 
Ensino de Matemática 

Roger Borges http://lattes.cnpq.br/5132912946768292 Doutorado em Química 

Rosana Aparecida da Silva Buzanello http://lattes.cnpq.br/7517982122450786 Doutorado em Ciência de Alimentos 

Rubisson Duarte Lamperti http://lattes.cnpq.br/0301119155816827 Mestrado em Engenharia Elétrica (Ufsj / Cefet-Mg) 

Samuel Bellido Rodrigues http://lattes.cnpq.br/2278340009948310 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Sergio Adelar Brun http://lattes.cnpq.br/8074140112961583 Doutorado em Administração 

Sheyse Martins de Carvalho http://lattes.cnpq.br/2309227035946840 Doutorado em Astrofísica 

Shiderlene Vieira de Almeida http://lattes.cnpq.br/6420445044479337 Doutorado em Educação 

Silvana Mendonça Lopes Valentin http://lattes.cnpq.br/5907210587735922 Doutorado em Distúrbios da Comunicação 

Tainára Orlando http://lattes.cnpq.br/6896595996701518 Doutorado em Química 

Tásia Hickmann http://lattes.cnpq.br/9745067559217753 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Tatiane Cardoso Batista Flores http://lattes.cnpq.br/8128428505757792 Doutorado em Matemática Aplicada 
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Tatiane Tambarussi http://lattes.cnpq.br/2620033388928200 Doutorado em Métodos Numéricos em Engenharia 

Thiago Edwiges http://lattes.cnpq.br/7643832070860943 Doutorado em Engenharia Agrícola 

Thiago Naufal Santelo http://lattes.cnpq.br/6747602599682139 Mestrado em Engenharia Elétrica 

Valdemar Padilha Feltrin http://lattes.cnpq.br/6941098938711952 Doutorado em Ciências dos Alimentos 

Vanderlei Leopold Magalhães http://lattes.cnpq.br/1212375854250124 Doutorado em Geografia 

Vanessa Hlenka http://lattes.cnpq.br/4047719324315910 Mestrado em Matemática Aplicada 

William A. P. L. N. T. De Mendonça 
Brandão 

http://lattes.cnpq.br/4987883771316932  Doutorado em Engenharia Agrícola 

Yuri Ferruzzi http://lattes.cnpq.br/7086039813319930 Doutorado em Engenharia de Energia na Agricultura 

Fonte: Autoria Própria (2025)  
 

Quadro 19 - Registros  de Propriedades Intelectuais dos docentes vinculados a UTFPR ïMD 

NÚMERO DOCENTE/LATTES TIPO PI 

BR 51 2018 000896 8 Alan Gavioli Programa de Computador 

BR 51 2018 000893 3 Alan Gavioli Programa de Computador 

BR 51 2018 000894 1 Alan Gavioli Programa de Computador 

MU 8201240-7 U2 Alberto Noboru Miyadaira Modelo de Utilidade 

MU 8200927-9 U2 Alberto Noboru Miyadaira Modelo de Utilidade 

BR 20 2019 012698 7 Alberto Noboru Miyadaira Modelo de Utilidade 

BR 51 2018 052056 1 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2019 000242 3 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2019 000347 0 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2019 000875 8 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2020 000827 5 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

http://lattes.cnpq.br/4987883771316932
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BR 51 2020 002654 0 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2021 001239 9 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2021 003038 9 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2022 000414 3 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2022 003474 3 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2023 000664 5 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2023 003540 8 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 51 2024 000735 0 Alberto Noboru Miyadaira Programa de Computador 

BR 10 2016 028885 1 Alex Sanches Torquato Privilégio de Inovação 

PI 0605742-0 A2 Ana Cristina Trindade Cursino Privilégio de Inovação 

PI 1001470-5 A2 Ana Cristina Trindade Cursino Privilégio de Inovação 

BR 10 2014 026737 9 Ana Cristina Trindade Cursino Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 014582 7 Ana Cristina Trindade Cursino Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 067901 5 Ana Cristina Trindade Cursino Privilégio de Inovação 

BR 20 2019 001831 9 Anderson Miguel Lenz Modelo de Utilidade 

BR 20 2021 025761 5 Anderson Miguel Lenz Modelo de Utilidade 

BR 51 2018 001162 4 André Sandmann Programa de Computador 

BR 20 2021 014206 0 André Sandmann Modelo de Utilidade 

BR 51 2023 002843 6 André Sandmann Programa de Computador 

BR 10 2019 025842 0 Angela Claudia Rodrigues Privilégio de Inovação 
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BR 10 2019 021461 9 Angela Claudia Rodrigues Privilégio de Inovação 

BR 10 2021 000008 2 Angela Claudia Rodrigues Privilégio de Inovação 

BR 10 2012 0222 6 Carla Daniela Câmara Privilégio de Inovação 

PI 0200302-3 A2 Carlos Alberto Mucelin Patente: Ouro 

10068-5 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2014 000720 0 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2017 000877 9 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2018 000896 8 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2018 000893 3 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2018 000930 1 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2018 000894 1 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2018 000899 2 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2022 000010 5 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2023 002238 1 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 51 2024 003330 0 Claudio Leones Bazzi Programa de Computador 

BR 10 2016 027061 8 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 014573 5 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 000782 0 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 000531 6 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 
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BR 10 2018 006228 0 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 014582 7 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 021461 9 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 026087 4 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

BR 10 2021 000008 2 Cristiane Canan Privilégio de Inovação 

PI 0905244-5 Daiane Cristina Lenhard Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 014573 5 Deisy Alessandra Drunkler Privilégio de Inovação 

BR 51 2018 000930 1 Deisy Alessandra Drunkler Programa de Computador 

BR 10 2012 0222 6 Éder Lisandro de Moraes Flores Privilégio de Inovação 

BR 10 2016 028885 1 Éder Lisandro de Moraes Flores Privilégio de Inovação 

BR 10 2016 027061 8 Éder Lisandro de Moraes Flores Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 000782 0 Éder Lisandro de Moraes Flores Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 021461 9 Éder Lisandro de Moraes Flores Privilégio de Inovação 

BR 2020 18004481 3 Eduardo Borges Lied Modelo de Utilidade 

BR 10 2016 027061 8 Eliane Colla Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 000782 0 Eliane Colla Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 006228 0 Eliane Colla Privilégio de Inovação 

BR 10 2021 000008 2 Eliane Colla Privilégio de Inovação 

BR 20 2018 074703 2 Elias Lira dos Santos Junior Modelo de Utilidade 



160 
 

 
  

BR 20 2019 022027 4 Elias Lira dos Santos Junior Modelo de Utilidade 

BR 20 2019 022604 3 Elias Lira dos Santos Junior Modelo de Utilidade 

BR 51 2018 052272 6 Everton Coimbra de Araújo Programa de Computador 

BR 10 2016 007861 0 Fabiana Costa de Araujo Schutz Modelo de Utilidade 

BR 10 2017 013462 8 Fabiana Costa de Araujo Schutz Privilégio de Inovação 

BR 20 2018 074703 2 Fabiana Costa de Araujo Schutz Modelo de Utilidade 

BR 20 2019 024436 0 Fabiana Costa de Araujo Schutz Modelo de Utilidade 

BR 10 2016 007861 0 Fernando Schütz Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 013462 8 Fernando Schütz Privilégio de Inovação 

BR 51 2018 000893 3 Gláucia Cristina Moreira Programa de Computador 

BR 10 2018 073366 4 Ilton José Baraldi Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 006228 0 Ilton José Baraldi Privilégio de Inovação 

BR 10 2020 005994 7 Ilton José Baraldi Privilégio de Inovação 

BR 10 2021 000008 2 Ilton José Baraldi Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 015851 4 Ismael Laurindo Costa Junior Privilégio de Inovação 

BR 51 2019 002610 1 Ismael Laurindo Costa Junior Programa de Computador 

906898013 Ivonei Ottobelli Marca 

BR 51 2017 001570 8 Jorge Aikes Junior Programa de Computador 

BR 51 2017 001611 9 Jorge Aikes Junior Programa de Computador 
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BR 51 2018 000894 1 Kelyn Schenatto Programa de Computador 

BR 51 2018 000896 8 Kelyn Schenatto Programa de Computador 

BR 51 2018 000899 2 Kelyn Schenatto Programa de Computador 

BR 51 2022 000010 5 Kelyn Schenatto Programa de Computador 

BR 51 2024 003330 0 Kelyn Schenatto Programa de Computador 

BR 10 2019 025080 1 Laercio Mantovani Frare Privilégio de Inovação 

BR 10 2020 005994 7 Laercio Mantovani Frare Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 000782 0 Marinês Paula Corso Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 000531 6 Marinês Paula Corso Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 006228 0 Marinês Paula Corso Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 014582 7 Marinês Paula Corso Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 021461 9 Marinês Paula Corso Privilégio de Inovação 

BR 51 2018 000894 1 Nelson Miguel Betzek Programa de Computador 

BR 51 2018 000896 8 Nelson Miguel Betzek Programa de Computador 

BR 51 2018 000893 3 Nelson Miguel Betzek Programa de Computador 

BR 10 2019 021461 9 Oldair Donizeti Leite Privilégio de Inovação 

BR 10 2021 000008 2 Oldair Donizeti Leite Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 000531 6 Paulo Rodrigo Stival Bittencourt Privilégio de Inovação 

BR 10 2016 007861 0 Pedro Luiz de Paula Filho Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 013462 8 Pedro Luiz de Paula Filho Privilégio de Inovação 
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BR 20 2018 073141 1 Pedro Luiz de Paula Filho Modelo de Utilidade 

BR 20 2019 024436 0 Pedro Luiz de Paula Filho Modelo de Utilidade 

BR 20 2021 014206 0 Pedro Luiz de Paula Filho Modelo de Utilidade 

BR 20 2024 002870 3 Pedro Luiz de Paula Filho Modelo de Utilidade 

BR 10 2019 025080 1 Rafael Arioli Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 018757 3 Renata Mello Giona Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 022942 0 Renata Mello Giona Privilégio de Inovação 

BR 10 2020 005994 7 Renata Mello Giona Privilégio de Inovação 

BR 10 2020 009952 3 Renata Mello Giona Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 068800 6 Renato Cesar Pompeu Privilégio de Inovação 

MU 8801364-2 U2 Renato Cesar Pompeu Modelo de Utilidade 

MU 8600319-4 U2 Renato Cesar Pompeu Modelo de Utilidade 

PI 0600300-1 Renato Cesar Pompeu Patente de Invenção 

MU 8501340-4 Renato Cesar Pompeu Modelo de Utilidade 

BR 51 2022 000010 5 Ricardo Sobjak Programa de Computador 

BR 51 2023 002238 1 Ricardo Sobjak Programa de Computador 

BR 51 2024 003330 0 Ricardo Sobjak Programa de Computador 

BR 10 2016 029110 0 Roger Borges Privilégio de Inovação 

BR 10 2016 028885 1 Rosana Aparecida da Silva Buzanello Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 000782 0 Rosana Aparecida da Silva Buzanello Privilégio de Inovação 
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BR 10 2018 000531 6 Rosana Aparecida da Silva Buzanello Privilégio de Inovação 

BR 10 2018 006228 0 Rosana Aparecida da Silva Buzanello Privilégio de Inovação 

BR 10 2019 021461 9 Rosana Aparecida da Silva Buzanello Privilégio de Inovação 

BR 51 2018 000930 1 William Arthur Philip L Naidoo Terroso 
de Mendonça Brandão 

Programa de Computador 

BR 51 2019 002610 1 William Arthur Philip L Naidoo Terroso 
de Mendonça Brandão 

Programa de Computador 

PI0303539 Hamilton Pereira da Silva Privilégio de Inovação 

BR 10 2016 00786 Hamilton Pereira da Silva Privilégio de Inovação 

BR 10 2017 013462 8 Hamilton Pereira da Silva Privilégio de Inovação 

BR 20 2018 0731 Hamilton Pereira da Silva Modelo de Utilidade 

Fonte: Autoria Própria (2025).  
 

Quadro 20 ï Quantidade de Registros de PI dos docentes vinculados ao Campus Medianeira  

DOCENTE QUANTIDADE DE PIS 

Alberto Noboru Miyadaira 16 

Claudio Leones Bazzi 11 

Cristiane Canan 9 

Pedro Luiz de Paula Filho 6 

Marinês Paula Corso 5 

Rosana Aparecida da Silva Buzanello 5 

Ana Cristina Trindade Cursino 5 

Éder Lisandro de Moraes Flores 5 

Kelyn Schenatto 5 
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Eliane Colla 4 

Ilton José Baraldi 4 

Hamilton Pereira da Silva 4 

Fabiana Costa de Araujo Schutz 4 

Renata Mello Giona 4 

Renato Cesar Pompeu 4 

Ricardo Sobjak 3 

Nelson Miguel Betzek 3 

Alan Gavioli 3 

Elias Lira dos Santos Junior 3 

André Sandmann 3 

Angela Claudia Rodrigues 3 

Oldair Donizeti Leite 2 

William Arthur Philip L Naidoo Terroso de Mendonça Brandão 2 

Ismael Laurindo Costa Junior 2 

Jorge Aikes Junior 2 

Deisy Alessandra Drunkler 2 

Laercio Mantovani Frare 2 

Anderson Miguel Lenz 2 

Fernando Schütz 2 

Rafael Arioli 1 

Alex Sanches Torquato 1 

Roger Borges 1 

Everton Coimbra de Araújo 1 
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Carla Daniela Câmara 1 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt 1 

Carlos Alberto Mucelin 1 

Daiane Cristina Lenhard 1 

Ivonei Ottobelli 1 

Eduardo Borges Lied 1 

Gláucia Cristina Moreira 1 

Fonte: Autoria Própria (2025).  

 

Quadro 21 ï Projetos de Pesquisa da UTFPR -MD 

PESQUISADOR TÍTULO DO PROJETO 

Vanderlei Leopold Magalhaes Mapas temáticos de uso e cobertura do solo de bacias hidrográficas 

Thiago Naufal Santelo Monitoramento Preditivo de Máquinas Elétricas: Uma Abordagem Baseada em Sensores, Inteligência 

Artificial e Estatística 

Thiago Edwiges Estratégia de Tratamento e Valorização de Resíduos no Contexto da Economia Circular para a 

Produção de Bioenergia, Biofertilizantes e Bioinsumos 

Tatiane Tambarussi Thomaz Estudo e implementação de ferramentas pedagógicas no ensino de matemática 

Tatiane Cardoso Batista Flores Estudo de aplicações matemáticas nas engenharias 

Tainara Orlando Desenvolvimento de Sistemas Supramoleculares para aplicações tecnológicas: Complexos de 

Inclusão, Rotaxanos e Solventes Funcionais 

Tainara Orlando Máquinas moleculares baseadas em rotaxanos para entrega controlada de moléculas 

Sergio Adelar Brun Geração De Jogo Simulador De Análise Estratégica De Indústrias Para Utilização Como Tecnologia 

De Ensino Na Engenharia De Produção 

Sergio Adelar Brun Gestão, transformação e inovação de operações de serviços e processos de serviços públicos 

Samuel Bellido Rodrigues Estudo E Aplicaçâo De Modelos Estatísticos E De Aprendizado De Máquina Na Previsão De 

Commodities Via Software Livre 
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Rubisson Duarte Lamperti Estratégias de Controle Empregadas em Conversores Monofásicos 

Rosana Aparecida Da Silva Buzanello Microencapsulação de isoflavonas em proteínas do soro de leite para aplicação em suplemento 

alimentar 

Rosana Aparecida Da Silva Buzanello Nanoemulsões e emulsões Pickering na estabilização de óleo essencial de pimenta rosa para 

incorporação em filmes ativos 

Roger Borges Estudo e ou desenvolvimento e modificação de materiais adsorventes para aplicações tecnológicas 

de interesse 

Ricardo Sobjak Aplicativo móvel para gestão de operações em áreas agrícolas, com foco no levantamento de dados 

para apoiar a tomada de decisão na lavoura e acompanhamento da produção agrícola 

Renata Mello Giona Desenvolvimento de adsorventes e catalisadores para remoção, degradação e fotodegradação de 

poluentes em meio aquoso e gasoso 

Reginaldo Borges Framework para suporte à tomada de decisão na produção industrial 

Peterson Diego Kunh Método de gestão, identificação e neutralização de riscos ocupacionais de trabalho 

Pedro Luiz De Paula Filho A utilização de técnicas de Controle Robótico baseado em Visão 

Pedro Luiz De Paula Filho Reconhecimento de espécies florestais - 2a fase 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt Estudos Sobre Óleos Vegetais Para Obtenção De Alternativas Biotecnológicas E Renováveis Para A 

Indústria De Alimentos, Materiais Poliméricos E Isolantes Elétricos 

Oldair Donizeti Leite Desenvolvimento de testes genomagnéticos para determinação de alvos moleculares (DNA ou RNA) 

para o diagnóstico de doenças infecciosas que afetam a sanidade animal 

Nadia Cristiane Steinmacher Propriedades tecnológicas de flat Bread desenvolvidos com farinhas de diferentes pulses 

Marlon Rodrigues Tecnologias de Sensoriamento Remoto Aplicadas ao Delineamento de Zonas de Manejo e 

Otimização de Insumos na Agricultura de Precisão 

Marines Paula Corso Obtenção e aplicação de antimicrobianos, antioxidantes e estabilizantes naturais em produtos 

cárneos 

Marcos Andre Bechlin Avaliação de diferentes estratégias de calibração para quantificação de corantes por colorimetria de 

imagens digitais 
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Luciano Da Costa Barzotto Ecossistema empreendedor: o papel da universidade na consecução de iniciativas inovadoras e 

sustentáveis 

Leandro Herculano Da Silva Estudo da interação da luz com a matéria para descontaminação de alimentos: Inativação 

fotodinâmica 

Kelyn Schenatto Algoritmos de Aprendizagem de Máquina para predição de produtividade a partir de Imagens de 

Satélite 

Kelyn Schenatto Estimativa De Produção Agrícola E Reconhecimento De Padrões Nas Variáveis Do Solo Utilizando 

Técnicas De Aprendizado De Máquina Em Áreas De Agricultura De Precisão 

Juliane Maria Bergamin Bocardi Modelos físico-químicos de adsorção no estudo de metais e contaminantes orgânicos em solos 

Jose Airton Azevedo Dos Santos Aplicação de redes neurais artificiais na determinação de parâmetros relacionados com sistemas 

fotovoltaicos 

Jacqueline Lidiane De Souza Prais Formação docente para a Educação Inclusiva à luz do Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA) 

Ivonei Ottobelli Estudo químico e biológico de Thaumatophyllum bipinnatifidum (Schott ex Endl.) Sakur 

Ismael Laurindo Costa Junior Síntese, caracterização e aplicação sólidos nano e meso estruturados na remoção de contaminantes 

emergentes farmacológicos em meio aquoso 

Ismael Burgardt Estudo de estruturas e técnicas visando obter desacoplamento ativo de potência 

Ilton Jose Baraldi Extração de Ácido Fítico do Farelo de Trigo 

Ilton Jose Baraldi Extração de Óleos essências da folha da Laranjeira (Citrus sinensis) 

Igor Fernando Basso Previsão de Esforços em Processos de Usinagem 

Hugo Andres Ruiz Florez Modelos matemáticos de otimização usados na solução de problemas em Engenharia Elétrica 

Gustavo Vinicius Bassi Lukasievicz Desenvolvimento, Construção E Implementação De Materiais Didáticos Potencialmente Significativos 

Para O Ensino De Física 

Gustavo Vinicius Bassi Lukasievicz Espectroscopia de Lente Térmica e Espelho Térmico: Teoria e Aplicações 

Giovana Clarice Poggere Dinâmica De Fósforo Em Solos Tropicais Altamente Intemperizados Alterados Com Biocarvão 

Geanderson Araujo Carvalho Astrofísica e Astroquímica de Objetos Compactos 

Flavio Dias Ferreira Atividade antibacteriana de óleos essenciais isolados e combinados frente a bactérias patogênicas 
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Flavio Dias Ferreira Propriedades funcionais do coproduto da moagem a úmido do milho: caracterização e avaliação 

atividade 

Fabio Rogerio Longen Uso de simuladores no ensino de física com objetivo de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem 

Fabio Orssatto Proposição de medidas preventivas na drenagem urbana na região leste do município de Medianeira- 

Pr 

Fabiana Costa De Araujo Schutz Desenvolvimento tecnológico aplicado a bovinocultura 

Elias Lira Dos Santos Junior A Sustentabilidade Em Áreas De Vulnerabilidade Social (Avs) 

Elias Lira Dos Santos Junior Avaliação da Sustentabilidade em Indicações Geográficas 

Elias Lira Dos Santos Junior Desenvolvimento De Tecnologias Verdes Ou Social Aplicadas A Áreas De Vulnerabilidade Social 

(Avs) 

Eliane Pereira Experimentação na física por meio do desenvolvimento de tecnologia sustentável em conjunto com 

softwares livres 

Eliane Colla Desenvolvimento Tecnológico De Agentes Antimicrobianos Naturais Em Alimentos: Avaliação E 

Aplicação De Extratos De Café, De Açafrão Da Terra E De Spirulina Platensis 

Eliane Colla Hidrólise Enzimática de Biomassas Agroindustriais e Microalgais para Produção de Açúcares 

Fermentescíveis e Hidrolisados Proteicos 

Eduardo Borges Lied Desenvolvimento De Produto Fotocatalítico Para Desinfecção E Higienização De Superfícies Em 

Unidades Hospitalares 

Eduardo Borges Lied Remoção de Ferro e Manganês em Água Utilizando Carvão Ativado Obtido de Pelagem Suína 

Edson Hermenegildo Pereira Junior Desenvolvimento de Jogo Interativo e Simulação como facilitador do Ensino de Disciplinas de Gestão 

da Produção 

Eder Lisandro De Moraes Flores Desenvolvimento de métodos analíticos inovadores para determinação de contaminantes inorgânicos 

em óleos, gorduras e biocombustíveis com foco em química analítica verde 

Diogo Marujo Integração Inteligente para a Transição Energética: Desenvolvimento de Soluções Integradas no 

Controle de Sistemas utilizando técnicas otimização, Análise de Dados e Inteligência Artificial 

Deisy Alessandra Drunkler Extração, caracterização e aplicação de mucilagem de quiabo ("Abelmoschus esculentus L.") em 

produtos cárneos processados 
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Deisy Alessandra Drunkler Microencapsulação De L. Acidophilus Por Diferentes Técnicas Empregando Pectina E Concentrado 

Proteico De Soro De Leite Como Agentes Encapsulantes 

Danilo Ribamar Sa Ribeiro Integração de Lean e Gestão da Qualidade para a otimização de processos com bases nas 

tecnologias da Indústria 5.0 

Daniel Walker Tondo Estudo cinético da hidrólise da imidacloprida na presença de surfactantes em diferentes condições de 

pH 

Daiene De Mello Schaefer Monitoramento da atividade de ondas ULF nos cinturões de radiação através de instrumentos em 

solo e em satélites 

Cristiane Lionco De Oliveira Modelagem, simulações e análises de Sistemas Elétricos de Potência 

Cristiane Canan Elaboração e caracterização de extrusado de farinha de a veia, quinoa e grão de bico 

Cristiane Canan Valorização das plantas alimentícias não convencionais (PANC): agregação de valor, inovação e 

desenvolvimento sustentável 

Cleverson Goncalves Dos Santos Binômios, uma abordagem com uso do Cálculo 

Claudio Leones Bazzi Jejuar - Inovação no processo de manejo de aves no período pré-abate, visando a redução de 

contaminação na indústria 

Claudio Leones Bazzi Viabilidade técnica e econômica do uso de IOT no controle de diferentes sistemas de irrigação para 

região oeste do Paraná 

Celeide Pereira Perfil físico químico e aplicação das ferramentas quimiométricas reológicas para verificação da 

qualidade do requeijão cremoso tradicional e light 

Carolina Castilho Garcia Autorregulação em alunos do ensino superior durante o percurso formativo 

Carolina Castilho Garcia Cinética e Modelagem Matemática da Secagem e Reidratação de Vegetais 

Carla Cristina Bem Marcadores Ambientais (Fingerprint) Para Monitoramento De Sedimentos Suspensos Como Proposta 

De Gerenciamento De Reservatórios Hidrelétricos - Estudo De Caso Da Bacia Do Rio Ocoy, 

Tributário Do Reservatório De Itaipu 

Angela Claudia Rodrigues Alimentos, ingredientes alimentícios ou coprodutos do processamento de alimentos: avaliação e 

aproveitamento das propriedades nutricionais e funcionais, estudo de adulterantes e contaminantes, 

desenvolvimento ou aplicação em produtos voltados para diferentes públicos 

Angela Claudia Rodrigues Potencial Antioxidante E Nutricional De Plantas Alimentícias Não Convencionais - Panc 
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Andre Sandmann Maximização da produção agropecuária no brejo paraibano em condições de incerteza 

Anderson Miguel Lenz Sensores aplicados ao monitoramento do microclima e fertilidade física do solo 

Ana Cristina Trindade Cursino Síntese e Caracterização de novos Nanocompósitos intercalados/adsolubilizados a partir de 

hidróxidos duplos lamelares ou hidroxissais lamelares e determinação de sua aplicabilidade 

Alex Sanches Torquato Avaliação e estudo da qualidade físico-química e estabilidade oxidativa de azeites comercializados 

em Medianeira - PR e Região 

Alessandra Bortoletto Garbelotti Hoffmann Detecção e estimativa da contagem do piscar de olhos utilizando equipamentos eletrônicos 

Alberto Noboru Miyadaira Desenvolvimento e Implementação de Um Manipulador Robótico de Baixo Custo Para Aplicações 

Educacionais 

Fonte: Autoria Própria (2025).
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Apresentação  

 

A prospecção de modelos de negócios aplicáveis à transferência de 

tecnologia evidenciou a necessidade de estruturar uma proposta específica para a 

plataforma AgDataBox, desenvolvida na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

ï Campus Medianeira (UTFPR-MD). Trata-se de um ativo protegido como programa 

de computador registrado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), cuja 

titularidade pertence à UTFPR, o que assegura proteção jurídica nos termos da Lei de 

Software (Lei nº 9.609/1998). 

Nesse contexto, a exploração comercial da tecnologia somente pode ocorrer 

mediante instrumentos formais de transferência de tecnologia, geridos pelo Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT) da universidade, em consonância com a Lei nº 

10.973/2004 (Lei de Inovação) e suas alterações introduzidas pela Lei nº 13.243/2016 

(Marco Legal da CT&I). Entre os arranjos possíveis, destaca-se a pertinência da 

constituição de uma spin-off acadêmica incubada no CIENTECH/UTFPR-MD, que, 

mediante contrato de licenciamento não exclusivo, teria autorização para explorar a 

AgDataBox no mercado, mantendo a UTFPR como titular dos registros e garantindo 

a repartição de benefícios. 

A proposta da spin-off acadêmica alia a proteção institucional da titularidade 

à flexibilidade exigida pela exploração mercadológica, possibilitando a incorporação 

de práticas híbridas de negócios, como licenciamento com royalties, Software as a 

Service (SaaS), parcerias Business-to-Business-to-Consumer (B2B2C) e modelos de 

Plataforma como Serviço (PaaS) com Open API. Essa diversidade de estratégias 

confere escalabilidade, redução de riscos e maior capilaridade na inserção da 

tecnologia no setor produtivo. 

Dessa forma, o plano de negócios aqui elaborado fundamenta-se na 

perspectiva da spin-off acadêmica como principal mecanismo de transferência de 

tecnologia da plataforma AgDataBox, posicionando-a como exemplo de inovação 

aplicada e de difusão tecnológica sustentável. Ao mesmo tempo, a proposta reforça a 

missão pública da UTFPR de promover o desenvolvimento regional e nacional, em 

conformidade com o arcabouço legal brasileiro de inovação e com as diretrizes 

institucionais de estímulo à proteção, valorização e transferência de ativos 

intelectuais. 
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1 Spin -off  Acadêmica  

 

1.1 Resumo dos principais pontos do plano de negócio da spin -off acadêmica 

da UTFPR-MD 

 

A AgDataBox é uma plataforma digital de agricultura de precisão desenvolvida na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira (UTFPR-MD) e 

registrada como programa de computador no Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI), com titularidade institucional. Seu objetivo é integrar dados oriundos 

de sensores de solo, drones, estações meteorológicas, softwares de gestão e 

máquinas agrícolas em um ambiente único, fornecendo inteligência analítica para 

otimizar a produção agrícola, reduzir custos e promover práticas sustentáveis 

(SEBRAE, 2022; DORNELAS, 2021). 

 

Principais diferenciais da solução tecnológica: 

¶ Monitoramento em tempo real da produção agrícola; 

¶ Inteligência artificial aplicada para análises preditivas; 

¶ Relatórios personalizados de desempenho e sustentabilidade; 

¶ Simulações de cenários produtivos e econômicos; 

¶ Módulo de planejamento energético e de recursos naturais. 

 

O mercado-alvo contempla pequenos, médios e grandes produtores rurais, além de 

cooperativas agroindustriais, que possuem elevada participação no estado do Paraná 

e figuram entre os principais agentes de inovação agrícola no país (IBGE, 2023). A 

solução também é relevante para instituições públicas e de pesquisa, interessadas 

em dados estratégicos para sustentabilidade e gestão agrícola. 

 

O modelo de negócios proposto é híbrido, estruturado por meio de instrumentos 

formais de transferência de tecnologia, em conformidade com a Lei de Inovação nº 

10.973/2004 e com o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação ï Lei nº 

13.243/2016, sob gestão do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da UTFPR. A 

exploração comercial poderá ocorrer por meio de: 

(i) licenciamento a empresas e cooperativas, com cobrança de royalties; 
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(ii)  constituição de spin-off acadêmica incubada no CIENTECH/UTFPR-MD, 

mediante contrato de licenciamento não exclusivo com a universidade; 

(iii)  parcerias Business-to-Business-to-Consumer (B2B2C) com cooperativas; 

(iv)  implementação de modelo Software as a Service (SaaS), sempre com respaldo 

jurídico e institucional. 

 

Com capital social inicial de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), dividido entre os sócios 

fundadores, a AgDataBox projeta receita de aproximadamente R$ 150.000,00 (cento 

e cinquenta mil reais) no primeiro ano de operação. Essa estimativa é baseada em 

contratos de licenciamento com cooperativas agroindustriais da região Oeste do 

Paraná e na adesão de pequenos produtores rurais ao modelo Software como Serviço 

(SaaS ï Software as a Service). A projeção está em conformidade com estudos de 

viabilidade para startups de base tecnológica (ASSAF NETO, 2022; DORNELAS, 

2021), refletindo prudência na fase inicial e escalabilidade futura com apoio de editais 

e investidores. 

 

1.2 Equipe proponente da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

 

A estrutura da equipe será organizada de forma a garantir a viabilidade técnica e 

econômica do empreendimento, adotando como princípio a minimização de custos e 

a otimização de recursos acadêmicos. Nesse contexto, destaca-se a atuação de 

bolsistas de iniciação científica e tecnológica, que contribuirão diretamente para o 

desenvolvimento e manutenção da plataforma, sob supervisão de docentes e 

pesquisadores. 

¶ Diretor Executivo (CEO): docente responsável pela coordenação geral da 

spin-off, definição de estratégias e articulação institucional junto ao NIT e ao mercado. 

¶ Diretor de Tecnologia: docente ou pesquisador vinculado à UTFPR, 

responsável pela evolução técnica da plataforma e supervisão da equipe de 

desenvolvimento. 

¶ Alunos bolsistas de graduação e pós-graduação: atuarão em funções técnicas 

específicas. 

¶ Gerente Comercial: profissional ou bolsista com perfil administrativo, voltado 

à prospecção de clientes, gestão  de  relacionamento  com  cooperativas  e  apoio na  
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definição de modelos de precificação. 

¶ Instituições parceiras (UTFPR e Unioeste): oferecerão suporte científico e 

tecnológico, infraestrutura de pesquisa e acompanhamento acadêmico, fortalecendo 

a legitimidade da spin-off. 

 

1.3 Dados da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

 

A AgDataBox é uma plataforma digital de agricultura de precisão criada na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï Campus Medianeira (UTFPR-MD) e 

incubada no CIENTECH, sob acompanhamento do Núcleo de Inovação Tecnológica 

(NIT). Sua estrutura é composta por programas de computador devidamente 

registrados no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), o que assegura 

proteção jurídica conforme a Lei de Inovação nº 10.973/2004 e o Marco Legal da 

Ciência, Tecnologia e Inovação ï Lei nº 13.243/2016. 

A finalidade da plataforma é transformar dados agrícolas em informações 

estratégicas para produtores, cooperativas e instituições de pesquisa. Essa integração 

envolve dados de sensores de solo, drones, estações meteorológicas e softwares de 

gestão, processados em um ambiente único que oferece escalabilidade e 

interoperabilidade (MARTINS et al., 2023). 

O desenvolvimento conta com colaboração interinstitucional entre a UTFPR e 

a Unioeste, em especial no módulo de sensoriamento remoto (ADB-Remote Sensing), 

evidenciando a articulação entre pesquisa aplicada, inovação tecnológica e impacto 

regional. 

Inserida no setor AgTech ï um dos mais dinâmicos da economia brasileira, 

responsável por cerca de 25% do PIB nacional (CEPEA, 2023) ï a AgDataBox 

apresenta-se como um empreendimento de base tecnológica acadêmica com 

potencial de expansão nacional e internacional. 

 A vinculação institucional à UTFPR-MD garante: 

¶ Infraestrutura acadêmica para desenvolvimento e testes; 

¶ Rede de pesquisadores e estudantes como suporte técnico e científico; 

¶ Ambiente de incubação no CIENTECH, com acesso a mentorias e conexões 

de mercado; 
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¶ Articulação regional com cooperativas agroindustriais e o Sistema Regional de 

Inovação do Oeste do Paraná. 

 

1.4 Missão da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

 

ñOferecer solu­»es tecnol·gicas de base cient²fica que integrem e analisem dados 

agrícolas, promovendo produtividade sustentável, competitividade do agronegócio e 

desenvolvimento regional.ò 

 

1.5 Setores de atividades da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

 

A AgDataBox atua em quatro subsetores estratégicos: 

¶ Agricultura de Precisão ï coleta e análise de dados georreferenciados para 

apoiar decisões no campo (VIANA et al., 2009). 

¶ Sistemas de Gestão Agrícola (Farm Management Software) ï integração de 

dados operacionais com geração de relatórios estratégicos (LOPES; FONSECA; 

SILVA, 2023). 

¶ AgTech Sustentabilidade ï monitoramento de indicadores ambientais, como 

uso de insumos, eficiência energética e preservação do solo e da água (VISENTIN et 

al., 2022). 

¶ Transferência de Tecnologia Universitária ï disponibilização de ativos 

intelectuais desenvolvidos na UTFPR-MD ao setor produtivo, em conformidade com a 

legislação nacional de inovação (FREITAS et al., 2012; PHILIPPI, 2023). 

 

1.6 Forma jurídica da spin -off acadêmica da UTFPR -MD  

  

A forma jurídica mais adequada para a spin-off AgDataBox em sua fase inicial 

é a Sociedade Limitada (LTDA). Esse formato é amplamente recomendado para 

empresas de base tecnológica oriundas do ambiente universitário, pois oferece 

flexibilidade de gestão, menor complexidade regulatória e facilidade de atração de 

investidores, conforme orientam Dornelas (2021). 

Além disso, a adoção da LTDA está alinhada ao arcabouço legal brasileiro de 

inovação, especialmente à Lei de Inovação nº 10.973/2004 e ao Marco Legal da 

Ciência, Tecnologia e Inovação ï Lei nº 13.243/2016, que estabelecem diretrizes para 
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a criação e o funcionamento de empresas derivadas de Instituições Científicas e 

Tecnológicas (ICTs). 

Esse arranjo jurídico favorece: 

¶ Coerência com o modelo de interação da Tríplice Hélice, em que universidade, 

governo e mercado atuam conjuntamente para promover inovação (ETZKOWITZ, 

2009); 

¶ Apoio do NIT e incubação no CIENTECH, que contribuem para o 

amadurecimento gerencial e tecnológico da spin-off (STAL; FUJINO; CAMPANÁRIO, 

2016); 

¶ Facilidade na formalização de contratos de licenciamento e parcerias 

universidade-empresa, em consonância com boas práticas de colaboração 

acadêmica (FREITAS; GEUNA; ROSSI, 2012); 

¶ Acesso ampliado a editais e programas de fomento voltados a startups e spin-

offs acadêmicas, que frequentemente exigem formalização jurídica específica 

(SEBRAE, 2022). 

 

1.7 Enquadramento tributário da spin -off acadêmica da UTFPR -MD  

  

Considerando o porte inicial da spin-off AgDataBox e sua incubação no 

CIENTECH/UTFPR-MD, o Simples Nacional, instituído pela Lei Complementar nº 

123/2006, é o enquadramento tributário mais adequado na fase inicial. Esse regime 

simplifica obrigações acessórias e reduz a carga tributária, permitindo que a empresa 

direcione recursos para desenvolvimento tecnológico e validação de mercado. 

À medida que a spin-off expandir sua receita e ultrapassar os limites do Simples, 

poderá migrar para o Lucro Presumido ou, em estágios mais avançados, para o Lucro 

Real, o que possibilita o uso de incentivos fiscais como os previstos na Lei do Bem 

(Lei nº 11.196/2005), aplicáveis a projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

(P,D&I). 

 

1.8 Capital social da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

Para a spin-off AgDataBox, incubada no CIENTECH/UTFPR-MD, definiu-se 

um capital social inicial de R$ 20.000,00, valor coerente com o porte inicial da 
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empresa, com a estratégia de operação enxuta e com o estágio pré-mercado 

característico de startups de base tecnológica. 

Esse valor foi estabelecido considerando o aproveitamento de recursos já 

existentes na UTFPR-MD, o que reduz significativamente a necessidade de aportes 

financeiros imediatos, incluindo: 

¶ Infraestrutura acadêmica disponível, como laboratórios, servidores de 

processamento e rede institucional; 

¶ Participação de bolsistas de iniciação científica, mestrado e extensão 

tecnológica, reduzindo custos iniciais de pessoal; 

¶ Suporte jurídico, administrativo e de gestão do NIT e da incubadora 

CIENTECH, que viabilizam mentorias, apoio documental e acesso a editais de 

fomento. 

O capital inicial permitirá: 

¶ Formalização da empresa como LTDA, enquadrada no regime do Simples 

Nacional; 

¶ Cobertura de despesas iniciais, como taxas de registro, certificações, aquisição 

mínima de serviços e hospedagem em nuvem; 

¶ Realização das primeiras ações de validação de mercado, especialmente junto 

a cooperativas agroindustriais, consultores agronômicos e pequenos produtores. 

 A ampliação futura do capital social poderá ocorrer por meio de editais públicos 

de fomento (Finep, Sebrae, Fundação Araucária, entre outros), bem como por 

investimentos anjo ou parcerias estratégicas, garantindo a sustentabilidade financeira 

e o crescimento escalável da spin-off (DORNELAS, 2021; SEBRAE, 2022). 

 

1.9 Fonte de recursos da spin -off acadêmica da UTFPR -MD 

  

 No caso da AgDataBox, enquanto startup de base tecnológica e spin-off 

acadêmica em formação, o capital próprio é composto pelos aportes financeiros 

realizados pelos sócios fundadores, integralizados como capital social inicial de R$ 

20.000,00, conforme definido na seção 1.8. 

 Esse montante foi planejado para cobrir despesas essenciais da fase inicial, 

incluindo: 

¶ custos de abertura da empresa, registros legais e certificações necessárias; 
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¶ infraestrutura mínima de tecnologia da informação, como serviços de 

hospedagem em nuvem e licenças básicas de software; 

¶ despesas operacionais iniciais relacionadas à validação técnica e 

mercadológica da solução junto a cooperativas, produtores rurais e parceiros 

potenciais. 

 Além de permitir o início das atividades, o aporte de capital próprio sinaliza 

comprometimento e alinhamento dos fundadores, elemento frequentemente 

valorizado por investidores, aceleradoras e instituições de fomento, pois reduz a 

percepção de risco e fortalece a credibilidade da nova empresa (GITMAN; ZUTTER, 

2018). 

 

1.10 Fontes públicas de fomento  

  

A AgDataBox pode acessar diferentes instrumentos de fomento à inovação no 

Brasil, especialmente voltados a startups e spin-offs acadêmicas. Destacam-se os 

editais do Sebrae, Finep, CNPq, Fundação Araucária e Ministério da Agricultura, que 

apoiam atividades de desenvolvimento tecnológico, validação de protótipos e entrada 

no mercado (SEBRAE, 2023). 

O Programa Centelha, realizado pelo MCTI, Finep e CNPq em parceria com 

Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa, oferece recursos não reembolsáveis, 

capacitação e mentorias para transformar pesquisas em empreendimentos 

inovadores (CENTELHA, 2023). 

A Lei do Bem (Lei nº 11.196/2005) constitui outro instrumento relevante, 

permitindo que empresas no regime de Lucro Real deduzam despesas de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I) de sua base tributária (BRASIL, 2005). 

Esses mecanismos fortalecem a capacidade da AgDataBox de captar 

recursos, acelerar sua validação tecnológica e consolidar-se como solução inovadora 

no setor AgTech. 

 

1.11 Font es privadas e parcerias  

 

¶ Cooperativas agroindustriais e empresas agrícolas podem financiar pilotos, 

apoiar validação da tecnologia e oferecer infraestrutura e feedback técnico. 
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¶ Incubadoras e aceleradoras estruturas como a CIENTECH/UTFPR e 

aceleradoras privadas fornecem mentoria, capacitação, redes de contato e suporte 

operacional para a evolução da spin-off. 

 

Estratégia de financiamento da AgDataBox: 

1. Capital próprio 

¶ Aporte inicial dos sócios para formalização da empresa e início das operações, 

demonstrando comprometimento e fortalecendo a credibilidade perante investidores 

(SEBRAE, 2022). 

2. Fomento público 

¶ Participação em editais de inovação (Sebrae, Finep, CNPq, Fundação 

Araucária, Centelha) para financiar desenvolvimento tecnológico, validar protótipos e 

estruturar a solução em ambientes de teste (CENTELHA, 2023). 

3. Investimento privado 

¶ Parcerias com cooperativas e empresas do setor para expansão comercial e 

escalabilidade da plataforma, fortalecendo a inserção no mercado 

(ETZKOWITZ,2009). 

 

2. Análise de Mercado  

 

2.1 Estudo dos clientes  

 

1. Produtores rurais de médio e grande porte 

¶ Buscam redução de custos, maior produtividade e práticas sustentáveis 

(EMBRAPA, 2023). 

¶ Necessitam integrar dados de sensores, drones, máquinas agrícolas e 

softwares de gestão. 

¶ Valorizam soluções intuitivas, rápidas e capazes de apoiar a tomada de decisão 

baseada em dados (PORTER, 1999). 

 

2. Cooperativas agroindustriais 

¶ Atores centrais no agronegócio paranaense e nacional, organizando produção, 

assistência técnica e comercialização (OCB, 2022). 
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¶ Demandam sistemas que integrem dados de vários cooperados para otimizar 

gestão coletiva. 

¶ Podem atuar como clientes, parceiras estratégicas e financiadoras de projetos-

piloto. 

 

3. Empresas agrícolas e agroindústrias 

¶ Necessitam monitorar indicadores de sustentabilidade, eficiência operacional e 

rastreabilidade. 

¶ Demandam relatórios alinhados a métricas ESG, exigidos por mercados 

internacionais (OECD/FAO, 2023). 

 

4. Instituições de pesquisa e universidades 

¶ Utilizam dados integrados em projetos de P&D, experimentação agrícola e 

análises estatísticas. 

¶ Podem contratar a AgDataBox para gerenciamento de experimentos e 

integração de bases de dados. 

 

5. Governo e órgãos públicos 

Secretarias de agricultura e programas de extensão rural podem usar a 

plataforma para: 

¶ monitoramento territorial; 

¶ análises climáticas; 

¶ elaboração de políticas voltadas à produção sustentável (SEBRAE, 

2022). 

 

2.2 Estudo dos concorrentes  

  

O Brasil concentra 76,5% das AgTechs da América Latina (PANORAMA DE 

NEGÓCIOS, 2023) e registra crescimento acelerado em tecnologias digitais aplicadas 

ao agro (RADAR DIGITAL BRASÍLIA, 2024; PwC, 2024). A seguir, os principais 

concorrentes diretos: 
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Tabela ï Análise Comparativa dos Concorrentes Diretos da AgDataBox  

Plataforma  Proposta / 

Foco  

Forças 

(Vantagens)  

Limitações 

(Desvantagens)  

Site Oficial  

Solinftec 

(BR/Global) 

Automação 

agrícola 

com IA e 

IoT 

Alta tecnologia; 

forte presença 

internacional; 

soluções 

completas 

Custo elevado; 

foco em grandes 

produtores 

https://www.solinftec.com/pt-

br/ 

Aegro (Brasil) Software 

de gestão 

agrícola 

(FMS) 

Fácil uso; forte 

presença 

nacional 

Menor integração 

com IoT e 

sensoriamento 

remoto 

https://aegro.com.br/ 

Agrivi 

(Europa/Global) 

Gestão 

agrícola 

com foco 

ESG 

Relatórios ESG 

robustos; 

reconhecimento 

internacional 

Baixa presença 

no Brasil; idioma; 

custo elevado 

https://www.agrivi.com/ 

AgDataBox 

(UTFPR-MD) 

Integração 

de dados 

agrícolas: 

sensores, 

drones, 

APIs e 

sistemas 

de gestão 

Baixo custo; 

base científica; 

apoio 

institucional; 

foco 

cooperativo 

Escalabilidade 

em 

desenvolvimento; 

validação de 

campo em 

andamento 

Em desenvolvimento 

(UTFPR-MD) 

Fonte: elaboração própria (2025).  

 

2.3 Diferenciação estratégica da AgDataBox  

 

Com base na análise dos concorrentes diretos e dos modelos de negócios 

prospectados, a AgDataBox apresenta diferenciais que fortalecem sua posição no 

mercado de agricultura digital: 

 

1. Foco regional com legitimidade acadêmica 

 Desenvolvida na UTFPRïMedianeira, com apoio do NIT e incubação no 

CIENTECH, a plataforma combina base científica com proximidade ao setor 

cooperativo do Oeste do Paraná. Isso garante maior aderência às demandas locais, 

em contraste com soluções globais pouco adaptadas ao contexto regional (OCB, 

2022; SEBRAE, 2022). 

 

2. Integração de múltiplas fontes de dados (interoperabilidade) 
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A plataforma unifica sensores de solo, drones, estações meteorológicas e 

imagens de satélite em um único ambiente analítico, permitindo mapas, índices de 

vegetação e relatórios avançados. Essa interoperabilidade reduz a fragmentação de 

informações e melhora a precisão das decisões agronômicas (EMBRAPA, 2023). 

 

3. Modelo híbrido e escalável 

A AgDataBox pode evoluir de uma spin-off acadêmica licenciada para 

modelos SaaS, parcerias B2B2C com cooperativas e, posteriormente, estrutura PaaS 

com APIs abertas. Esse desenho garante flexibilidade, inovação aberta e potencial de 

escalabilidade regional e nacional (CHESBROUGH, 2007; PAGNAN et al., 2022). 

 

4. Preço acessível e modularidade 

Diferentemente de plataformas globais de alto custo, a AgDataBox adota 

estrutura modular e preços acessíveis, facilitando a entrada de produtores médios, 

técnicos agrícolas e cooperativas regionais. O modelo democratiza a adoção 

tecnológica no agro e amplia o alcance comercial (DORNELAS, 2021). 

 

5. Pesquisa aplicada e validação em campo 

A solução resulta de projetos de pesquisa aplicada e cooperação entre 

UTFPR e instituições parceiras, como a Unioeste, com testes e validações em 

ambientes reais de produção agrícola. Isso reforça sua credibilidade como tecnologia 

aplicada ao agronegócio regional (UTFPR, 2023). 

 

2.4 Principais categorias de fornecedores  

 

Os fornecedores da AgDataBox são essenciais porque garantem três coisas 

importantes: 

¶ A tecnologia funcionar sem erros, 

¶ Os dados serem coletados corretamente, 

¶ A empresa ter apoio administrativo e jurídico, que é obrigatório para uma 

startup. 

A seguir, estão os tipos de fornecedores que a AgDataBox precisa no início 

do seu funcionamento. 

a) Tecnologia da Informação (TI) 
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São os serviços que permitem que a plataforma funcione. 

¶ Computadores e servidores em nuvem: 

No começo, a AgDataBox usa a estrutura da UTFPR (de graça). 

No futuro, pode usar serviços maiores como AWS, Azure ou Google Cloud para 

crescer. 

¶ Sistemas que guardam informações: 

A AgDataBox usa programas que armazenam mapas e dados agrícolas com 

segurança. 

¶ Conexão com outros sistemas:  

A plataforma precisa ñconversarò com softwares que cooperativas já utilizam. 

Isso facilita a integração dos dados. 

 

b) Equipamentos para Coleta de Dados 

São os equipamentos que captam informações sobre o solo, clima e lavouras. 

¶ Sensores de solo e umidade: 

Usados para medir condições da plantação. Há fornecedores nacionais mais 

baratos e fáceis de manter. 

¶ Drones: 

           A UTFPR já possui drones DJI, que podem ser usados para testes. 

No futuro, a empresa pode fazer parcerias com fabricantes brasileiros de drones 

agrícolas. 

¶ Estações meteorológicas:  

 Equipamentos que medem clima, chuva, vento e temperatura. 

Podem ser próprias ou fornecidas por cooperativas da região. 

 

c) Softwares e Integrações 

São os programas e ferramentas que ajudam a gerar mapas, previsões e 

análises. 

¶ Imagens de satélite gratuitas: 

A AgDataBox usa imagens fornecidas por programas como Sentinel e Landsat. 

Isso não tem custo. 

¶ Previsão do tempo: 
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A plataforma usa dados de clima de serviços como Climatempo e 

AccuWeather. 

¶ Ferramentas de Inteligência Artificial: 

Programas gratuitos que ajudam a fazer análises avançadas e previsões. 

d) Serviços Administrativos e Jurídicos 

São serviços que toda empresa precisa para funcionar legalmente. 

¶ Contabilidade especializada em startups: 

Essencial para manter a empresa no Simples Nacional com segurança. 

¶ Apoio do NIT-UTFPR: 

Ajuda em registros no INPI e contratos de licenciamento ð obrigatório para 

spin-offs. 

 

e) Parceiros Estratégicos 

São organizações que ajudam a AgDataBox a crescer e validar suas 

tecnologias. 

¶ Incubadora CIENTECH/UTFPR: 

Fornece sala, orientação, apoio e conexões com investidores. 

¶ Cooperativas agroindustriais (Lar, C.Vale, Coopavel, Cocamar): 

Podem fornecer dados reais, ajudar a testar a tecnologia e até se tornar 

clientes. 

 

2.5 Estratégia da AgDataBox para fornecedores:  

  

A AgDataBox escolhe seus fornecedores combinando boa tecnologia, baixo 

custo e parcerias regionais, garantindo que a plataforma funcione bem hoje e consiga 

crescer no futuro. A estratégia é baseada em quatro pontos principais: 

1. Uso de nuvem da UTFPR no início 

A plataforma começa utilizando os servidores da UTFPR (sem custo). 

Quando crescer, poderá migrar para serviços maiores, como AWS ou Microsoft Azure, 

que oferecem segurança e alta capacidade. 

2. Preferência por fornecedores brasileiros 

A AgDataBox prioriza sensores e drones fabricados no Brasil, pois: 

¶ custam menos, 
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¶ têm manutenção mais fácil, 

¶ fortalecem a inovação nacional. 

3. Padrão aberto de integração 

A plataforma usa integrações flexíveis (APIs abertas), que permitem conectar 

facilmente sistemas já usados por cooperativas e produtores. Isso evita ficar preso a 

um único fornecedor. 

4. Apoio da UTFPR e das cooperativas da região 

 A universidade e as cooperativas do Oeste do Paraná fornecem dados 

reais para testar e validar a plataforma, aumentando a credibilidade científica e a 

aderência ao mercado. 

 

3. Plano de Marketing  

 

3.1 Posicionamento de Mercado  

  

A AgDataBox se posiciona como uma plataforma digital de agricultura de 

precisão voltada à integração de dados agrícolas e apoio à tomada de decisão. Sua 

proposta combina robustez científica, graças ao desenvolvimento dentro da UTFPR-

MD, com aplicabilidade prática, permitindo que produtores, cooperativas e empresas 

melhorem o desempenho das lavouras de maneira acessível. Esse posicionamento 

se alinha ao movimento global de Agricultura 4.0, no qual sistemas digitais assumem 

papel central no monitoramento produtivo e ambiental (FONSECA et al., 2019). 

 

3.2 Proposta de Valor  

  

A AgDataBox entrega valor ao proporcionar: 

¶ Integração de múltiplas fontes de dados  (sensores, drones, satélite e 

máquinas agrícolas). 

¶ Simplicidade de uso , com dashboards intuitivos e indicadores agrícolas 

essenciais. 

¶ Custo acessível , principalmente para produtores médios e cooperativas 

regionais. 
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¶ Validação científica , oriunda da base acadêmica e testes em campo com 

instituições parceiras. 

¶ Flexibilidade e modularidade , permitindo contratar apenas os módulos 

necessários. 

A proposta de valor está ancorada em três pilares: eficiência produtiva, 

precisão agronômica e sustentabilidade . 

 

3.3 Público -Alvo  

  

Com base na análise de mercado, a AgDataBox atenderá prioritariamente: 

a) Produtores médios e grandes  

Demandam tecnologias que reduzam custos, otimizem insumos e aumentem a 

produtividade (EMBRAPA, 2023). 

b) Cooperativas agroindustriais  

 Atuam como ponte entre produtores e mercado, sendo influenciadores e 

potenciais financiadoras de pilotos (OCB, 2022). 

c) Agroindústrias e empresas agrícolas  

 Necessitam de relatórios ambientais, rastreabilidade e indicadores ESG 

(OECD/FAO, 2023). 

d) Instituições de pesquisa  

 Buscam integrar dados de campo em projetos de P&D. 

 

3.4 Análise de Concorrência  

 

 Os principais concorrentes identificados são Solinftec, Aegro, Agronow, 

Datacoper, Cropin e Agrivi. 

A AgDataBox diferencia-se por: 

¶ Custo mais acessível 

¶ Integração total de dados em um único ambiente 

¶ Base científica e acadêmica 

¶ Foco regional cooperativo 

¶ Modularidade e flexibilidade de contratação 

 A combinação de ciência + aplicação prática cria um diferencial competitivo 

de alto impacto. 
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3.5 Estratégia dos 4 Ps do Marketing  

Produto  

A AgDataBox oferece: 

¶ Plataforma SaaS de gestão agrícola, 

¶ Módulos de agricultura de precisão, 

¶ Mapas, indicadores e análises, 

¶ Suporte técnico e treinamentos, 

¶ Futuras integrações via Open API. 

A solução atende tanto demandas operacionais quanto estratégicas do 

agronegócio. 

 

Preço  

 Estratégia de precificação: 

¶ Modelo SaaS modular , com planos escaláveis, 

¶ Valores diferenciados para produtores, cooperativas e instituições, 

¶ Possibilidade de modelo freemium  (recursos básicos gratuitos), 

¶ Descontos para cooperativas -piloto  em fase de validação. 

 A abordagem modular facilita a entrada de clientes com baixo custo inicial 

(DORNELAS, 2021). 

 

Praça (Distribuição)  

A distribuição será híbrida: 

¶ Venda direta  para cooperativas e agroindústrias. 

¶ Canal institucional  via UTFPR, NIT e CIENTECH. 

¶ Parcerias regionais  com agrônomos e consultores. 

¶ Modelo B2B2C , em que cooperativas ofertam a plataforma a seus cooperados. 

 Essa estratégia acelera a adoção e reduz custos de aquisição de clientes. 

 

Promoção  

As ações de promoção serão: 

¶ Participação em feiras e eventos do agro  (Show Rural, Coopavel, etc.), 

¶ Demonstrações práticas em propriedades parceiras, 

¶ Divulgação institucional via UTFPR, CIENTECH e cooperativas, 
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¶ Conteúdos técnicos (vídeos, webinars, relatórios), 

¶ Prova gratuita de 30 dias (versão teste). 

 A presença institucional reforça a credibilidade da tecnologia. 

3.6 Estratégias de Aquisição de Clientes  

 

1. Pilotos gratuitos com cooperativas regionais  

Aumentam confiança e aceleram a validação. 

2. Programa Embaixador Agrônomo  

Engajar técnicos que recomendem a plataforma. 

3. Parcerias com instituições públicas  

Abrangem secretarias municipais e programas de extensão rural. 

4. Treinamentos presenciais e online  

Estimulam domínio da ferramenta e aumentam retenção. 

5. Marketing de conteúdo  

Postagens técnicas educacionais sobre agricultura digital. 

 

3.7 Ações Iniciais de Mercado  

 

Para a fase de lançamento: 

¶ Seleção de duas cooperativas -piloto  no Oeste do Paraná, 

¶ Desenvolvimento de material demonstrativo (vídeos e tutoriais), 

¶ Criação de página oficial e perfis institucionais, 

¶ Implementação de módulo básico gratuito, 

¶ Acordos de cooperação com parceiros científicos (UTFPR e Unioeste). 

 Essas ações reduzem barreiras de entrada e reforçam a confiabilidade. 

 

3.8 Estrutur a de Comercialização  

 

a. Venda Direta (B2B e B2C)  

Contratação via site e aplicativo, com planos SaaS modulares.  

Modelos digitais reduzem custos e facilitam escalabilidade em spin-offs 

tecnológicas (ARAUJO; VAZQUEZ, 2013). 

b. Parcerias com Cooperativas (B2 B2C) 
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Cooperativas licenciam a plataforma e repassam aos cooperados, ampliando 

alcance e reduzindo custos de aquisição de clientes. 

Estratégia validada por AgTechs nacionais, como a Strider (CRUZ; TEIXEIRA, 

2019). 

c. Distribuidores e Revendas Agrícolas  

Integração da AgDataBox em pacotes oferecidos por empresas de insumos 

e distribuidores. 

Alianças com canais tradicionais aceleram a adoção tecnológica no agro 

(EMBRAPA, 2019). 

d. Marketplace Digital (médio prazo)  

Entrada em plataformas digitais de serviços agrícolas, aumentando 

visibilidade e integração em ecossistemas de inovação. 

Marketplaces fortalecem redes de inovação e colaboração (ETZKOWITZ; 

ZHOU, 2017). 

 

3.9 Estratégia de expansão comercial  

 

A expansão da AgDataBox deve equilibrar seu perfil de spin -off acadêmica 

da UTFPR-MD com a lógica de crescimento progressivo típica de empresas SaaS e 

AgTech , avançando de testes regionais para escala digital (EMBRAPA, 2019). 

Curto Prazo (1 ï2 anos)  

¶ Atuação concentrada no Oeste do Paraná, garantindo proximidade e 

suporte técnico. 

¶ Projetos-piloto com cooperativas regionais (Lar, C.Vale, Coopavel) para 

validação prática. 

¶ Venda direta para grupos reduzidos de produtores para coleta de feedback. 

A validação por pilotos é essencial para adoção tecnológica no agro (FAEP, 

2021). 

Médio Prazo (3ï5 anos)  

¶ Expansão para os estados do Sul e Sudeste, com condições agrícolas 

semelhantes. 

¶ Participação em feiras nacionais e fortalecimento da rede de distribuidores. 
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Eventos e feiras são canais relevantes de difusão de inovações agrícolas 

(EMBRAPA, 2019). 

Longo Prazo (5+ anos)  

¶ Expansão nacional e formação de parcerias internacionais. 

¶ Evolução da AgDataBox para modelo PaaS/Open API , permitindo que 

terceiros desenvolvam módulos adicionais e ampliem o ecossistema. 

 

4. Plano Operacional  

 

4.1 Localização do Negócio  

 

A sede da AgDataBox será instalada em MedianeiraïPR, com apoio da 

UTFPR-MD e da incubadora CIENTECH. A escolha ocorre pela combinação de 

fatores institucionais, tecnológicos e regionais que favorecem o desenvolvimento de 

uma spin-off acadêmica. 

Å Proximidade institucional 

A presença do NIT e da incubadora CIENTECH garante suporte em 

propriedade intelectual, acesso a laboratórios e interação com pesquisadores. 

Segundo Etzkowitz e Zhou (2017), a infraestrutura universitária fortalece a 

legitimidade de spin-offs e facilita a transferência de tecnologia. 

Å Ambiente cooperativista s·lido 

O município integra um polo agroindustrial, com cooperativas como Lar, 

C.Vale e Copacol, facilitando parcerias e validação de soluções AgTech. De acordo 

com a OCB (2023), o Paraná reúne algumas das maiores cooperativas do país, 

favorecendo projetos de inovação no agro. 

Å Ecossistema regional de inova­«o 

Medianeira participa do Iguassu Valley e do Programa Oeste em 

Desenvolvimento (POD), que promovem a articulação entre universidade, empresas 

e governo no modelo de tríplice hélice (POD, 2022). 

Å Localiza­«o estrat®gica 

A proximidade com Paraguai e Argentina favorece logística, cooperação 

transfronteiriça e futura expansão internacional. O IPARDES (2021) aponta que o 

agronegócio paranaense possui forte vocação exportadora, reforçando esse 

potencial. 
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4.2 Infraestrutura Local  

 

A AgDataBox utilizará a estrutura disponibilizada pela incubadora 

CIENTECHïUTFPR, adequada ao desenvolvimento de startups tecnológicas. 

Å Espa­o f²sico 

A incubadora oferece salas equipadas, coworking e auditórios para reuniões 

e treinamentos. Incubadoras universitárias são essenciais para apoiar startups de 

base tecnológica, fornecendo infraestrutura e serviços especializados (ANPROTEC, 

2022). 

Å Infraestrutura tecnol·gica 

A UTFPR-MD disponibiliza internet de alta velocidade, laboratórios e 

servidores institucionais, garantindo suporte técnico e científico. Etzkowitz e Zhou 

(2017) destacam que esse acesso ao conhecimento especializado é um diferencial 

competitivo das spin-offs acadêmicas. 

Å Apoio institucional  

A spin-off poderá participar de programas de fomento e aceleração da 

Fundação Araucária, Sebrae e Finep, mecanismos fundamentais para impulsionar o 

empreendedorismo inovador no Brasil (FINEP, 2021; SEBRAE, 2020). 

 

4.3 Capacidade Produtiva, Comercial e de Prestação de Serviços  

 

A capacidade operacional da AgDataBox é organizada em três dimensões, 

seguindo recomendações de planejamento operacional do SEBRAE (2022). 

a. Capacidade Produtiva (tecnológica)  

A plataforma foi concebida como SaaS em nuvem, permitindo alta 

escalabilidade. 

Modelos digitais em nuvem possibilitam receber mais usuários sem aumento 

proporcional de custos (PAGNAN et al., 2022). 

¶ Fase inicial: até 500 usuários simultâneos. 

¶ Médio prazo: expansão para 5.000 usuários, com otimização de servidores. 

b. Capacidade Comercial  

A estratégia comercial será híbrida (digital + presencial), apoiada em 

cooperativas e parcerias regionais. 
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Startups inseridas em ecossistemas de inovação ampliam fortemente sua 

capacidade de alcance e captação (DORNELAS, 2021). 

¶ Curto prazo: equipe enxuta com Inside Sales + Field Sales Ÿ meta de 50 

contratos/ano. 

¶ Médio prazo: contratos estruturados com três grandes cooperativas. 

c. Capacidade de Prestação de Serviços  

Além da plataforma, a AgDataBox oferece consultoria, suporte técnico e 

treinamentos. 

A prestação de serviços aumenta valor percebido e fidelização em negócios 

tecnológicos (SEBRAE, 2022). 

¶ Fase inicial: até 100 chamados/mês, com foco em suporte remoto. 

¶ Médio prazo: central de suporte em níveis (N1ïN3) com capacidade para 

1.000 chamados/mês. 

 

4.4 Processos  operacionais  

 

Os processos da AgDataBox foram estruturados para converter dados 

agrícolas coletados em campo em informações estratégicas na nuvem. Essa lógica 

segue práticas reconhecidas de inovação digital no agronegócio, que transformam 

dados em conhecimento para apoiar a tomada de decisão (PAGNAN et al., 2022). 

A arquitetura modular da AgDataBoxðcom microserviços e APIs abertasð

assegura escalabilidade e segurança, conforme estudos recentes sobre a AgDataBox-

Data-API (MARTINS et al., 2023). 

a. Coleta de Dados 

A plataforma recebe informações de sensores de solo, drones, satélites, 

máquinas conectadas (IoT) e estações meteorológicas. 

Diversificar fontes aumenta a precisão dos resultados e agrega valor ao 

serviço, importante para AgTechs (DORNELAS, 2021). 

b. Integração e Armazenamento 

Os dados chegam à nuvem, passam por validação e são integrados em 

bancos unificados. 

A utilização de arquitetura REST e autenticação JWT na AgDataBox-Data-

API melhora segurança e consistência (MARTINS et al., 2023). 
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c. Análise e Processamento 

Técnicas de big data e inteligência artificial geram mapas de produtividade, 

previsões climáticas e recomendações agronômicas. 

APIs especializadas permitem análises estatísticas e geoprocessamento 

avançado (MARTINS et al., 2023). 

d. Entrega da Informação 

Os resultados são disponibilizados por meio de aplicativos móveis 

(AgDataBox-Mobile), dashboards web (AgDataBox-Map) e painel administrativo. 

A clareza na entrega de resultados é fundamental para fidelização de usuários 

em negócios digitais (SEBRAE, 2022). 

e. Suporte e Retroalimentação 

Treinamentos, suporte técnico e feedback dos usuários fortalecem a melhoria 

contínua. 

A retroalimentação de dados aumenta a precisão dos modelos e gera 

aprendizado organizacionalðum diferencial de startups acadêmicas (DORNELAS, 

2021). 

 

4.5 Fluxo Operacional Resumido  

Coleta Ÿ Integra­«o Ÿ An§lise Ÿ Entrega Ÿ Suporte/Retroalimenta­«o 

 

4.6 Necessidade de pessoal  

A AgDataBox adotará uma estrutura enxuta e multidisciplinar, aproveitando 

bolsistas e estagiários da UTFPR-MD para reduzir custos fixos e aproximar pesquisa 

e mercado. Essa prática é recomendada por órgãos de apoio ao empreendedorismo 

inovador, como SEBRAE (2022) e ANPROTEC (2022). 

a. Curto Prazo (1 ï2 anos) ï Estrutura Inicial  

¶ Coordenador administrativo ï docente ou gestor vinculado ao projeto, 

responsável pela articulação com a incubadora, NIT e cooperativas. 

¶ Bolsistas desenvolvedores (2) ï estudantes de Computação/Engenharia, 

atuando no desenvolvimento da plataforma SaaS. 

¶ Bolsista de ciência de dados (1) ï responsável por modelos de IA e análises 

agronômicas. 
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¶ Bolsista de suporte técnico (1) ï atendimento remoto aos primeiros 

usuários. 

¶ Consultor agronômico ï bolsista de Agronomia ou parceria com 

cooperativas para validação em campo. 

b. Médio Prazo (3 ï5 anos) ï Estrutura em Expansão  

¶ Gestor de marketing e vendas ï bolsista avançado ou contratação parcial. 

¶ Equipe comercial (2 bolsistas) ï prospecção (inside sales) e apoio a feiras 

e eventos. 

¶ Equipe de suporte ampliada (até 3 bolsistas) ï atendimento remoto e 

presencial. 

¶ Desenvolvedores adicionais (até 4 bolsistas) ï ampliação de 

funcionalidades e integrações. 

c.  Longo Prazo (5+ anos) ï Estrutura para Escala Nacional/Internacional  

¶ Diretor de Operações (COO) ï cargo formal para expansão nacional e 

internacional. 

¶ Equipe de P&D ampliada (2 a 4 profissionais) ï combinando bolsistas e 

contratados, com foco em IA, geoprocessamento e agricultura digital. 

¶ Equipe de integração Open API ï bolsistas avançados em TI e parceiros 

externos. 

¶ Equipe internacional (2 a 3 profissionais) ï atuação no Mercosul e América 

Latina. 

¶ Suporte multilíngue ï inicialmente bolsistas de Letras e Relações 

Internacionais. 

 

5. Plano financeiro ï Capital de giro  

 

O capital de giro corresponde aos recursos financeiros necessários para a 

manutenção das operações diárias da AgDataBox, garantindo liquidez até que a spin-

off atinja equilíbrio entre receitas e despesas. Conforme o SEBRAE (2022), o capital 

de giro é formado pelos ativos circulantes que asseguram a cobertura dos passivos 

de curto prazo, permitindo continuidade operacional. 

Por se tratar de uma plataforma SaaS vinculada à UTFPR-MD e incubada no 

CIENTECH, a AgDataBox inicia suas atividades com uma estrutura operacional 
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enxuta, sem necessidade de estoques físicos e com grande parte dos custos 

mitigados pelo uso de infraestrutura institucional. A literatura indica que startups 

acadêmicas se beneficiam de custos reduzidos ao utilizarem mão de obra bolsista, 

laboratórios universitários e serviços compartilhados (DORNELAS, 2021; 

ANPROTEC, 2022). 

 

5.1 Componentes do Capital de Giro  

 

Å Folha de pagamento (equipe enxuta e acadêmica)  

Composição majoritária por bolsistas de graduação e pós-graduação, 

complementados por docentes e orientadores do projeto. Bolsas podem ser 

financiadas por programas como PIBITI, Fundação Araucária e Finep. 

Estimativa inicial: R$ 8.000/mês. 

Å Servi­os de nuvem e tecnologia 

Inclui servidores, APIs e segurança digital. A incubadora CIENTECH costuma 

negociar créditos gratuitos ou subsidiados com provedores de nuvem, reduzindo 

significativamente o custo efetivo. 

Estimativa inicial: R$ 2.000/mês. 

Å Custos administrativos e operacionais 

A utilização de espaços de coworking, internet, salas de reunião e serviços 

compartilhados da UTFPR-MD elimina despesas com aluguel e infraestrutura física. 

Estimativa inicial: R$ 1.500/mês. 

Å Atendimento e suporte técnico  

Estruturado inicialmente em canais digitais (WhatsApp corporativo, e-mail e 

helpdesk), com visitas presenciais pontuais realizadas em parceria com cooperativas. 

Estimativa inicial: R$ 1.000/mês. 

 

5.2 Estimativa Financeira Revisa da 

 

Å  Capital de giro mensal inicial: R$ 12.500. 

Å  Provisão recomendada para 6 meses: R$ 75.000. 
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Essa configuração é compatível com startups incubadas de base tecnológica, 

permitindo início das operações com baixo custo fixo e alto potencial de 

escalabilidade. 

 

5.3 Investimentos Pré -operacionais  

 

Os investimentos pré-operacionais correspondem aos custos necessários 

para colocar a AgDataBox em condições de iniciar suas atividades formais. Segundo 

o SEBRAE (2022), esses investimentos são pontuais e não recorrentes, envolvendo 

preparo técnico, legal e institucional da startup. 

Por ser uma spin-off acadêmica vinculada ao NIT e à incubadora CIENTECH 

da UTFPR-MD, a AgDataBox conta com apoio institucional, redução de custos 

estruturais e suporte especializado de docentes e bolsistas, o que diminui 

significativamente o investimento inicial em comparação a startups privadas. 

 

5.4 Principais Investimentos Pré -operacionais  

 

Å Constitui­«o legal da empresa 

Processos de abertura, registro, licenças e trâmites jurídicos podem ter parte 

dos custos subsidiados por editais de fomento. 

Estimativa: R$ 1.500. 

Å Desenvolvimento e testes da plataforma piloto (MVP) 

Envolve ajustes iniciais da AgDataBox-Data-API, criação de dashboards e 

integração entre módulos. O uso de bolsistas e infraestrutura institucional reduz o 

custo total. 

Estimativa: R$ 15.000. 

Å Treinamentos e capacita­«o inicial 

Formação da equipe em agronomia digital, programação, análise de dados e 

oficinas com cooperativas parceiras. 

Estimativa: R$ 3.000. 

Å Marketing inicial e divulga­«o 

Inclui criação de identidade visual, website institucional básico e materiais de 

apresentação para stakeholders. 
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Estimativa: R$ 2.500. 

 

6 Avaliação Estratégica  

 

A avaliação estratégica da AgDataBox foi realizada por meio da matriz FOFA 

(SWOT), ferramenta amplamente utilizada em planejamento estratégico para analisar 

fatores internos ð forças e fraquezas ð e fatores externos ð oportunidades e 

ameaças ð que influenciam o desempenho de um negócio inovador. A literatura 

destaca que essa análise auxilia na tomada de decisão, no posicionamento 

competitivo e na definição de estratégias de crescimento (CHIAVENATO; SAPIRO, 

2009; DORNELAS, 2021). 

 

6.1  Matriz FOFA da AgDataBox  

 

Quadro 1 ï Matriz FOFA da AgDataBox  

Forças (Strengths)  Fraquezas (Weaknesses)  

¶ Origem acadêmica vinculada à UTFPR, 

garantindo credibilidade científica e acesso a 

pesquisadores e bolsistas. 

¶ Dependência inicial de editais públicos e 

investimentos externos para manter a 

operação. 

¶ Plataforma robusta que integra múltiplas fontes 

de dados (sensores, drones, satélites, máquinas 

e clima). 

¶ Estrutura operacional enxuta, podendo 

limitar o suporte técnico no início. 

¶ Arquitetura moderna baseada em micro 

serviços e APIs abertas, permitindo 

escalabilidade e inovação colaborativa 

(MARTINS et al., 2023). 

¶ Baixa visibilidade nacional da marca, 

exigindo investimentos em marketing e 

consolidação institucional. 

¶ Capacidade de gerar economia para produtores 

(insumos, irrigação, energia), alinhada aos 

ODS. 

¶ Necessidade de equipe qualificada em TI 

e agronomia, aumentando custos de 

pessoal. 

¶ Diferenciação dos concorrentes locais pela 

oferta de inteligência preditiva e prescritiva. 

¶  

 

Oportunidades (Opportunities)  Ameaças (Threats)  

¶ Crescimento acelerado da agricultura digital no 

Brasil e América Latina, com taxas anuais 

superiores a 10% (PAGNAN et al., 2022). 

¶ Concorrência com grandes players 

globais (ex.: Bayer FieldView, Syngenta 

Digital). 

¶ Forte interesse de cooperativas agroindustriais 

em soluções integradas de gestão (ex.: 

Inova.Cooxupé, SmartCoop). 

¶ Resistência de produtores ao uso de 

tecnologias digitais, especialmente por 

limitações culturais e de conectividade 

rural. 
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¶ Possibilidade de expansão nacional e 

internacional devido ao modeo SaaS/PaaS. 

¶ Mudanças regulatórias e instabilidade 

em políticas públicas de inovação e 

agricultura. 

¶ Demanda crescente por sustentabilidade, 

rastreabilidade e eficiência ambiental. 

¶ Rápida obsolescência tecnológica e 

necessidade de atualização contínua. 

¶ Disponibilidade de linhas de apoio financeiro e 

inovação (BNDES, Finep, Embrapii). 

¶ Dependência da infraestrutura de 

internet rural e redes móveis. 

Fonte: elaboração própria (2025).  
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7. Conclusão  

 

A AgDataBox consolida-se como um negócio inovador, com viabilidade 

técnica, econômica e alto impacto social. A literatura destaca que startups de base 

tecnológica desempenham papel central na modernização do agronegócio brasileiro 

e na digitalização das propriedades rurais (EMBRAPA, 2019; PAGNAN et al., 2022). 

Nesse contexto, a plataforma apresenta diferenciais que reforçam sua atratividade no 

mercado AgTech. 

A proposta permite: 

Å Atrair investidores privados  interessados em soluções digitais para o agro, 

especialmente em um setor que cresce acima de dois dígitos ao ano na América 

Latina (PAGNAN et al., 2022). 

Å Firmar parcerias estratégicas com cooperativas agroindustriais , seguindo 

modelos bem-sucedidos como Inova.Cooxupé e SmartCoop, que ampliam o alcance 

e fortalecem a adoção da tecnologia (FAEP, 2021). 

Å Fortalecer a transferência de tecnologia da UTFPR para o setor produtivo , 

alinhando-se ao modelo da Tríplice Hélice , no qual universidade, governo e mercado 

atuam conjuntamente para promover desenvolvimento econômico e inovação regional 

(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

Com isso, o plano de negócios demonstra que a AgDataBox reúne as 

condições essenciais para consolidar-se como uma plataforma estratégica na 

agricultura digital. Sua estrutura, fundamentação científica e aderência às demandas 

do agronegócio brasileiro reforçam seu potencial para contribuir ao desenvolvimento 

regional e posicionar o Brasil de forma mais competitiva no cenário global de 

tecnologias para o agro (DORNELAS, 2021; SEBRAE, 2022). 
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RESUMO 

 

O presente Relat·rio T®cnico Conclusivo apresenta uma an§lise t®cnica e institucional 

do processo de gest«o da inova­«o e da Transfer°ncia de Tecnologia (TT) na 

Universidade Tecnol·gica Federal do Paran§ ï Campus Medianeira (UTFPR-MD). O 

relat·rio consolida os resultados obtidos no ©mbito do Trabalho de Conclus«o do 

Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transfer°ncia de Tecnologia para 

a Inova­«o (PROFNIT) e tem como prop·sito oferecer subs²dios para o 

aprimoramento das pr§ticas relacionadas ¨ prote­«o, valoriza­«o e comercializa­«o 

dos ativos intelectuais do campus. A partir do diagn·stico institucional, foram 

identificados os ativos de Propriedade Intelectual (PI) registrados pela UTFPR-MD, 

analisados seus n²veis de maturidade tecnol·gica e verificado o alinhamento entre 

esses ativos e os projetos de pesquisa desenvolvidos no campus. Os resultados 

apontam para a necessidade de fortalecimento do fluxo institucional de TT, com 

destaque para a import©ncia do N¼cleo de Inova­«o Tecnol·gica (NIT) e do ambiente 

de incuba­«o CIENTECH como estruturas centrais no apoio ¨ prospec­«o, valora­«o 

e transfer°ncia das tecnologias. O relat·rio apresenta, ainda, recomenda­»es 

estrat®gicas que visam aprimorar a governan­a da inova­«o, aumentar a efici°ncia 

dos processos institucionais e ampliar a intera­«o da universidade com o setor 

produtivo. Com isso, contribui para o desenvolvimento tecnol·gico regional e refor­a 

o papel da UTFPR-MD na promo­«o da inova­«o e da competitividade. 
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1 APRESENTA¢ëO 

 

 O presente Relat·rio T®cnico Conclusivo integra as atividades desenvolvidas 

no ©mbito do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transfer°ncia de 

Tecnologia para a Inova­«o (PROFNIT), Ponto Focal Universidade Tecnol·gica 

Federal do Paran§ ï Campus Medianeira. O relat·rio consolida os resultados obtidos 

no Trabalho de Conclus«o de Curso que teve por objetivo elaborar um plano de 

neg·cios voltado ¨ Transfer°ncia de Tecnologia (TT) na UTFPR-MD, com foco no 

aprimoramento dos processos institucionais de gest«o da inova­«o e valoriza­«o dos 

ativos de Propriedade Intelectual (PI). 

 A elabora­«o deste relat·rio foi orientada pela necessidade de compreender, 

de forma sistem§tica, o cen§rio institucional da UTFPR-MD em rela­«o ¨ prote­«o, 

prospec­«o, maturidade tecnol·gica e potencial de transfer°ncia das tecnologias 

desenvolvidas no campus. Consideraram-se, para isso, os fluxos de inova­«o 

existentes, o papel do N¼cleo de Inova­«o Tecnol·gica (NIT), o ambiente de 

incuba­«o CIENTECH e as demandas do ecossistema regional de inova­«o. 

 O documento apresenta, de maneira objetiva, o diagn·stico institucional, os 

resultados alcan­ados, as an§lises t®cnicas e o plano de a­»es estrat®gicas para 

fortalecer o processo de TT no campus. Seu conte¼do visa subsidiar decis»es da 

gest«o institucional, orientar pr§ticas operacionais do NIT e apoiar a intera­«o da 

universidade com o setor produtivo regional. Trata-se, portanto, de um instrumento 

t®cnico destinado a contribuir para o avan­o da gest«o da inova­«o na UTFPR-MD e 

para o cumprimento da miss«o p¼blica de estimular o desenvolvimento cient²fico, 

tecnol·gico e socioecon¹mico. 
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2  INTRODU¢ëO 

 

 A Universidade Tecnol·gica Federal do Paran§ ï Campus Medianeira insere-

se em um ambiente acad°mico orientado ¨ gera­«o de conhecimento cient²fico, 

tecnol·gico e ¨ promo­«o da inova­«o. Conforme defendem Etzkowitz e Leydesdorff 

(2000), institui­»es de ensino superior exercem papel central na din©mica de inova­«o 

ao integrarem ensino, pesquisa e intera­«o com o setor produtivo, constituindo a 

denominada H®lice Tr²plice. Nesse cen§rio, a gest«o eficiente dos ativos de 

Propriedade Intelectual (PI) e dos processos de Transfer°ncia de Tecnologia (TT) 

torna-se fundamental para ampliar o impacto institucional e favorecer a circula­«o do 

conhecimento, convertendo resultados de pesquisa em benef²cios sociais e 

econ¹micos (AUTM, 2022; Siegel & Wright, 2015). 

 A exist°ncia de tecnologias desenvolvidas no campus, somada ao potencial 

do ecossistema regional de inova­«o do Oeste do Paran§, refor­a a necessidade de 

estruturar procedimentos e instrumentos de gest«o capazes de promover a 

valoriza­«o dos resultados de pesquisa. De acordo com Bozeman (2000), a 

efetividade da TT depende n«o apenas da exist°ncia de tecnologias, mas da 

capacidade institucional de organiz§-las, avali§-las, proteg°-las e apresent§-las ao 

mercado de forma estrat®gica. 

 No ©mbito do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e 

Transfer°ncia de Tecnologia para a Inova­«o (PROFNIT), verificou-se que a UTFPR-

MD possui ativos de PI e projetos de pesquisa distribu²dos entre diversas §reas do 

conhecimento. Entretanto, desafios persistem, especialmente no que diz respeito ¨ 

maturidade tecnol·gica das solu­»es, ¨ fragilidade dos fluxos internos de inova­«o, ¨ 

aus°ncia de mecanismos sistematizados de valora­«o e comercializa­«o, e ¨ ainda 

limitada intera­«o com empresas ð aspectos corroborados por estudos recentes 

sobre ICTs brasileiras (CASTRO & ALVES, 2017; FORMICT, 2023; MELO et al., 

2022). Tais elementos confirmam a necessidade de instrumentos de gest«o capazes 

de orientar decis»es, padronizar pr§ticas e apoiar a­»es institucionais voltadas ¨ 

prote­«o, ao desenvolvimento e ¨ transfer°ncia das tecnologias. 

 O presente Relat·rio T®cnico Conclusivo consolida os principais resultados 

obtidos ao longo do desenvolvimento do plano de neg·cios voltado ¨ Transfer°ncia 

de Tecnologia no campus. S«o apresentados o diagn·stico institucional, a an§lise 
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t®cnica dos ativos de PI, a identifica­«o da tecnologia de maior potencial ð a 

plataforma AgDataBox ð e uma proposta estruturada de a­»es estrat®gicas 

destinadas a fortalecer a atua­«o do N¼cleo de Inova­«o Tecnol·gica (NIT) e do 

CIENTECH nos processos de TT. A elabora­«o deste relat·rio se justifica pela 

necessidade de fornecer ¨ UTFPR-MD um instrumento t®cnico que apoie a tomada 

de decis«o, contribua para a gest«o da inova­«o e amplie a capacidade institucional 

de transformar resultados de pesquisa em solu­»es efetivamente aplic§veis ao setor 

produtivo. 

 A abordagem adotada est§ alinhada ¨s diretrizes legais brasileiras de 

est²mulo ¨ inova­«o, especialmente a Lei de Inova­«o (Lei nÜ 10.973/2004) e o Marco 

Legal de CT&I (Lei nÜ 13.243/2016), que orientam a atua­«o dos N¼cleos de Inova­«o 

Tecnol·gica (NITs) e estabelecem mecanismos formais para parcerias, licenciamento, 

prote­«o do conhecimento e transfer°ncia de tecnologia no ©mbito das ICTs. 
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3 METODOLOGIA 

 

 A metodologia adotada neste Relat·rio T®cnico Conclusivo foi estruturada 

segundo uma abordagem descritiva e explorat·ria, adequada a estudos que visam 

compreender processos institucionais e diagnosticar condi­»es que influenciam a 

Propriedade Intelectual (PI) e a Transfer°ncia de Tecnologia (TT) em Institui­»es 

Cient²ficas e Tecnol·gicas (ICTs). Conforme apontam Bozeman (2000) e Etzkowitz e 

Leydesdorff (2000), metodologias dessa natureza permitem analisar sistemas de 

inova­«o, identificar gargalos organizacionais e propor mecanismos de 

aprimoramento da intera­«o universidadeïempresa. 

 O estudo concentrou-se na UTFPR-MD e foi estruturado em cinco eixos 

metodol·gicos, alinhados ¨s boas pr§ticas de gest«o da inova­«o recomendadas pela 

AUTM (2022) e ¨s diretrizes legais da Lei de Inova­«o (Lei nÜ 10.973/2004) e do Marco 

Legal de CT&I (Lei nÜ 13.243/2016): 

 

3.1  Identifica­«o e an§lise dos ativos de Propriedade Intelectual e Projetos de 

Pesquisa 

 

 O primeiro passo deste estudo consistiu no levantamento do quadro docente 

da UTFPR ï Campus Medianeira, com base em dados atualizados fornecidos pela 

COGERH-MD, definindo-se um universo de an§lise composto por 141 docentes. A 

partir dessa listagem institucional, iniciou-se o processo de identifica­«o das 

Propriedades Intelectuais (PI) e dos projetos de pesquisa vinculados aos docentes, 

utilizando como fonte prim§ria os curr²culos Lattes. Essa etapa permitiu mapear as 

linhas de atua­«o acad°mica, as §reas tecnol·gicas predominantes e o conjunto de 

pesquisas com potencial de gera­«o de ativos inovadores, em conson©ncia com o que 

defendem Castro e Alves (2017) sobre a import©ncia de diagn·sticos estruturados de 

PI para orientar a gest«o da inova­«o em ICTs. 

 As informa­»es coletadas foram posteriormente confrontadas e 

complementadas por consultas ¨ base do Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(INPI). Esse procedimento possibilitou confirmar elementos essenciais ¨ an§lise 

institucional ð tais como titularidade, modalidade de prote­«o, inventores envolvidos, 

situa­«o jur²dica e ano de dep·sito de cada ativo ð seguindo as boas pr§ticas 



 

9 
 

recomendadas pela AUTM (2022) e pelo FORMICT (2023) para gest«o e 

acompanhamento de ativos tecnol·gicos. 

 A partir do cruzamento entre dados dos curr²culos Lattes e registros do INPI, 

construiu-se um banco de dados sistematizado contendo os ativos de Propriedade 

Intelectual associados ao campus. Esse banco serviu como base para an§lises 

quantitativas e qualitativas realizadas ao longo do relat·rio, permitindo identificar 

padr»es de atua­«o docente, §reas tecnol·gicas promissoras e lacunas estrat®gicas 

relacionadas ¨ prote­«o e ¨ transfer°ncia de tecnologia. Conforme destacado por 

Bozeman (2000), etapas de diagn·stico como essa s«o fundamentais para 

compreender a capacidade institucional de gera­«o de inova­«o e orientar decis»es 

futuras relacionadas ¨ explora­«o tecnol·gica. 

 

A Figura 1 sintetiza a metodologia adotada para o desenvolvimento deste estudo. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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3.2  Mapeamento do perfil dos pesquisadores - inventores 

 

A partir do banco de dados consolidado de Propriedades Intelectuais, foram 

identificados os docentes que atuam simultaneamente em atividades de pesquisa e 

no desenvolvimento de tecnologias pass²veis de prote­«o. Para esses pesquisadores-

inventores, levantaram-se informa­»es referentes ¨ forma­«o acad°mica, §reas de 

especializa­«o, v²nculos com grupos de pesquisa, participa­«o em projetos 

institucionais e experi°ncia pr®via em inova­«o. Esse tipo de caracteriza­«o ® 

considerado fundamental por Siegel e Wright (2015), uma vez que perfis individuais, 

redes colaborativas e engajamento com o setor produtivo influenciam diretamente a 

propens«o ¨ prote­«o do conhecimento e ¨ Transfer°ncia de Tecnologia. 

O mapeamento permitiu identificar n«o apenas os docentes diretamente 

envolvidos na gera­«o de ativos tecnol·gicos, mas tamb®m sua distribui­«o entre 

§reas e linhas de pesquisa, evidenciando concentra­»es tem§ticas e potenciais 

lacunas de atua­«o. Conforme discutem Etzkowitz e Leydesdorff (2000), compreender 

a estrutura e a din©mica dos agentes inovadores dentro da universidade ® essencial 

para fortalecer mecanismos institucionais de inova­«o e ampliar a circula­«o do 

conhecimento no ecossistema regional. 

Al®m disso, o levantamento possibilitou analisar padr»es de participa­«o em 

projetos, experi°ncia com PI e envolvimento em parcerias externas ð elementos que, 

segundo Castro & Alves (2017) e os relat·rios FORMICT (2023), constituem 

indicadores relevantes para avaliar a maturidade institucional em Propriedade 

Intelectual e o potencial de transfer°ncia de tecnologia de uma ICT. 
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Figura 2 ï Mapeamento do perfil dos pesquisadores-inventores da UTFPRïCampus 

Medianeira. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

3.3  An§lise do potencial de mercado da tecnologia de refer°ncia da pesquisa 

  

 A an§lise do potencial de mercado da tecnologia AgDataBox foi conduzida por 

meio de pesquisa explorat·ria e documental, utilizando dados secund§rios 

provenientes de relat·rios setoriais, publica­»es t®cnicas, estudos de mercado e 

informa­»es dispon²veis sobre empresas do segmento AgTech. Essa etapa 

metodol·gica teve como finalidade avaliar a atratividade da solu­«o no contexto da 

agricultura digital e identificar oportunidades concretas de Transfer°ncia de 

Tecnologia (TT), conforme recomenda­»es da AUTM (2022) para an§lises 

preliminares de mercado em tecnologias acad°micas. 

 Inicialmente, foram levantadas informa­»es sobre o setor AgTech no Brasil, 

incluindo tend°ncias de ado­«o de ferramentas digitais, o crescimento das tecnologias 
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de agricultura de precis«o, o perfil de maturidade digital dos produtores rurais e a 

expans«o de plataformas de monitoramento e gest«o agr²cola. Esse levantamento 

permitiu contextualizar a AgDataBox no cen§rio nacional de inova­«o agr²cola, 

alinhado ¨s discuss»es de Etzkowitz e Leydesdorff (2000) sobre o papel das ICTs no 

fortalecimento de sistemas regionais de inova­«o. 

 Na sequ°ncia, procedeu-se ao mapeamento de concorrentes diretos e 

indiretos da AgDataBox, considerando funcionalidades ofertadas, posicionamento 

competitivo, amplitudes tecnol·gicas, p¼blico-alvo e modelos de neg·cio empregados. 

Essa pr§tica segue orienta­»es de Bozeman (2000) sobre a import©ncia de avaliar o 

ambiente competitivo como parte do processo de compreens«o da capacidade de 

mercado de uma tecnologia emergente. 

 Por fim, o potencial de mercado da AgDataBox foi analisado ¨ luz dos cinco 

modelos de neg·cio definidos no TCC ð licenciamento n«o exclusivo, licenciamento 

exclusivo, SaaS, oferta de APIs/modularidade e spin-off acad°mica. Essa an§lise 

possibilitou relacionar o grau de maturidade tecnol·gica da solu­«o, sua modularidade 

e sua ader°ncia ao setor AgTech ¨s possibilidades reais de explora­«o econ¹mica e 

TT no contexto da UTFPRïMD. A abordagem est§ alinhada ¨s diretrizes nacionais de 

promo­«o da inova­«o em ICTs, conforme estabelecido pelas Leis nÜ 10.973/2004 e 

nÜ 13.243/2016, e refor­ada em diagn·sticos como o FORMICT (2023) e Castro & 

Alves (2017) sobre estrat®gias para a comercializa­«o de tecnologias acad°micas. 

 

Figura 3 ï Representa­«o da an§lise do potencial de mercado da tecnologia AgDataBox. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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3.4  Proposi­«o de a­»es estrat®gicas para TT na UTFPR/MD 

  

 Por fim, com base nos resultados obtidos nas etapas de mapeamento, 

diagn·stico institucional e an§lise do potencial de mercado, foram estruturadas a­»es 

estrat®gicas destinadas ao fortalecimento da Transfer°ncia de Tecnologia na UTFPRï

Campus Medianeira. A defini­«o dessas a­»es seguiu princ²pios amplamente 

recomendados na literatura de gest«o da inova­«o e TT, que destacam a necessidade 

de alinhar capacidades institucionais, pol²ticas internas e oportunidades de mercado 

para ampliar o impacto das tecnologias desenvolvidas em ICTs (BOZEMAN, 2000; 

SIEGEL; WRIGHT, 2015). 

 A proposi­«o considerou boas pr§ticas observadas em outras Institui­»es 

Cient²ficas e Tecnol·gicas, diretrizes legais estabelecidas pela Lei de Inova­«o (Lei nÜ 

10.973/2004) e pelo Marco Legal de CT&I (Lei nÜ 13.243/2016), al®m de orienta­»es 

internacionais voltadas ¨ profissionaliza­«o da gest«o da PI e da TT em ambientes 

universit§rios (AUTM, 2022). Tamb®m foram incorporados elementos presentes em 

estudos nacionais sobre desafios e oportunidades para os NITs, especialmente no 

que se refere ¨ necessidade de qualifica­«o docente e ao fortalecimento das rela­»es 

universidadeïempresa (CASTRO; ALVES, 2017; FORMICT, 2023). 

 

Figura 4 ï A­»es estrat®gicas para o fortalecimento da Transfer°ncia de Tecnologia na 

UTFPRïCampus Medianeira. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSëO 

 

4.1  IDENTIFICA¢ëO E ANĆLISE DOS ATIVOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

E PROJETOS DE PESQUISA DA UTFPRïMD 

  

 A an§lise do portf·lio tecnol·gico e cient²fico da UTFPR ï Campus Medianeira 

iniciou-se com o levantamento do quadro docente institucional e a identifica­«o dos 

projetos de pesquisa vinculados ao campus. Considerando o universo de 141 

docentes, e conforme demonstra o gr§fico 1, verificou-se que 40 professores (28,4%) 

possuem registros de Propriedade Intelectual (PI) no Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI), enquanto 101 docentes (71,6%) n«o apresentam esse tipo de 

produ­«o. 

 

Gr§fico 1 - Distribui­«o dos docentes da UTFPRïMD quanto ¨ exist°ncia de registros 

de Propriedade Intelectual 

 

                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

 Esse resultado indica que a cultura de prote­«o intelectual est§ presente, mas 

ainda concentrada em um segmento espec²fico de pesquisadores, fen¹meno 

amplamente observado no contexto das Institui­»es Cient²ficas e Tecnol·gicas (ICTs) 

brasileiras. Estudos nacionais mostram que a produ­«o de ativos tecnol·gicos tende 
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a se concentrar em grupos de pesquisa consolidados, enquanto a maioria dos 

docentes permanece fora desse processo, seja por falta de capacita­«o, prioridade 

acad°mica, incentivos institucionais ou desconhecimento dos instrumentos de 

prote­«o (CASTRO; ALVES, 2017; CGU, 2023; FORMICT, 2024). 

O levantamento realizado no SISPEQ identificou 83 projetos de pesquisa 

vigentes no campus, distribu²dos principalmente nas §reas de Engenharias, Ci°ncias 

Agr§rias, Ci°ncias Exatas e da Terra, Ci°ncia e Tecnologia de Alimentos e §reas 

multidisciplinares, o que refor­a a voca­«o tecnol·gica, aplicada e interdisciplinar do 

campus ð caracter²sticas diretamente associadas ¨ capacidade de gera­«o de 

inova­«o em universidades (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). 

Ao cruzar as informa­»es de projetos de pesquisa com os registros de PI, 

identificaram-se 26 docentes que atuam simultaneamente nas duas frentes: 

conduzem pesquisa cient²fica e possuem ativos tecnol·gicos protegidos, conforme o 

gr§fico 2 ilustra. Este grupo representa um segmento estrat®gico para a Transfer°ncia 

de Tecnologia (TT), pois re¼ne compet°ncias associadas tanto ¨ produ­«o de 

conhecimento quanto ao desenvolvimento de solu­»es tecnol·gicas com potencial de 

explora­«o econ¹mica ð perfil reconhecido na literatura como fundamental para a 

forma­«o de ñn¼cleos de inova­«oò dentro das ICTs (AUTM, 2022; CASTRO; ALVES, 

2017). 

 

Gr§fico 2 - Converg°ncia entre docentes, projetos de pesquisa e registros de Propriedade 

Intelectual na UTFPRïMD 

 
Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  
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 A an§lise da distribui­«o da produ­«o tecnol·gica evidencia assimetria, j§ que 

parte dos docentes possui apenas um registro, enquanto um grupo reduzido concentra 

entre 9, 11 e 16 ativos. Esse padr«o refor­a conclus»es de relat·rios recentes, que 

apontam a necessidade de ampliar a­»es institucionais de sensibiliza­«o, forma­«o e 

apoio ¨ prote­«o da propriedade intelectual, para reduzir disparidades internas e 

fortalecer uma cultura mais ampla de inova­«o (CGU, 2023; FORMICT, 2024). 

 Quanto ¨ natureza dos ativos, observa-se diversidade de modalidades, 

incluindo 30 registros de Modelos de Utilidade, 31 registros de Programas de 

Computador e 16 registros de Privil®gio de Inova­«o, conforme demonstra o gr§fico 

3. Esses ativos possuem tem§ticas relacionadas a equipamentos, processos 

industriais, sustentabilidade, automa­«o agr²cola, recursos h²dricos e agricultura de 

precis«o. Entre os Programas de Computador, destaca-se o conjunto de softwares 

que comp»em a plataforma AgDataBox, pertencente ¨ UTFPRïMD, voltada ¨ 

agricultura digital e ao monitoramento de dados agron¹micos. 

 

Gr§fico 3 - Distribui­«o quantitativa das principais modalidades de Propriedade Intelectual 

registradas por docentes da UTFPR-MD. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

 Esses resultados demonstram que a UTFPRïMD possui um portf·lio 

tecnol·gico significativo e com potencial de mercado, alinhado ¨s tend°ncias 

nacionais de inova­«o em universidades p¼blicas. Contudo, a concentra­«o da 

produ­«o de PI em poucos grupos revela a necessidade de pol²ticas institucionais 

mais estruturadas, capazes de: 



 

17 
 

¶ Ampliar o n¼mero de docentes que desenvolvem tecnologias proteg²veis; 

¶ Estimular a cultura de inova­«o; 

¶ Fortalecer a articula­«o entre pesquisa cient²fica e desenvolvimento 

tecnol·gico; 

¶ Promover maior alinhamento com demandas do setor produtivo; 

¶ Fornecer maior suporte ao NIT para gest«o, valora­«o e transfer°ncia das 

tecnologias. 

Assim, a UTFPRïMD apresenta um cen§rio promissor, por®m ainda 

dependente de a­»es institucionais estruturantes para transformar sua capacidade 

cient²fica em resultados tecnol·gicos efetivamente transferidos ¨ sociedade. 

 

4.2 MAPEAMENTO DOS DOCENTES PESQUISADORES-INVENTORES DA 

UTFPRïMD 

 

A caracteriza­«o dos docentes que atuam simultaneamente em pesquisa e no 

desenvolvimento de Propriedade Intelectual permitiu identificar um grupo estrat®gico 

de 26 pesquisadores-inventores, que se diferencia do conjunto geral de docentes pela 

maior orienta­«o ¨ inova­«o tecnol·gica e pela frequ°ncia na gera­«o de ativos 

pass²veis de prote­«o. Essa etapa buscou compreender quem s«o esses docentes, 

quais s«o suas §reas de forma­«o, linhas de atua­«o, e que condi­»es favorecem ou 

limitam sua participa­«o nos processos de TT. 

 Os pesquisadores-inventores da UTFPRïMD concentram sua forma­«o e 

atua­«o em §reas como Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, Engenharia 

Eletr¹nica, Engenharia de Computa­«o, Agronomia, Qu²mica e Ci°ncias Exatas, 

refletindo a voca­«o tecnol·gica do campus. Essas §reas, tradicionalmente 

associadas ¨ experimenta­«o aplicada e ao desenvolvimento de solu­»es t®cnicas, 

constituem ambientes naturalmente mais prop²cios ¨ cria­«o de ativos de PI ð 

conforme apontam estudos sobre inova­«o em ICTs brasileiras (CASTRO; ALVES, 

2017; FORMICT, 2024). 

 Um aspecto relevante desse mapeamento ® a heterogeneidade na 

intensidade de produ­«o tecnol·gica dentro do grupo. Enquanto parte dos docentes 

apresenta um n¼mero reduzido de registros, alguns pesquisadores se destacam por 

um hist·rico cont²nuo de prote­«o intelectual, incluindo dep·sitos sucessivos de 
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patentes, modelos de utilidade e programas de computador. A literatura descreve esse 

fen¹meno como a forma­«o de ñn¼cleos de excel°nciaò, nos quais grupos 

consolidados concentram a maior parte da produ­«o tecnol·gica de uma institui­«o 

(ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000; AUTM, 2022). 

 Al®m das §reas de forma­«o, a an§lise revelou elementos estruturais 

associados ao desempenho desses docentes, como: 

¶ Participa­«o ativa em grupos de pesquisa consolidados; 

¶ Envolvimento em projetos com parceiros externos; 

¶ Experi°ncia pr®via em desenvolvimento experimental ou prototipagem; 

¶ Maior familiaridade com instrumentos de prote­«o intelectual e mecanismos 

legais de inova­«o. 

 Essas caracter²sticas diferenciam o grupo dos inventores dos demais 

docentes e ajudam a explicar sua maior produtividade tecnol·gica. Entretanto, o 

mapeamento tamb®m evidenciou fragilidades institucionais que afetam o avan­o 

dessas tecnologias rumo ¨ TT. Parte significativa dos pesquisadores aponta 

limita­»es em: 

¶ Valora­«o tecnol·gica; 

¶ Prospec­«o de mercado; 

¶ Identifica­«o de concorrentes; 

¶ Negocia­«o com empresas; 

¶ Compreens«o do ambiente regulat·rio da inova­«o e da Lei de Inova­«o; 

¶ Acesso a infraestrutura espec²fica para desenvolvimento tecnol·gico. 

 Esses desafios s«o recorrentes no contexto das ICTs e amplamente 

documentados como barreiras cr²ticas para a transi­«o da pesquisa para o mercado 

(SIEGEL; WRIGHT, 2015; CGU, 2023). 

 Assim, a an§lise do perfil docente revela um grupo reduzido, por®m altamente 

relevante, que atua como vetor central da inova­«o no campus. Sua composi­«o 

multidisciplinar, associada ¨ capacidade de gera­«o de PIs em §reas estrat®gicas, 

refor­a a necessidade de pol²ticas institucionais que ampliem seu alcance e 

disseminem essa cultura entre os demais docentes. Os 26 pesquisadores-inventores 

constituem, portanto, um eixo estruturante para a consolida­«o da transfer°ncia de 

tecnologia, al®m de serem fundamentais na identifica­«o e no amadurecimento de 

ativos priorit§rios como a plataforma AgDataBox. 
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Figura 5 ï Perfil dos pesquisadores-inventores, fragilidades institucionais e desafios da 

Transfer°ncia de Tecnologia na UTFPR Campus Medianeira. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

5  ANĆLISE DO POTENCIAL DE MERCADO DA TECNOLOGIA AGDATABOX 

 

 A plataforma AgDataBox apresenta elevado potencial de mercado no setor 

AgTech brasileiro, especialmente no contexto da agricultura de precis«o e da 

digitaliza­«o das propriedades rurais. O crescimento da ado­«o de ferramentas 

digitais no agroneg·cio tem sido amplamente documentado por estudos nacionais e 

internacionais, que apontam a intensifica­«o do uso de dados, sensores e softwares 

como elemento central para ganhos de produtividade e sustentabilidade (EMBRAPA, 

2018; FAO, 2023). Relat·rios estrat®gicos mostram que produtores rurais demandam 

solu­»es capazes de reduzir custos, otimizar insumos e apoiar decis»es em tempo 

real ð tend°ncias que refor­am o ambiente favor§vel para tecnologias modul§veis e 

acess²veis, como a AgDataBox (McKINSEY, 2022; MAPA, 2024). 

 Nesse cen§rio, plataformas digitais orientadas ¨ gest«o da produ­«o e 

integra­«o de dados encontram amplo espa­o competitivo, sobretudo entre pequenos 

e m®dios produtores rurais e cooperativas, que representam a maior parte do 

mercado, mas ainda s«o pouco atendidos pelos grandes players. Essa tend°ncia est§ 
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alinhada ao avan­o da inova­«o agr²cola no Brasil e ¨s diretrizes de digitaliza­«o 

promovidas pelo Plano Agron¹mico Nacional 2024ï2030 (MAPA, 2024). 

 

Figura 6 ï Arquitetura conceitual e aplica­«o da tecnologia AgDataBox na agricultura digital. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

5.1  Concorr°ncia e espa­o competitivo 

 

A an§lise de concorr°ncia mostrou que empresas consolidadas, como 

FieldView, Aegro e Agrosmart, ocupam posi­«o relevante no mercado AgTech 

brasileiro. Entretanto, apresentam limita­»es que criam oportunidades para solu­»es 

alternativas. Entre essas lacunas, destacam-se: custos elevados, pouca flexibilidade 

modular, foco predominante em grandes produtores e menor possibilidade de 

personaliza­«o ð caracter²sticas j§ identificadas em estudos sobre mercados de 

agricultura digital (McKINSEY, 2022; FAO, 2023). 

 A AgDataBox diferencia-se ao oferecer uma arquitetura modular, integr§vel e 

personaliz§vel, com potencial para atender segmentos hoje subatendidos. A 

possibilidade de integra­«o entre sensores, dados meteorol·gicos, imagens, planilhas 

e registros operacionais alinha-se ¨s principais demandas dos produtores rurais e das 

cooperativas da regi«o Oeste do Paran§, reconhecidamente uma das mais 

tecnologicamente avan­adas do pa²s (EMBRAPA, 2018; MAPA, 2024). 
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Figura 7 ï An§lise comparativa entre a tecnologia AgDataBox e solu­»es concorrentes no 

mercado AgTech. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  

 

5.2  Ader°ncia regional e potencial de ado­«o 

 

A UTFPRïMedianeira est§ inserida em um ecossistema agr²cola din©mico, no 

qual predominam propriedades tecnificadas, cooperativas agroindustriais 

estruturadas e forte presen­a de pol²ticas regionais de inova­«o. Tend°ncias 

apontadas pela FAO (2023) e pela Embrapa (2018) indicam que solu­»es digitais 

tendem a avan­ar em regi»es com alto n²vel de mecaniza­«o, maior presen­a de 

assist°ncia t®cnica e capacidade de integra­«o de dados ð caracter²sticas que 

correspondem ao ambiente regional da AgDataBox. 

 
Figura 8 ï Ecossistema regional favor§vel ¨ ado­«o de solu­»es digitais no Oeste do Paran§. 

 
                       Fonte: Elaborado pela autora com auxílio do ChatGPT/OpenAI (2026).  


















































